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“NOS novos avisos, advertências e instruções e,
t sses recursos, formámos o presente volume que

amos ao estudo e à reflexão dos nossos compa-

amento e receberão o consolo com que fomos;

ossa vez, agraciados. |.

nós haver explicado, em, documento anterior (1);

io amento e as finalidades do nosso templo ti

ens que apresentamos, mensagens essas que.

sempre por ele transmitidas depois das tarefas

lhe cabem nos serviços de desobsessão, ao lado dos

rosmédiuns de nossa casa, dispensamo-nos de mais

plos esclarecimentos, para sômente: agradecer aos

feitores do Alto agenerosa proteção que invariâvel-

te nos dispensaram, rogando a Nosso Senhor Jesus.

conserve a felicidade de continuar trabalhando e |

endendo, em nosso núcleo de ação, com o amparo,

Sua frita Bondade e com 0 socorro de sua Bênção.

  

  

  

| ARNALDO ROCHA à

  



 

Ante o Divino Ressuscitado
“Chegada pois a tarde daquele dia, o pri-

meiro da semana, e cerradas as portas onde

os discípulos, com medo dos judeus, se haviam

ajuntado, chegou Jesus e pôs-se no meio, e€x-

clamando: -— Paz seja convosco” — João,

20:19.

Senhor, o primeiro culto cristão, depois de tua

passagem pelo túmulo, foi uma reunião de teus

discípulos, junto aos quais ressurgiste do Grande

Além, instalando com a tua autoridade sublime O

intercâmbio entre os vivos da Terra e os vivos do

- Plano Espiritual.

4 Mestre redivivo, trazias aos seguidores mergu-

lhados na sombra a radiosa claridade que fulge

“além dos portais de cinza...

RAR Falaste depois da morte, e a fé levantou-se nos

"corações, restaurando a esperança é à alegria.

Folaste depois da morte, e O amor que trou-

xeste ao chão do mundo refloriu em bênçãos de

fraternidade, frutificando em obras de, compaixão
“e justiça, entendimento e solidariedade, refazendo

o sentido da civilização, por desfazer milenárias

algemas de viciação e de ignorância, em favor da
libertação moral dos povos da Terra...

Aqui também, nestas páginas, falamos nós,

alguns amigos, de retorno à convivência, dos com-

panheiros ainda na experiência humana, tentando
* algo dizer-lhes do teu Evangelho de Redenção.

Digna-te, Senhor, abençoar-nos o esforço hu-

milde! Converte-nos a palavra em alimento de oti-
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X e consolo, amizade e compreensão no servi

tem> e que todos nós, os pequenos aprendizos id
tua lição divina, encarnados ou libertos do campo

físico, novamente reunidos na leira de renovação e

progresso que nos compete lavrar, possamos ouvir-

-te a celeste mensagem de confiança e encoraja-

mento: — “Pas seja convosco”

EMMANUEL

Pedro Leopoldo, 29 de Maio de 1957.

Vozes do Grande Além

1

Mensagem de alerta

Reunião de 16 de Junho de 1955.
Com instruções dos Benfeitores Espirituais para

& organização de um novo livro de anotações e
ensinamentos, o Grupo Meimei, ao término dos ser-.
viços da noite, comecou a recolher, como de hábito,
através da mediunidade do companheiro Francisco
Cândido Xavier, o material destinado a esse fim
com a visita do respeitável instrutor Antônio Luís
Sayão, molvidável pioneiro do Espiritismo no Brasil,
que pronunciou a comovente mensagem que se segue,
alusiva às nossas necessidades de vigilância,

Irmãos:

'Permaneçamos na paz de Nosso Senhor Jesus .
O acicate das provações necessárias fere 0

mundo.
O avanço da inteligência moderna mais se

assemelha a rude sarcasmo, tributando a Civiliza-
ção com vexames e calamidades de toda espécie,

O homem, efetivamente, multiplicou os poderes
da máquina que lhe soluciona variados problemas

É da luta material, mas sofre o escárnio desse avan-
co, visto que o imenso progresso industrial, que
lhe assinala a experiência de agora, mais lhe des-
taca a miserabilidade do espírito, acelerando-lhe a
corrida para os desastres e crises de toda ordem.

Registando o apontamento, não temos o gosto



  

14 VOZES DO GRANDE ALBM

de manejar a picareta derrotista, nem somos pre
fetas do pessimismo ou da decadência. tai

Compreendemos o sofrimento individual e co.
letivo como imposição natural e justa de que hão
nos é lícito escapar, tanto quanto, na existência
comum, ninguém foge ao serviço da limpeza, Ra
pretende evoluir e preservar-se. ia

Não há tempestade sem benefício, como não
existe noite sem alvorada.

Desejamos apenas comentar com os nossosir-
mãos de fé a necessidade de mais ampla assimila-
cão do Evangelho em nossas linhas de atividade.

O título de espírita, atualmente, vale por cris-
tão redivivo, envolvendo a inadiável obrigação de
socorro ao mundo.

E todos nós, que já recebemos, por mercê do
Senhor, o conhecimento da Justiça Divina, através
da reencarnação, e a certeza da imortalidade da
alma, constituímos, em nome do Mestre, vasta fren-
te de servidores com o dever de ajudar a Huma-
nidade que se debate no caos.

Para que estejamos, porém, investidos do po-
der que semelhante mandato nos faculta, é indis-
pensável, não apenas pregar o Evangelho, mas
incorporá-lo a nós mesmos, para que a nossa vida
fale mais alto que as nossas palavras.

Nas vastidões obscuras das esferas inferiores,
choram os soldados que perderam inadvertidamente
a oportunidade da vitória. São aqueles companhei-

. nossos que transitaram no luminoso carreiro
da Doutrina, exigindo baixasse o Céu até eles, sem
Dent o sacrifício de se elevarem até o Céu.
doa ido valores eternos pelo prato de lentilhas

ado araua, precipitaram-se no velho ro-
pero e pelo lusão, a que se prendem pelo deses-

Bo arrependimento tardio.
ua Rae conflito entre o bem e o mal con-

jOroso e terrível, concitando-nos à humil-
dade é &o trabalho, ao amor e à renúncia.

Espíritas, irmãos de ideal, se quiserdes o triun-
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fo nas promessas que assinastes Mais Alto, antes
de empreenderdes a presente romagem no mundo,
é preciso acordar para a responsabilidade de viver
e de crer, lutando destemerosamente na regenera-

cão de nós mesmos e no soerguimento moral da

Terra!
Guardemos a provação por bênção, o trabalho,

por alimento espiritual de cada dia, o obstáculo

por médida de nossa confiança, a fé por nosso in-
cessante estímulo e a consciência tranquila por
nosso melhor galardão.

A batalha neste século é decisiva para nós,

espiritistas e servidores da Boa Nova, quinhoados

com a riqueza do conhecimento renovador! Aceita-

remos o Cristo, libertando-nos definitivamente das

trevas, ou permaneceremos nas trevas, adiando in-

definidamente a nossa libertação com o Cristo.

Que Nossa Mãe Santíssima nos proteja e nos
abençoe.

ANTÔNIO Luís SAYÃO



   

2

Estuda /

No encerramento de nossasatividades, nande 28 de Junho de 1955, nosso amigo espiritual José
Xavier anunciou, através do médium:
— Solicitamos aos companheiros alguns momen-

tos de oração silenciosa, a fim de que possamos re-
ceber a visita do amígo Leôncio Correia, que deseja
comunicar-se no grupo, encarecendo 0 impositivo do
estudo edificante.

“Afastou-se O irmão a que nos referimos e, de
imediato, com expressiva transfiguração fisionômica,
do médium, o grande poeta paranaense transmitiu-
-nos o seguinte soneto:

Estuda e encontrarás a lâmpada divina

Que, excelsa, te clareia o templo da memória,

Descerrando-te aos pés a senda meritória,

Em que a vida imortal se revela e domina.

 

h x ingirás a visão peregrina

encio)Ri Amor, da Beleza e da História,

'Antegozando a luz, na sombra. transitória,

E prelibando o Céu na Terra pequenina.

 

iz Estuda e entenderás a glória que “ê expande,

Da alma que, na humildade, aprendeu a ser grande,

Para quem à ilusão se prosterna de rastros...

  

  

  
nos guia.

aprimora é um mentor que

7 nu Eirá) chorando de GRRR

"O coração de Deus pulsando além do

LEÔNCIO CORREIA
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Ensinamento vivo

Aqueles que se entregam àslides espiritistas en-
'contram, comumente, surpresas consoladoras e emo-
clonantes. |

Visitáramos, várias vezes, Maria da Conceição,
pobre moça que renascera paralitica, muda é surda, k
vivendo por mais de meto século num catre de sofri- to
mento, sob os cuídados de abnegada, avó. Ra

Nunea lhe esqueceremos os olhos tristes, reple-
tos de resignação é humildade, e que a morte cerrou
em Janeiro de 1954, como quem liberta dos grilhões
da sombra Infortunada criatura desde muito senten-

| elada n terríveis padecimentos. Pois fot Maria da
Conceição a nossa visitante, no encerramento das
tarefas da noite de 80 de Junho de 1955. Amparad:
por Benfeitores da Espiritualidade, falou-nos em lá-

|| grimas de sua dificil experiência.

 

Filhos de Deus, que a paz do Senhor seja a |
| Enquanto permanecemos: no corpo de! carne,

mão conseguimos,por mais clara se nos faça a
) da justiça, apreender-lhe a grandeza,

  

E E E
'Admitimosa existência do Inferno, que ) PA

 transgressores eacreditamos no. racaingo
eles quese entregamao papel de carrascos

se renderam peAcrime. |

ência culpada impõe TED a

jundo. exterior, dormitamos
não nosrecordamosde
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que, um dia, virá o despertar no mundo de id
mesmos.

A morte arranca-nos o véu em que nos E

tamos e ai de nós quando não temos por moldura

espiritual senão remorso e arrependimento, vilezy
e degradação.

“Achamo-nos em plena nudez, diante do auto-
-julgamento, e sômente assinalamos os quadros e

gritos acusadores que nascem de nossa própria al-

ma, exprimindo maldição.
Nossos olhos nada mais vêem senão o painel

das lembrancas amargas, os ouvidos não escutam

outras palavras que não as do libelo por nóse con-
tra nós, e, por mais vagueemos com a ligeireza do

pensamento, através de milhares de quilômetros no

espaco, encontramos simplesmente a nós mesmos,

na vastidão do tempo, confinados ao escuro e es-

treito horizonte de nossa própria condenação.

Os dias passam por nóscomo as vagas domar,

lambendo o rochedo na solidão que lhe é própria,

até que os raios da Compaixão Divina nos pen

as sombras, ensejando-nos a prece oa losa

luz que nos clareia a furna da Oro

E' então que a Bondade do Senhor aca

na justiça, permitindo ao criminoso rar 3

mente a correção que lhe é necessári: o ans

E o delinquente sempre proc Dizendo

vítimas que lhe sucumbiram às sa BRO recria

a reencarnação expiatória.na lhe fa

inhos percorridos. É os

“aaaté ui por nossos Benfeitores,

- de minha experiência.

Fm Sou a vossa irmã Conceição,

de comentar gonvoso, o impositiv S

ila perante a Lei. à as almas

nad o esclarecimentojusto,é possos

desgarradas do trilho reto e Reidos o desen.

Instrutores vos diga a todos, E ivo que nos

carnados, panico CRaRo)do, quando não

imposto pelas duras Pro

que volta afim
o da consciência
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| assimilamoso valor da palavra enquanto é tempo!...

Paralítica, surda, muda e quase cega, não era
surda para as vozes que me acusavam, na profun-
dez de minhas dores da consciência, não era para-
lítica para o pensamento que se movimentava a
distância de minha cabeça flagelada, não era muda
para as considerações que me saltavam do cérebro
e nem cega para os quadros terrificantes do plano
imaginativo...

Damavaidosa e influente da Corte de Filipe II,
ma Espanha inquisitorial, reapareci neste século, de

| corpo desfigurado, a mergulhar nos próprios detri-
tos, corpo que era simplesmente a imagem tortu-
rada de minhalma, acoitada de angústia e empa-

| Tedada nos ossos doentes, para redimir o passado
- delituoso.

[Durante mais de cinquenta anos sucessivos,
"| por felicidade minha: experimentei fome, frio, en-

||| fermidade e desprezo de meus semelhantes... Em
toda a existência, como bênção de calor na carne

| | devastada de sofrimento, não recebi senão a das
* lágrimas que me escorriam dos olhos... f

| Mas a doutrinação regeneradora que não: rel
colhi da palavra de quantos me ampararam' noutro
tempo, com amoroso aviso, fui constrangida a assi-
milá-la sob o rude tacão de atrozes padecimentos.

7 Quando a lição do Senhor é recusada por nos-
| sos ouvidos, ressurge invariável, em nós mesmos,
|| ma forma de provação necessária ao reajuste de

| nossos destinos.
Dirigindo-me, assim, a vós outros que me co-

mhecestes o leito atormentado no mundo e a vós
| queme escutais sem a vestimenta física, rogo de-

|| Voção e respeito para com o socorro moral de Jesus,|| através daqueles que lhe distribuem os dons de
conhecimento e consolação.

| Quem alcançaa verdade, sabe o que deve fazer.
Submetamo-nos ao amor de Deus, enquanto há

tempo de partilhar o tempo daqueles que mais
| amamos, a fim de que a dor não nos submeta, im-

 

  

 

    
   

  

 

  

  

    



      
“e da solidão.

- Essa tem sido para
tência da vida.

Com o Amparo Divino, entretanto, sinto que

a o meu novo dia nasceu.
“Aprendamos, pois, a ouvir e a refletir, sem

jamaisesquecer que o Amor reina, soberano, e:
todos Rir do Universo,recordando, rm
que a Justiça cumprir-se-á, rigorosa, na senda de
cada um.

  
  

 

   

   
   

mim a mais severa adver-

MARIA DA CONCEIÇÃO   noite de 7 de Julho de 1955, tomos surpreen-
Imenso reconforto, porquanto, pela primei-
lhemos a palavra do Dr. Alberto Seabra,

leo e distinto escritor espiritista, que
comrespeito ao mundo mental.

   
“os Instrutores da Sabedoria preconi-
não desejam que o aprendiz se inte-

n excesso, para avolúpia de humilhar
| com as cintilações da inteligência,

ndam a meditação, decerto não
josidade ou ao êxtase inútil.
necessidade de nosso aprimora-

para mais vasta integração com a
reflexo mental vibra em tudo.

'podeser comparada a espelho vivo
de absorção eexteriorização.
força da vida emondas de sen

| ondas de pensamento a se
palavrase atitudes, exem-

1 y
constantemente, uns nos |  
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Quando se
e um cão,

esuperior da criatura humana sobre a mente frag.
ser inferior, que passa então a viver

entrao eativeiro espontâneo para servir ao ||
dono e condutor, cuja projeção mental exerce so.
bre ele irresistível fascínio.

E” desse modo que Espíritos encarnados podem
influenciar entidades desencarnadas, e vice-y
provocando obsessões e perturbações, tanto na es-
fera carnal como além-túmulo.

As almas que partem podem retratar as que .
ficam, assim como as almas que ficam podem re-
tratar as que partem.

Quando pranteamos a memória de alguém que
nos antecede, aí no mundo, na viagem da morte,
atiramos nesse alguém o gelo de nossas lágrimas
ou o fogo de nossa tortura, conturbando-lhe o co-
ração, toda vez que esse Espírito não for suficien-
temente forte para sobrepor-se ao nosso infortúnio,
E quando alguém se ausenta da carne, carreando
aflições e pesares procedentes de nossa conduta,
arremessará da vida espiritual sobre nossa alma os
dardos magnéticos da lembrança infeliz que con-
serva a nosso respeito, prejudicando-nos o passo |
no mundo, caso não estejamos armados de arre- ||
pendimento para renovar a situação, criando ima- |
gens de harmonia restauradora. um

“Em razão disso, convém meditar nos ideais,
aspirações, pessoas e coisas que refletimos, porque |
todos nos subordinamos, pelo reflexo mental, ao.
fenômeno da conexão.

Estamos inevitâvelmente ligados a tudo o que
nos merece amor.

| Essa lei é inderrogável em todos os planos do
Universo.
Ees mundoso Espaço refletem os sóis que 08 |
as Edieea quase inabordável no corpoqunano,geflete o alimento que lhe garante a vida. |os corpúsculos, porém, permanecem |
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.eravizados a leis cósmicas e organogênicas irre
e a

vogáveis. — consciente, no entanto, embora sub-
O eraque lhe presidem o destino, tem con-

metido 1º do razão que lhe faculta a escolha.

seo a erência humana, encarnada ou desen-
Aittiodo contribuir, pelo poder da vontade,

camadaoema reeducação de si própria, sele

naCO recursos capazes de lhe favorecerem o
icoamento.
aouxão mental no homem pode, assim, cres-

ítude e sublimar-se em beleza para
aprojeção do Pensamento Superior.
aboveeoenderá de nosso propósito e decisão .
doanto nos comprazemos com a ignorância

ou Cos W indiferença para com os princípios que
Oucomcrnam, somos cercados sem defensiva por
Donsâmentos de todos os tipos, muitas vezesma
ea monstruosidades e crimes, em quadros
forma que nos assaltam a imaginação ou

e

m

vozes
Woticiladas que nos assomam à acústica do es- |
Virito, conduzindo-nos aos mais escuros ângulos da

  

sugestão.
y

E' por isso que notamos tanta gente ao sa- 4%

bor das circunstâncias, aceitando simultâneamente a

o bem e o mal, a verdade e a mentira, a esperança

e a dúvida, a certeza e a negação, à maneira de )
folha volante na ventania.

Eduquemo-nos, estudando e meditando, para
refletir a Divina Inspiração. A

Lembremo-nos de que o impulso automático
do braço que levanta a lâmina homicida pode ser
perfeitamente igual, em movimento, ao daquele que a
ergue um livro enobrecedor.

A atitude mental é que faz a diferença.
Nosso pensamento tem sede de elevação, a fim

de que a nossa existência se eleve.
Construamos em nós o equilíbrio e o discerni-

mento.
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* Rendamos cultopre incessante à bondade e à com.

alma alheioanossaprópriaTocçeo, esPelho damotivo, recolhemos dos outros o reflexo PRIeoo1 file: ó
mos ou então aquela parte dos DSerfiosRRe o Ego modo de ser. se

bastam

à

nossa felicidade isiçõe N
laterais de virtude ou valores DRpistas BRTodos temos fome de plenitude. |

o desejo é o ímã da vida.
: Desejaindo, sentimos, e, pelo sentiment
pasea o que procura e iRnitolo!que

Aprendamos, pois, a querer o melhor,E y » para re-
fletir o melhor em nossa ascensão para Deus.

ALBERTO SEABRA

 

eà instrução, na noite de

nosso conjunto recolheu expres-
do irmão G., inserta neste capítulo,

ma quanto aos seus primeiros ins-

Vida Espiritual.
esclarecer que o comuntcante, político

un “méritos indiscutíveis, recente-
, esteve antes em nossa casa de

fe desesões, sob “dos Amigos Espirituais que lhe
necessária e justa.

então, entermico e indisposto, mas
Tetemperado e fortalecido, retornou
“onde nos forneceu as valiosas im-

transcrever.

erico da parábola evangélica
o para tornar ao círculo

compreendo hoje per-
proibição que lhe frustrou

,sem sombra de dúvida, nin-
daria crédito à palavra.

Terra vive tão distraí-
que a visita da verdade

anicanente inoportuna.E nente inoportuna.
mundo afetivo, não.

em quebrar a cadeia de
meus antigoslaços 
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Profundamente tr:ansfo!
Do eaeaaial em! Qua O trato6»
Fetorno à realidade, dirijo-me parti

outros, navegantes da fé no o icularment
para destacar à necessidade de valorização “, Vida,
Po noscurtos dias de nossa Dmananaeso do tem-

: a exemplo, recorro ao cas Ro corpo,
pelo concurso fraterno, ligastes-vos aopo; já que,

veda renovação. ao processo de

mo sabeis, qual ocorre à á
tomba aos primeiros toques do lenhad doente, que
bém, de imprevisto, ao primeiro PESO, ERtam»

“Industrial, administradore homem públicoes
RRO aroga

E

puliro lo ante, admitia que o
ditação: requisitasse tão apressadamente à me-

A angii x 1Rempemee
pata que eu pudesse lutar.
Eade haversido arremessado a uma
timido no que me não furtava a consciência

es z, embora me aniquilasse os movimentos.

qenti ias falar, ouvi os gritos dos meus e

ota amigas me tateavam o peito, ten-
o debalde restituir-me a respiração.

ari NEsd posso precisar quantos minutos gastei na

rtigem que me tomara de assalto, até que, em

aieo por despertar, notei que a forma
ie retomava a si, que minhalma entontecida

Tesremava dO corpo pesado; to entanto, espessa

Saoio parecia interpor-se agora Cu
E e,

que ni ém atlÊ E minha palavra ressoan'

socolie*Plcivelmente assombrado, em vão pedia

RRaee
à ideia de que

E GSE vítima de estranho pesadelo, prestes

Ainda assim, ência de
vii , amedrontava-me a ausência

ae calor a que me via sentenciado.
lira alguns minutos de pavoroso conflito. qui

vra terrestre não consegue determinar, É

depoisda gr:
O marco de e
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verberasse contra semelhante medi-

alcançava-me todo o corpo, até que

valia ão em regra.

à libertar-me e vi-me fora do leito, leve

ndo, ouvindo é vendo...
puscando afastar-me, reparei que um

voa, branquicenta ligava minha ca-

eça inerte.

ativelmente delirava— dizia de mim para

no entanto aquele sonho me dividia em

alidades distintas, não obstante guar-
identidade perfeita.

não conseguia maior afastamento

ja, reconhecendo, inquieto, que me

h a de carne, à

  
  

   

   

-me indizível receio.
de terror neutralizav:

    

  
  

am-me o racio-

assim, concentrei minhas forças na re-

: feria fim.
do, escoavam-se as horas e, não obstante

'vi-me exposto à visitação pública.

irrisão de meu novo caminho!...

e sentia singularmente repartido,

et as pessoas com acesso ao Te-

de mim, revelavam-se divididas em

circunstâncias, porque, sem poder ex-

ômeno, lhes escutava as palavras fala-

ras imaginadas.
diziam aos meus familiares em pranto:

! perdemos um grande amigo...

mento se lhes esguichava da cabeca,

'como inexprimível jacto, de força elé-

OR / R
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trica, acentuando: — «não tenho pesar algum,este
homem deveria realmente morrer...» E

Outras se enlaçavam aos amigos, e diziam com|
a boca: ni

— Meus sentimentos! O doutor G. morreu
moço, muito moço. À

E acrescentavam, refletindo: — «morreu tar.
de... ainda bem que morreu... Velhaco! deixou|
uma fortuna considerável... deve ter roubado ex-
cessivamente...>

Outras, ainda, comentavam junto à carcaça |
morta: E

— Homem probo, homem justo!...
E falavam de si para consigo: — «político la-.

drão e sem palavra! que a terra lhe seja leve e
que o inferno o proteja!...>

Via-me salteado por interminável projeção de
espinhos invisíveis a me espicaçarem o coração.|

Torturado de vergonha, não sabia onde escon- |
der-me. BR

Ainda assim, quisera protestar quanto às re-
provações que me pareceram descabidas. ,

Realmente não fôra o homem que devia ter |
sido, no entanto, até ali, vivera como o trabalha- |
dor interessado em quitar-se com os seus compro |
missos. o

Não seria falta de caridade atacarem-me, as- |
sim, quando plenamente inabilitado a qualquer de-
fensiva?

Por muito tempo, perdurava a conturbação, até
que encontrei algum alívio...

. Muitas crianças das escolas, que eu tanto de-
sejaria ter ajudado, oravam agora junto a mim.

Velhos empregados das empresas em que eu.transitara, e de cuja existência não cogitara commaior interesse, vinham trazer-me respeitosamente,.com lágrimas nos olhos, a prece e o carinho de.sincera emoção.
Antigos funcionários, fatigados é humildes, aos||
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uais estimara de longe, ofertavam-me pensamen-

de amor.
vos “guns poucos

entos de paz. ele

jetei-me, T y
mpi de reconhecimento acalmou-me

flição e pude chorar, enfim... E

a Com o pranto, conseguiencomendar-me à Bon-

dade Infinita de Deus, respirando consolo e apazi-

nada aguardei paciente as surpresas da

nova situação.
Ea

inegavelmente morto e vivo.

Desanão favorecia qualquer Sidaaa

Curtia dolorosas Ran
a em

instante, arrebataram-me O Corpo.

AE “Achava-me livre para pensar, mas preso ne

despojos hirtos pelo estranho cordão que Epi

podia compreender e, em razão disso,Fr

o cortejo triste, cauteloso e desapontado .

Não valiam agora O carinho sincero e a de

voção afetiva com a muitos braços amigos

calentavam o ataúde...

5 A vizinhança do cemitério abalavaà sr,

confiança que passara a sustentar em a Pee

O largo portão aberto, a contemplaci e

mulos à entrada e adep que me seguia,

ta, faziam-me estarrecer . o

ni Tentei apoiar-me em velhos Compénheiros de

ideal e de luta, mas o ambiente repleto de Draadii

vazias e orações pagas como que me acei

aflição e o Esto
Senti-me fraquejar.

Clamei debalde por socorro, até iaA !

primeiros punhados de terra atirados sol lee

quife, caí na sepultura acolhedora, sem ;

noção de mimaE
Apagara-se 0 co! E o

Tudo era agora letargo, abatimento, exaustão.

Por vários dias repousel, até que, 80

amigos envolveram-me em pen-
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verdade, reconheci que as tarefas do industri:

político haviam chegado a termo. O
“Apesar disso, porém, a certeza da vida que não

morre levantara-me a esperança.
Antigas afeições surgiram, amparando-

luta nova e, desse modo, voltou à Condiçãooap
vidor anônimo o homem que talvez indêbitamente
so clevara no mundo nos postos de diretiva.

7 assim que, em vos visitando, devo estimu-
lar-vosao cultodos valores claros e certos PR

j ara felicidade no próprio espírito,
isda felicidade que Pudermos ER araos

It , ta ca forma ei jgutros,éani ncontrarmos a verda-

Tenho hoje a convicção de que os patrimônin patrimônio
financeiros apenas agravam as responsabilidades

ja alma encarnada, e a política, presentemente
para mim se assemelha a tina dágua que agitamos
em esforço constante para vê-la sempre a mesma
em troca apenas do cansaço que nos impõe. A
somilodos os aparatos da experiência humana são
sombrasa se movimentarem nas telas passageiras

Só o bem permanece.
que SEODem que déalizamos e pitsmamos é a luz

Assim pois, buscando o bem,, , TO
nos esclareça e nos abençoe. Si

G.
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Em oração

No término de nossas atividades, na noite de 21

de Julho de 1955, justamente quando a Tareja Cató-

fica celebrava, no Rio de Janeiro, grande conclave

Teligloso, O nosso grupo teve a honrosa satisfação

de Feceber a palavra do grande prelado brasileiro,

que foi o Cardeal Joaquim Arcoverde, cuja sentida

mensagem constou da prece aqui transcrita.

Jesus, Senhor e Mestre !

Nesta hora, em que a Igreja Católica Romana,

de que temos sido modesto servidor, se engalana
mo Brasil com os júbilos do trigésimo sexto Con-
gresso Internacional das forças que a representam,
derrama sobre nós a bênção do teu olhar.

Ensina-nos que a tua causa é aquela do amor

que exemplificaste e que, por isso, não há cristãos
separados, mas sim ovelhas dispersas de teu apris-
coa se dividirem provisôriamente nos templos da
fé viva, em que à tua doutrina é venerada.

Tu que desceste da glória à Manjedoura para

servir-nos, induze-nos à humildade para que te não

injuriemos o nome com a mentirosa soberbia do
ouro terrestre.

Tu que estendeste a abnegação aos próprios

erdugos, inelina-nos à bondade é à tolerância, à

fim de que sejamos verdadeiros e fiéis irmãos uns

dos outros.
'Tu que nos recomendaste à oração pelos que

nos perseguem e caluniam, expulsa de nossa vida
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o ódio e a crueldade, a discórdia e o fanatismo,
tantas vezes nos envenenam os corações. Ie

Tu que te detiveste entre cegos e estro
enfermos Rasa Rpdttanão o TEesperança, impele-nos a deixar nossa velh:
de egoísmo e isolamento, a fim de consagrarmare
contigo à exaltação do bem. E

Tu que não possuíste uma pedra onde repousar
a cabeça, guia-nos ao desprendimento e à caridade
para que a embriaguez da efêmera posse humane,
não nos imponha a loucura!...

Senhor, nós, os religiosos de tua revelação, abu-
sando do poder e da fortuna, temos nossos deveres
para com o mundo, que, engodado pela inteligência
transviada nas trevas, ainda agora se dirige para
a defiagração de pavorosa carnificina.

Divino Pastor, compadece-te do rebanho des-
garrado nos espinheirais da ilusão e da sombra!...

Perdoa-nos e ajuda-nos.
Mestre, faze que os sacerdotes retos, que já

atravessaram as cinzas do túmulo, voltem de novo
à Terra, em auxílio de seus irmãos que ainda se
mergulham no nevoeiro da carne!... E que todos
nós, acordados para a justiça, possamos retornar
ao teu Evangelho de Amor, louvando-te o aposto-
lado de luz, para sempre.

JOAQUIM ARCOVERDE

E

No celeiro da prece

Na reunião de 28 de Julho de 1955, a presença
espiritual do grande poeta Múcio Teixeira foi cart-
nhosamente anunciada pelo nosso companheiro José
Xavier. Da! a momentos, o generoso visitante em-
polgou a organização mediúnica, ofertando-nos o belo
soneto que passamos à sensibilidade dos nossoslel-

Nevoeiro. :. Torpor... Eis que a treva se adensa.
E na senda abismal, sem luz que a reconforte,
Vagueia a multidão dos viajores da morte,
Sob rude aquilão na treva espessa e imensa.

Trazem na mente em sombra a insensatez sem norte,
O vício, a usura, a inveja, a maldade e a descrença,
O desencanto, o fel... e tudo o que condensa
A dor de quem viveu no escárnio à própria sorte.

Irmãos que partilhais os dons da escola humana,
Vinde à prece e ajudai a triste caravana
Em desesperação no caminho inseguro!...

E aprendei, desde agora, a servir cada instante,
no bem luminoso e incessante

A glória do presente e a ascensão do futuro.

- Múcio TEIXEIRA
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Servir para merecer

nossas atividades na noite de 4
pradoa ivemos a palavra do grande

de Atostdro Antônio Gonçalves Batuíra, denodado
no Espiritismo no Estado de São Paulo, que,
ponedote, nos convocou ao valor moral para
as últo padrão de eficiência da nossa tarefa
espírita.

Meus irmãos, que a divina«nt de Nosso
Cristo seja louvada.

DreGira Ee Tatural, no entanto, é razoá-
imos. j

Eeatrazemos para o Espiritismo a

herança do menor esforço, haurida nas confissões
religiosas que nos viciaram a mente no culto ex-
terno excessivo, necessitando, assim, porfiar enêr-
gicamente para que a vocação do petitório siste-
mático ceda lugar ao espírito de luta com que nos
cabe aceitar os desafios permanentes da vida.

No intercâmbio com as almas desencarnados,
procedentes da esfera que vos é mais próxima, sois
surpreendidos por todos os tipos de queda espi-

Esó tempestades de ódio e lágrimas, desespe-
ração e arrependimento, consciências culpadas ou
entorpecidas vos oferecem o triste espetáculo da
derrota interior a que foram atiradas pelo próprio
desleixo.

E' que, soldados da evolução, esqueceram as
armas do valor moral e da vontade firme com que

deveriam batalhar na Terra, na aquisição do pró-
prio aprimoramento, passando à condição parasi-
tária daqueles que recebem dos outros sem darem
de sí e acabando o estágio humsno, à feição de
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fantasmas da hesitação e do medo, a se transferi-rem dos grilhões da preguiça e da pusilanimidadeà escravidão àquelas Inteligências brutalizadas no
crime que operam, conscientemente, nas sombras

Levantemo-nos para viver como alunos dignos
do educandário que nos recolhe!

Encarnados e desencarnados, unamo-nos no di-
namismo do bem para situar, sempre mais alto,
a nossa oportunidade de elevação .

E!inútil transmitir a outrem o dever que nos
compete, porque o tempo inflexível nos aguarda,
exigindo-nos O tributo da experiência, sem o qual
não nos será possível avançar no progresso justo.

Todos possuímos escabroso pretérito por res-
sarcir, e, dos quadros vivos desse passado delituoso,
recolhemos compulsôriamente os reflexos dos nos-
sos laços inferiores que, à maneira de raízes do
nosso destino, projetam sobre nós escuras remi-
niscências.

Todos temosaflições e dúvidas, inibições e di-
ficuldades, e, sem elas, certamente estaríamos na
posição da criatura simples, mas selvagem e pri-
mitivista, indefinidamente privada do benefício da
escola.

Clareemos o cérebro no estudo renovadore lim-
pemos o coração com o esmeril do trabalho, e, en-
tão, compreenderemos que o Senhor nos emprestou
os preciosos dons que nos valorizam a existência,
não para rendermos culto às facilidades sem subs-
tância, engrossando a larga fileira dos pedinchões
e preguiçosos inveterados, mas sim para que seja-
mos dignos companheiros da luz, caminhando ao
encontro de seu amor e de sua sabedoria, com os
nossos próprios pés.

Saibamos, assim, aprender & servir para me-
recer.

BaTUÍRA



|

 

9

O círculo de oração

1 de Agosto de 1955.
NoteeoossnS tarefas no socorro

aos Estredores. desencarnados, comparece o irmão
e Qavier que nos recomenda fraternalmente:

 Xocitamos dos companheiros alguns momen-
tos de acurada meditação,paraarticularmos com

rança o “tono vibra! -
mais eccje, um novo amigo, O Professor La-
Vourisu, ocupará o canal mediúnico, a fim de expres-
derse quanto ao valor de um circulo de oração.
Cu ereito, dal a instantes transfigura-se o m

alum, A entidade comunicante senhorela-lhetoda
“Levanta-se. Fala-nos

à

mai
Bedotinteressado na educação dos aprendizes.
E ansmite-nos o fulgurante estudo que oferecemos
neste capítulo.

Comentemos a importância de um círculo de

oração nos serviços de assistência medianímica,

como um aparelho acelerador de metamorfose es-

piritual. . )
Imaginemo-lo assim como um ciclotrão da ciên-

cia atomística dos tempos modernos.
Os companheiros do grupo funcionam como

eletroimãs, carregados de força magnética positiva

e negativa, constituindo uma corrente alternada
de alta frequência, através da qual o socorro do

Plano Superior, transmitido por intermédio do di-
rigente físico, exterioriza-se como sendo um pro-
jetil de luz sobre o desencarnado em sombra que,
simbolizando o núcleo atômico a ser atingido, per-
manece justaposto ao alvo mediúnico.  
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No bombardeio nuclear, sabemos que um pro-
tão, arremessado sobre o objetivo, imprime-lhe
transformação compulsória à estrutura essencial.

Um átomo elevar-se-á na escala do sistema
periódico, na medida dos elementos que lhe forem
agregados.

Assim sendo, a projeção de um átomo simples
sobre certa unidade química determina a subida
de um ponto em sua posição na série estequioge-|
nética.

'A carga de um átomo de Hidrogênio 1, arroja-
da sobre o Lítio 3, modificá-lo-á para Berilo 4 ou,
sobre o Alumínio 13, alterá-lo-á para Silício 14.

Nesse mesmo critério, a injeção de um átomo
de Hélio 2, sobre Berilo 4, adicionar-lhe-á dois pon-
tos acima, convertendo-o em Carbono 6.

Recorremos a figurações elementares do mun-
do químico para dizer que também no círculo de
oração o impacto das energias emitidas de nosso
plano, através do orientador encarnado, em base
de radiações por enquanto inacessíveis à perquiri
cão terrestre, provoca sensíveis alterações na men-
te perturbada, conduzida à assistência cristiani-
zadora.

Consciências estagnadas nas trevas da igno-
rância ou da insânia perversa, são trazidas à re-
torta mediúnica para receberem o bombardeio con-
trolado de forças e ideias transformadoras que lhes
renovam o campo íntimo, e, daí, nasce a guerra
franca e sem quartel, declarada a todos os grupos
respeitáveis do Espiritismo pelas Inteligências que
influenciam na sombra e que fazem do vampirismo
a sua razão de ser.

Todos vós, que recolhestes do Senhor os man-
datos do esclarecimento, os recursos da mediuni-
dade e os títulos da cooperação, no trato com os
reinos do Espírito, sabei que para conservardes um
círculo de oração, equilibrado e seguro, é impres-
cindível pagar os mais altos tributos de sacrifício,
porque, em verdade, retendes convosco poderosa
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ina de transmutação espiritual, restaurando
DOEafaan e transviadas em núcleo de ação

eficiente, que vale por reduto precioso de opera-

ções da Esfera Divina, no amparo às necessidades

e problemas da Terra. :
Unamo-nos,assim, no trabalho do Cristo, como

obreiros da Grande Fraternidade, mantendo-nos di-
ligentes e alertas, na batalha incessante do bem

contra o mal em que devemos servir para a vitó-
ria da Luz.

F. LABOURIAU  
10,

Eles, nossos irmãos

Na fase terminal de nossas tarefas, na note de
18 de Agosto de 1955, o canal mediúnico foi mobiit-
zado pelo Espírito de José Inácio Silveira da Mota,
que foi senador do Segundo Império é valoroso aboli-
cionista do cativeiro no Brasil.

Honrando o nosso grupo com a sua presença, Sil-
veira da Mota comenta, com brilho, a situação de
muitos dos antigos escravos, em nossa Pátria, ainda
hoje aprisionados pelas exigências dos irmãos encar-
nados, que lhes exploram a abnegação e o carinho.

Falemos algo com referência a eles, nossos
irmãos.

Até hoje, ninguém sabe com segurança quan-
tos vieram.

Humboldt, estudando a localização das raças
na América, admite que, em princípios do século
passado, constituíam, na população do Brasil, a par-
cela de quase dois milhões.

Eram arrancados ao lar como se furtam pás-
saros ao viveiro.

Seduzidos e caçados sem compaixão, reconhe-
ciam-se, em breve, desiludidos ou puxados a ferro.

Dos porões de navios, chamados tumbeiros, em
cujo bojo sofriam a tristeza e a solidão, a peste
e a morte, eram trazidos à praca pública e vendi-
dos em leilão à maneira de porcos.

Separados uns dos outros, traídos e sevicia-
dos, viam-se espalhados, aqui e ali, como burros
de carga.
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entanto, formavam o sustentáculo do en-

ainoid do cafezal, do moinho e da mineração, da

cidade e do campo. E
Nenhuma edificação do monumento brasíleo foi

começada sem eles, mas por salário, ao martírio

silencioso em que se sacrificavam, obtinham sô-

Tente a senzala e o pelourinho, O flagelo e a hu-
milhação, a algema e o chicote.

Muitas vezes, foram considerados em nível
inferior ao dos animais.

Plantavam, criavam e construíam como autên-
ticos desbravadores do deserto verde, contudo, não

recolhiam dos senhores que os exploravam senão

a escura retribuição do suor e das lágrimas.
Por mais de trezentos anos, na condição de

cativos, cruzaram o litoral e a montanha, chorando
e servindo...

Incorporaram-se, desse modo, ao tronco genea-
lógico da família brasileira.

Arrebatados ao berço em que se desenvolviam,
permanecem agora, como é natural, jungidos à ter-
ra diferente em que se fizeram credores da evo-
lução e do progresso.

Entretanto, a redentora lei de 13 de Maio de
1888, que lhes devolveu a liberdade, não lhes atin-
giu de todo a vida espiritual, porque, ainda hoje,
abertas as portas do intercâmbio entre os dois
mundos, ei-los, de novo, atraídos e engodados nas
múltiplas linhas do fenômeno psíquico, para conti-
nuarem na posição de elemento servil.

Abusa-se-lhes da ingenuidade, pede-se-lhes o
concurso na magia deprimente, zurze-se-lhes o co-

com exigências desprezíveis e suga-se-lhes OH

Espíritas do Brasil, pregoeiros da fé renova-
“quando em contacto com os desencarnados,

sose fe mundo africano, por força
, Olvidai a paixão escravagista,

aprendendo a abnegação e a humildade é

e
s

HE
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ajudando-os, em troc:
mas de educação.

'Mantero cativeiro do coirpo ou da alma é faltagrave, pela qual r 7Pineis Pejesquual. Tesponderemos, um dia, nos tri-
Lembremo-nos de que os escravBão igualmente nossos irmãos, e aosiradoedBe estende à canga opressiva é perturbadors, massim a fonte do amore a bênção da luz.”

a, à subir para mais altas for-

José INÁcIO SiverA DA Mora
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Ceitil por ceitil

a
Na reunião de 25 de Agosto de 1955, foi Valéria, |

abnegada amiga espiritual, que nos visitou, através
do médium, contando-nos algo de sua romagem Ult

elos caminhos da Terra.
a o traços simples, mas profundamente puma
e expressivos, plasmou o formoso estudo da j
Causa e Efeito que passamos a apresentar. y

Amigos.

j i trutores, ofe- |
Trazida ao recinto por nossos Ins =

reço-vos alguma coisa de minha his

E' um episódio de dor, porque nascido da no
pa, mas também de alegria, por erguer-se A

ao ; q
CAoiaTa que a erdadeAU saaam

intermédio de vossa boca; 1 , para
ane! externou-se ela, devagarinho, pelas ata

ições da lepra.
A

ar Nãoobstante o anonimato de menBeretBo

singeleza de minha existência, em mil E ER

romagem na Terra guardava todos os títulos e

sa.
ueCanto, quando mais me orgulhava dofoi)
feliz, coroado pela presenca de um esposo& aii,

filhos, cujo amor supunha invulnerável,dis JHE O
Justica Divina delegou à morfeia 0 P :

purgar-me o sad
ca me esi

parei semblante daqueles que eu mi:
erei do pavor quevi a
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quando regressei da
nóstico terrível.

O desprezo de que me vi objeto doía muito
mais que a própria enfermidade.

Meu companheiro e meus filhos, amedrontados,
desfizeram-se do sítio florescente em que minhasmãos lhes afagavam a vida, e fugiram de mim,
legando-me apenas desguarnecida palhoça, no seio
da mata, onde me caberia morrer.

Narrar-vos o que foi meu drama expiatório, à
por mais de dez anos consecutivos, é tarefa im-
praticável, em meus recursos de expressão.

Conheei, de perto, o infortúnio e a necessidade.
O pão esmolado tinha gosto de fel.
O escárnio do próximo, jogado francamente j

ao meu rosto, era assim como um relho de brasas,revolvendo-me as chagas vivas.
Por agasalho, possuía o musgo com que me

socorria a mãe Natureza e por únicas companhias,
no mato agreste, além dos lobos que uivavam à
Pequena distância, encontrava sômente a formiga y
e a varejeira, com o alívio das lágrimas e o con- a
forto da oração.

O corpo apodreteu, pouco a pouco, guerrean-
do-me o egoísmo e estraçalhando-me a vaidade.

E quando meus pés, por excesso de feridas, se
recusaram ao movimento, confiei-me à inanição.

Suspirar pela morte noleito de palha era meu
único sonho, entre a sede e a fome, a aflição e P
o delírio. A

Sofri pavorosamente, até que numa noite de
estio, dessas em que o orvalho do céu não consegue
acalmar a secura escaldante da terra, perguntei a
Deus, em pranto mudo, pela razão dos estranhos
padecimentos a que o destino me precipitara, in-
defesa...

Foi, então, que a febre descerrou inesperados
painéis ao meu olhar. E

Não podia saber se o presente retornavaao
passado ou se o passado me atingia o presente.

cidade ao campo, com o diag-

  

K
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me, engrinaldada de fortuna e beleza, numa

cc Espanhola de época recuada..

Nela, possuía um irmão consanguíneo para

quem ei ao Santo Ofício, com falsos testemu-

nhos, dida de prisão incomunicável, temendo-lhe

Eres

d

ê

que tivera à desventura de conhecer-

o os crimes inconfessáveis . !

Arranquei-o à esposa e aos filhinhos, impus-lhe

solidão e o no calabouço, em que se

Rabo, por muito tempo, até que requisitei para

ele o suplício do fogo, que lhe foi aplicado, por fim,

agonizava. ..

õTaafuia as vísceras fumegantes e escu-

tava-lhe os gritos aterradores, quando me senti de

volta à carne torturada.. E k

De novo,o silêncio, a angústia e a monotonia...

Experimentara um pesadelo ou havia conhe-

cido a verdade? A Providência Divina teria dado

às minhas súplicas?

E Desta conversação clara e ativa. Ouvia-

“lhes o diálogo, incapaz de qualquer reação.

— rem visto você a megera leprosa? — im

dagou um deles. É

— Creio terá morrido, pelo cheiro de peste rei-

nante no ar — respondeu o outro. y

— Não será conveniente uma verificação? .

EarsCnpe que,

a passará de um cadáver . f

— Então — rematou o mais afoito —, aju”

demo-la para que os corvos não lhe espalhem no
campo os restos envenenados...

Anotei o ruído de um fósforo a inflamar-se

ão Raro de risosa
Chamas crepitaram rápidas.

Inhtilmente procurei clamar por socorro. A
garganta jazia semimorta e a boca cerrada não

nem mesmo balbuciar uma prece.  
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As labaredas pareciam serpentes rubras a me
enlaçarem para a morte.

feria, descrever-vos a flagelação do momento

Sei apenas que, por minutos, que se desdobra-
ram para mim como séculos, vi-me na posição de
tocha viva a estertorar-se...

'Mas, reduzido o meu corpo a cinzas, ergui-me
do pó, vestida em roupa leve e alva.

'A gritar de júbilo, vi que meu rosto se recons-
tituíra, que minhas mãos estavam limpas, que meus
cabelos estavam intactos... E,através das chamas
que me libertavam, amigos de olhar brando me
estendiam braços amorosos, em ósculos de luz.

Ajoelhei-me, feliz, e em lágrimas de ventura
eci a Deus as úlceras salvadoras e a fogueira

da redenção!...
Ah! meus amigos, a evolução do Direito con-

icede-vos hoje sacerdotes e juízes respeitáveis na

galeria dos povos mais cultos da Terra, a Inqui-
Bição é um fantasma no tempo e o mundo começa

a acalentar, com segurança, preciosos institutos

de benemerência e solidariedade humana, contu-

do, abstende-vos do crime, porque a culpa é assim

como jaula a encarcerar-nos a consciência, da qual

'sômente nos libertamos pela Bondade Inexaurível

do Pai Celestial que, desse ou daquele modo, nos
concede o ensejo de saldar nossos débitos, ceitil

por ceitil.

VALÉRIA
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Esclarecimento

arte final de nossas tarefas da noite de

1 aoSelembro de 1955, foi nosso benfeitor André

Tulz quem se valeu do horário das instruções para

Catimular-nos ao estudo com o seu verbo amigo e

o a franqueza e a simplicidade que lhe são pe-

cultares, deixou-nos o precioso esclarecimento, apre-

sentado linhas abaixo.

alinhámos nossas despretensiosas ano-

acerca de «Nosso Lar> (1), relacionando a

nossa alegria diante da Vida Superior, muitos cor

panheiros inquiriram espantados: — «Afinal, o que

vem a ser isso? Os desencarnados olvidam assim

a paragem de que procedem? Se as almas, em se

materializando na Terra, chegam do mundo esp

ritual, porque as exclamações excessivas de júbilo

quando para lá regressam, como se fôssem estran-

geiros ou filhos adotivos de nova pátria?»

O assunto, simples embora, exige reflexão .

E é necessário raciocinar dentro dele, não em

termos de vida exterior, mas de vida íntima.
Cada criatura atravessa o portal do túmulo ou

transpõe o limiar do berço, levando consigo à visão

conceptual do Universo que lhe é própria.

Almas existem que varam dezenas de reencar-

(1) “Nosso Lar”, de autoriá do Espirito de André
Lutz, ediçõesa aaa Federação Espírita Brasileira. — Not*    
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nações sem a menor notícia da Espiritualidade Su-
“perior, em cuja claridade permanecem como que
hibernadas, na condição de múmias vivas, já que
mão dispõem de recursos mentais para o registo
de impressões que não sejam puramente de ordem
física.

'Assemelham-se, de alguma sorte, aos nossos
selvagens, que, trazidos aos grandes espetáculos da.
ópera lírica, suspiram contrafeitos pela volta ao
batuque.

E muitos de nós, como tantos outros, em se-
a romagens infelizes ou semi-corretas, tor-

Tamos do mundo às esferas espirituais compatíveis
com a nossa evolução deficiente, e, além desses
lugares de purgação e reajuste, habitualmente so-
'mos conduzidos por nossos Instrutores e Benfeito-
res para ensaios de sublimação a círculos mais
mobres e mais elevados, nos quais nem sempre nos
mantemos com o equilíbrio desejável, já que nos
achamos saudosos de contacto mais positivo com
as experiências terrestres.

Agimos, então, como alunos inadaptados de

Universidade venerável, cuja disciplina nos desa-
grada, por guardarmos o pensamento na retaguar-

da distante, ansiosos de comunhão com o ambiente
doméstico, em razão do espírito gregário que ainda
prevalece nosso modo de ser.

Como é fácil observar, raras Inteligências des-
cem, efetivamente, das esferas divinas para se re-
encarnarem na esfera física.

'Todos alcançamos as estações do berço e do

túmulo, condicionando nossas percepções do mundo

externo aos valores mentais que já estabelecemos
para nós mesmos, porque todos nos ajustamos, bi-

lhões de encarnados e desencarnados, a diferentes
faixas vibratórias de matéria, guardando, embora,

o Planeta como nosso centro evolutivo, no trabalho
comum. à

Desse modo, a mais singela conquista interior

corresponde para a nossa alma a horizontes novos,



  

   

    
'

tanto mais amplos e mais belos, quanto mais|
e mais ampla se faça a nossa visão espiritual,

Construamos,pois, o nosso paraíso por denti
Lembremo-nos de que os grandes culpados

edificaram o inferno, em que se debatem,respir

o ambiente da Terra — da Terra que é um 5;
tuário do Senhor, evolutindo em pleno Céu.

Nosso ligeiro apontamento em torno do
to destina-se, desse modo, igualmente a

cermos, mais uma vez, O acerto € a Prop
da palavra de Nosso Divino Mestre, quando
afirmou, convincente: — «O reino de Deus
dentro de nós.>
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Resgate

Na noite de 8 de Setembro de 1955, recolhemos
a mensagem de P. Brandão, um amigo desencarnado
que tora anterlormente socorrido por nossos Bentel-
fores em nosso templo de reconforto espiritual.

No infelo de nossas tarefas, na noite
nada, havíamos lido por tema de meditação a pala-
vra do Divino Mestre, em que nos ê
"Concllia-te depressa com o teu adversário,
quanto estás a caminho com ele” E o comunicante
Qmigo reportou-se à citação evangélica, a fim de
trazer-nos a sua experiência, repleta de material
para nossos estudos em torno do ser e do destino.

Meus amigos.

| O texto que nos serviu de meditação nesta

noite foi aquele das palavras de nosso Divino Mes-

tre: — «Concilia-te depressa com o teu adversário,
enquanto estás a caminho com ele.»

Certamente por isso determinam nossos orien-

tadorea “algo! void

Há dois anos, precisamente, tomei contacto con-
vosco. Nessa época, não passava de um infeliz
psicopata, fora do corpo físico.

 

 

Triste duende da aflição na noite da angústia, me
carregava comigo todos os remanescentes da queda
moral a que me despenhara.

Com o auxílio da palavra edificante e da ora-
são fervorosa, senti que o do Cristo me
transformava...  
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Clareou-se-me a vida íntima e, am)E & » atraços amigos, fui conduzido à uma instituiaçoo”
oespirita. E

r dez meses iER consecutivos, submeti-me a tra.

Revigorado, compareci diante de oe y li bs
e En de nosso plano, junto dos aiPoevico socorro iniciado em vosso templo, a pr,
benefício, encontrou a continuação necessária.
Esibordinado a operações magnéticas, minhamemória religouse ao passado próximo e revimeexistência última, encerrada há trinta anos.
É RRamio, do século corrente, eraea tmrapaz egoístaeleviano, amigo da aventura

- Desposei uma jovem rica e inexperiente
o fimples propósito de surripiar-lhe a icoJá
gue o velhinho, que me seria sogro por alguns dias,
gbeirava-se do sepulero, por bcasião de meu ma-

Filha única e órfã de mã
iiorimioha ganhar iniosdonode considevávei+ lona de áforiroa,Sue tratei de chamar aEs

lo-me de uma procuração que me per-
eaa com plenos poderes, vendi-lhe as ER
“stand Cçunl, em meu nome, a importância de
no le réis, e abandonei-a, fugindo

A
a Erin do ouro e do prazer entonteceu-me

Por cinco am idiasi os, mantive-me entre o jogo e a
berenjeção: até que, finalmente, a miséria a tu-
saga bateram à porta.

Brasil, no encabor átrozes desilusões, regressei no
a aosurpreendido, vim a saber que
aqueforncaPaz de resistir à extrema po-

ris Por mim relegada,, encont , confiara-se ao

à contagiosas

m

a

o

a Morte num asilo de mo-

volta ao Rio, = Poucos dias antes de minha

  

 

  

 

   

 

   

   
   

:
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então, que O remorso terminou & obra que

Obreve, as aflições conscienciais me

vaso físico.

crependimento e da culpa, denris

caia dg trevas de minha própria

que não fôssem

usar-me ou de
diante

  

até que o socorro divino me atin-

desarvorado.

do ao governo próprio é acordado para

deveres do reajuste, vi-me imbuído da sincera

sição de recuperar-me.
, perguntei por meu futuro, mas

foram unânimes em declarar que

m avança sem saldar suas dívidas.

'Atordoado, perguntava à mim mesmo por onde

* recomeçar.

A verdade, porém, surgia clara aos meus olhos.

Aesposa desprezada era meu eredor número

um...
“E pusqueia, ansiosamente, contudo, mais infor:

tunada que eu mesmo, permanece ainda anestesia-

Ra,imantada a cúmplices de ações

pe: em furnas tenebrosas das regiões in-

    

   

 

   
   

     

   

"Fla, porém, é o meu credor principal, e, em

— razão disso, é o ponto ásico de minha restauração.

E Implorei o socorro da Compaixão Divina e,

por intermédio daqueles heróis da beneficência que

nos assistem, obtive permissão para nova romagem

“de luta, junto daquela que espezinhei.
- —Tomá-la-ei sob minha responsabilidade e trans-

portá-la-ei para o cadinho da experiência humana,
em meus braços, inconsciente qual se encontra .

Renasceremos juntos no berço carnal, ampa- |
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rados por um coração materno que já et
a recolher-nos. que já se dispôs

Seremos irmãos gêmeos, filhos de

    orgânicas que, pouco a pouco, interná-iaão eosamargura em que possa retificar vquilíbrios perispiríticos e, assegurando-lheaco.nutenção e o consolo, atenderei à Tegeneração de

Conquistarei dificilmente o pão de cada diapara nós ambos. É
a

E

anestel, a quaisquer vantagens nas lides

Nem aspirações mundanas realizadas, n -nhos de felicidade atendidos, no aprendizadonovoque me cabea
Envergarei a túnica do operário desfavorecidoa 'nie para descobrir no trabalho a essência

E, devotado e contente, montarei guarda àcompanheira que caiu por minha culpa.
Ser-me-á irmã torturada e querida, por quemdevo adiar a concretização de qualquer esperança,

no que se refira à minha ventura pessoal.
Gtanão lhe sou devedor de prioE mas, perante as Leis Divinas, de-

Nao ainda, dinheiro terrestre em moeda brasi-

Compete-me restituir-lhe a importância que lhee acrescida com juros de mora, que paga-o Jintém por vintém, até que nos desvencilhemosa cárcere de nossos débitos, recuperando, veiaOportunidade progredir formosa, nos sor-Tia no alvorecer deste século à Eo unitha Palavra, pois, nesta noite, é umadeusqEradecimento, constituindo igualmente,Tome das Leis de Deus, uma lição que devemos

 

   
    

ncilia-te depressa com o teu adversário,
estás a caminho com ele.» (1)
puder compreender, compreenda, porque

“funciona para nós todos, dentro dos mes-

e assim, os nossos benfeitores em

espero abracar-vos, de novo,
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Renovemo-nos hoje

Rematando as nossas ativio atado ividades, na noite ddia 1955, fomos agraciados por bênção
ata POISPrimeira.vez, em nossa casa, tivemos a vigiadireta GairbarSchutel, o grande apóstolo domo que,senhoreandoas forças do médium,

Meus amigos:

Que Nosso Senhor Jesus-Cristo nos conserve

o amor no coração e a luz no cé
RR ani io cérebro, para que

Psp povigilantes e Etosno

Quem assinala os dramas do aflição a emer-
girem E po nas sessões mediúnicas, percebe
Reno iportância da vida humana como es-
tação de refazimento e aprendizado.
o Principalmente para nós, os que procuramos
ao porta iluminada de esperanca

para soaoiade, a existência na Terra se
reta valor, porque não desconhecemos

perigos da volta à retaguarda.
Sentimos a perto o martírio das criaturas de-

criaEtigio de deixaram arrastar pelos fura-
o o? o tormento das almas, sem a con-
ai gu ainda se apegam desvairadamente

Somos testemunhas de culpas e remorsos que
impunes diante dos tribunais terrestres,|
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  Imanente, Universal e Inde-

cada Espírito O galardão

da derrota, segundo as rea-,
a Justica

que confere a
ou o estigma

  

e não ignoramos

dias que fazem o infer-

k ões sombrias, iginam, de maneira

o vel, do sentimento desgovernado e vicioso -

* vêde, pois, que, em nos conchegando ao Cristo

de Deus, buscando-lhe à inspiração para Os nossos

os e ideais, nada mais fazemos que situar os

ossos princípios no lugar que lhes é próprio, por-

E a nossa Doutrina Renovadora é, sobretudo, um

ciro de aperfeiçoamento do homem, com a su-

mação do caráter.

o: itre as realidades amargas

- “templos de intercâmbio e certas predicações de

ipanheiros cultos e entusiastas, mad imperfeita-

rdados para as responsabilidades que lhes

de que quase vinte sécu-

bal viram passar no mun-

e Estados, organizações e monumentos,

e acordos, casas de caridade e santuários

"em todas as linhas dacivilização do Oci-

u de Jesus e tornando
de que nasceram, tão sômente com o bene-

'da experiência dolorosa, haurida entre à som-
a desilusão.
van fé que nos redima por

que nos visitam

  
  

 

   

     
or do Universo e da Natureza,

sejamosartífices de nossos próprios

Renovemo-nos hoje ao Sol do Evangelho!
“Cadaqual de nós use a ferramenta das ideias

“de que já dispõe e de conformidade com
'denosso Divino Mestre, estudada por nós

noite. Trabalhemos, «enquanto é dia», na pre-

ção do futuro de paz.



 

VOZES DO GRANDE ALEM

O Espiritismo não é um esporte da inteligênci

Dinho de purificação para a glória

No cume da montanha que nos co)
lar, aguarda-nos o Senhor como o AR
E Desentranhemos,assim, a gema de nossa alma
E ro ignorância, para refletir-lhe

CAÍRBAR SOHUTEL

   
  

  

 

  
  

    

amigos:

alinhar algumas notas acerca da aura
rdemos o que seja irradiação, na ciên-

dos tempos modernos.
em nossas definições, como sendo a

as dinâmicas, nascida do movimento

nos nO espaço, cujas emanações se ex-

todos os lados.
emitem ondulações, desde que

ou que a produzam, e as ondas

ser medidas pelo comprimento
tico, dependendo esse compri-

que as difunde.
um grânulo de chumbo sobre a

“estabelecerá ondas diminutas no

a imersão violenta de um ca-

proporções criará ondas enormes.
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   i ealhando ex-
amo-nos, pois, de luz, amé a

aDificantes pelo aa

aeião e pela bondade constru!
cont

  Assim é que cada corpo em movimento,átomos às galáxias, possui um campo próprio de
tensão e influência, constituído pela, ondulação qu

      
  
     

 

  

  

   

    

  

      
   

  

 

o manan-
produz.

Etr dessa aaortado passado,Para mentalizarmos o que seja um campo cial irradiante de nosso MEMO Ca quturo,influência, figuremo-nos umalâmpada vulgar li  

 

a área de espaço clareada pelos fotônios que arro; ões eus, adstritos ao campode si, expressa o campo quelhe é Próprio, campo. dos somos criações de Deesse cuja influência dimin influen-E jações, com o qualui à medida que os fof de nossas própriasSANtovivendo no camponios se distanciam do seu foco gerador, fragmen
ostando-se ao infinito. ciamos e somy univers:Qual ocorre com a matéria densa, sob estritaobservaçãocientífica, nosso espírito é um fulcro

almas e elementos, to-

 

    

        
   

 

       Se nos propomos,
r, caminhando ao encontro dos tesou-

or,

 

               

         

  

   

   
   

Papel E ados,smo interi ja que nos São reservi
criação mental incessante, formando para si mesmo. os de amor é sabedoria quenão nag Cssum halo de eflúvios eletromagnéticos, com o teor! sintonizemos, no TATA “então tirede forca gravitativa que lhes diz respeito, com a onda Ea tempo e do espaço o a!

Nossos pensamentos, assim, tecendo a E  
    

 

  

 

longas curvas

o

rá da Terra aos plintos da glo-
auréoia de emanações vitais ou a ondulação qu guro que nos ergunos identifica, representam o campo em que ; imortalidade .desenvolvemos.

Mas se no mundofísico a agitação da matéria.Primária pode ser instintiva, no plano da inteligên-cia e da razão, em que nos situamos, possna vontade a válvula de controle da nossa mmentação consciente, auxiliando-nos

a

dirigir a onda.de nossa vida para a ascensão à luz, ou paraa |descida às trevas. ESentimentos e ideias, palavras. e atos são re-cursos íntimos de transformação e purificação danossa esfera vibratória, de conformidade com a di-Teção que lhes imprimimos, tanto quanto as dores |£ as provas, as aflições e os problemas são fatoresexternos de luta que nos impelem a movimentrenovador.
oSentindo e pensando, falando e agindo, amplia-mona nossa zona de influência, criando em nós.mesmosa atração para o engrandecimento na VidaSuperior, ou para a miséria na vida inferior, se-gundo as nossas tendências e atividades parabem ou para o mal.

       
F. LABOURIAU   
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Auto-flagelação

Depois de prolongada ausência, o

ngCEEEcomparece em noto gruponafotdadeerembroee eomriaio2faiada auto-daauto-flagelaçho, estudo esse que passamos a apre-

Meus amigos:
Embora não nos seja possível, porapreciarconvosco a fisiologia da alma,E

aciéel modo a imprimir ampla clareza ao
studo, para breve comentário, em torno da

fiagelação que muitas vezes impomos, inadvertida-
mente,a mesmos, imaginemos 0 corpo terres.
Eoa máquina da vida humana, através

mente se manifesta, valendo-se de três
snsc Episgem funções específicas, não
tengo Egas E aJgndos entre si por fios e

o fas é o dínamo inferior.
5 rax é o dínamo intermediário.
9 cerebelo é o dínamosuperior.

” ção recolhe os elementos que lhe sãorosapélo,ao externo, expresso na alimen-
aoTUstentação do ca uma pasta aquosa, adequada

O segundo recebePa ebe esse material e, combinan-
taeiontem do ar atmosférico,  
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O terceiro apropria-se desse líquido, gerando

correntes de energia incessante.
'No dínamo-ventre, detemos a produção do quilo.

'No dínamo-tórax, presenciamos a metamorfose

do quilo em glóbulo sanguíneo.
'No dinamo-cerebelo, reparamos a transubstan-

do glóbulo sanguíneo em fluido nervoso.
Na parte superior da região cerebral, temos

O córtex encefálico, representando a sede do espf-

úito, algo semelhante a uma cabine de controle, ou

à uma secretaria simbólica, em que o «cu» coorde-

la as suas decisões e produz a energia mental com

ue governa Os dínamos geradores a que nos Te-
os.

O ser humano, desse modo, em sua expressão

fisiológica, considerado superficialmente, pode ser

comparado a uma usina inteligente, operando no

campo da vida, em câmbio de emissão e recepção.
Concentramos, assim, força mental em ação

continua e despendemo-la nos mínimosatos da exis-

tência, através dos múltiplos fenômenos da atenção
com que assimilamos as nossas experiências diu-

“turnas, atuando sobre as criaturas e coisas que nos

cercam e sendo por elas constantemente influen-
ciados..

Toda vez, contudo, em que nos tresmalhamos

na cólera ou na crueldade, contrariando os disposi-

tivos da Lei de Deus, que é amor, exteriorizamos

correntes de enfermidade e de morte, que, atin-

gindo ou não o alvo de nossa intemperanca, se

voltam fatalmente contra nós, pelo princípio inelu-

tável da atração que podemos observar no ímã

comum.
Em nossas crises de revolta e desesperação, de

maledicência e leviandade, provocamos sobre nós

verdadeira tempestade magnética que nos desorga-

niza o veículo de manifestação, seja nos círculos

espirituais em que nos encontramos, ou, naTerra,

enquanto envergamos o envoltório de matéria den-

sa, sobre a qual os efeitos de nossas
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mentais, verbais ou físicas, assumem o caráter d
variadas moléstias,segundo o ponto vulnerável a
nossa usina orgânica, mas particularmente Nobre
o mundo cerebral em que as vibrações desvairada:
de nossaimpulsividade mal dirigida criam doencas
neuropíquicas, de diagnose complexa, desde a ce
alalgia meningite e desde a melancoli: dequel.
ra à loucura inabordável. Re

Toda violência praticada por nó;
ontros, significa dilaceração em nós ERR

Guardemo-nos, assim, na humildade e natole-RESRSnsnevo
ximo é para com as nossas próprias almas, porque
o julgamento essencial daqueles que nos cerc
em verdade, não nos pertence. o

Desempenhando pacificamente asE E nossas obri-

gações, evitaremos as deploráveis Pias
duto-iagelação, em quequase sempre nos submer.
gimosnas trevas do sulsídio indireto, com graves

Preservando-nos, pois, contray er y 0 semelhante cala-
midade, não nos esqueçamos da advertência Ee
so Divino Mestre no versículo 42, do capítulo 26as anotações do apóstolo Mateus: — «Orai e vi-
giai, para não entrardes em tentação.»

DIAS DA CRUZ

17

A palavra de Jesus

de Outubro de 1859: 4 ares
dodeRi de nossas tarefas, tive

caNaParte nrmel, à, nossa abnegada irmê Ca
grade a e, comovida, sobre a/ palavra
de Jesus.

Reunião de 6

Meus irmãos.

Deus nos abençoe.

A palavra do Cristo é a luz acesa para encon-

trarmos na sombra terrestre, em cada minuto da

vida, o ensejo divino de nossa construção espiritual.

Erguendo-a, vemos o milagre do pão que, pela

fraternidade, em nós se transforma, na boca fa-

minta, em felicidade para nós mesmos.
Trradiando-a, descobrimos que a tolerância por

nós exercida se converte nos semelhantes em sim-

patia a nosso favor.

Distribuindo-a, observamos que o consolo eta

esperanca, o carinho e a bondade, veiculados por

nossas atitudes'e por nossas mãos, no socorro aos

companheiros mais ignorantes e mais fracos, neles
se revelam por bênçãos de alegria, felicitando-nos

a estrada.

Geme a Terra, sob o pedregulho imenso que
lhe atapeta os caminhos

J Sofre o homem sob

o

fardo das provações que

| he aguilhoam a experiência.
— E assim como a fonte nasce para estender-se,
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desce o dom inefável de Jesus sobre nós para cres.cer e multiplicar-se.
Levantemos, cada hora, essa luz sublime parareerguer os que caem, fortalecer 08 que vacilamreconfortar os que choram e auxiliar os que po”

decem.
O mundo está repleto de braços que agridem

e de vozes que amaldiçoam.
Seja a nossa presença junto dos outros algodo Senhorinspirando alegria e segurança.
Não nos esqueçamos de que o tempo é um em.préstimo sagrado e quem se refere a tempo dizoportunidade de ajudar para ser ajudado, de su-portar para ser suportado, de balsamizar as feridasalheias para que as nossas feridas encontrem re-médio e de sacrificarmo-nos pela vitória do bem,

Para que o bem nos conduza à definitiva libertação.Nós que tantas vezes temos abusado das horas
para impor, aos que nos seguem, o Reino do Senhor,à forca de reprovações e advertências, saibamosedificá-lo em nós próprios, no silêncio do trabalhoe da renúncia, da humildade e do amor.

irmãos, no seio de todos os valores re-lativos e instáveis da existência humana, só umacerteza prevalece — a certeza da morte, que res-titui às nossas almas os bens ou os males que se-meámosna alma dos outros.
» Pois, caminhemos com Jesus, aprenden-

 

Mermer
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Apontamentos de amigo

niãoérmino das nossas atividades, na reu!aa notede 15: de Outubro de 1055, foi nosso amigo
André Luiz quem compareceu, através do médium,
induzindo-nos à serenidade e à coragem, com a men-
sagem seguinte.

Amigos:

Em vossos dias cinzentos, lembrai aqueles ir-
mãos que perambulam nas trevas.

Padecendo as pedras da estrada, recordai os
que se encontram atados ao leito imóvel.

Sob o aguaceiro das provas, não vos esque-cais dos queestão soterrados na lama das grandes
culpas.

Diante da mesa pobre, refleti nos companheirossob o flagelo da fome
Sofrendo a roupa escassa, contemplai as cria-que a expiação veste de chagas.
Entre as alfinetadas dos dissabores, não ol-Videis os que tombam sob o punhal da grande

Não vos aconselheis com a desesperação .ão vos acomodeis com a rebeldia.Esperar com Paciência, ofertando ao caminho
8
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o melhor de nós, é o segredo do grande Triunfo.
O tempo que faz a noite é o tempo que traz

o dia.
Para escalar a montanha salvadora, fitemos

- quem brilha à frente!...
Para não cairmos, aniquilados pelo desânimo,

na marcha de cada dia, reparemos quem chora na
retaguarda!

A luta é um instrumento divino.
Não a menosprezeis!...

 

nu.

Com estas palavras, apresentamos à nossa
casa a irmã Francisca Júlia. da Silva, que, havendo

atravessado aflitivas provações, à morte do corpo
físico, atualmente se propõe trabalhar no combate

ao suicídio.
Rogamos, assim, alguns minutos de silêncio, a

fim de que ela possa transmitir sua mensagem.

ANDRÉ LUIZ

Logo apósretirar-se, a poetisa anunciada tomon

as possibilidades mediúnicas, com maneiras caracter
Fisticas, e pronunciou o belo soneto que ela própria
intitulou com o expressivo apelo — Lutal!

LUTAI

Por mais vos fira o sonho, a rajada violenta

Do temporal de fel que enlouquece e vergasta,

Suportai, com denodo, a fúria iconoclasta
E o granizo cruel da lúrida tormenta.

Carreia a dor consigo a beleza opulenta
Da verdade suprema, eternamente casta;
Recebei-lhe o aguilhão que nos lacera e arrasta,
Ouvindo a voz da fé que vos guarda e apascenta
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De almaerguida ao Senhor varai a sombra friPor mais horrendanoite, há sempre um novo diAo calorda esperança —

a

luz que nos enleva...

 

Aaflição sem revolta é paz que nos redime.
Não olvideis na cruz redentora e sublime
Que a fuga para a morte é um salto para a treva.

FRANCISCA JÚLIA DA SILVA

 



em nossas tarefas
OEspirito de M.stl-

Espirituais, velo até nós,E de sua dolorosa experiência,RAaqua
"estudo

meditações e 
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Pouco a pouco, noentanto, adelgaçaram-se astrevas em derredor e pude ver, enfim, o duendeque me atormentava
Ah! lembrei-me, então, de tudo...y RR um padre como eu mesmo. O padre JoséN a.
E a tragédia de quarenta anos antes reconsti-feirame na memória.

era um sacerdote, assaz moço, quando fuidesignado para substituí-lo numa paróquia do in-n terior. Doente e envelhecido, morava ele em com-Panhia de uma sobrinha-neta, a jovem Paulina,|| | Sujos dotes de mulher me seduziram, desde logo, à; atenção.
Com as facilidades da convivência e suportan-do embora os escrúpulos da minha condição,ela eeu, depois de algum tempo, compartilhávamos omesmo afeto, com graves compromissos.Transcorridos alguns meses de felicidade mes-elada de preocupação, certa noite, achando-nos a&ós, o enfermo chamou-me a contas.

— Não seria mais justo arrepiar caminho?Como adotara semelhante procedimento sob o
| teto que meacolhera?

Diante das inflexíveis e duras pe dele,
| entreguei-me à ira, e agredi-o sem consideração.

“Contudo, à primeira bofetada de minha covardia,
O doente tombou, cadaverizado.

Entorpecido de espanto, deixei que a versão
do colapso cardíaco crescesse no ânimo de nossos

* domésticos. E, ocultando cuidadosamente a alter-
cação havida, recebi do médico as anotações do óbi-
to, presidindo aos funerais com eficiência.

Findos os primeiros sete dias de estupor e
desolação, quando eu rezava a missa em memória.
do morto, eis que Paulina, asseverando enxergar
O tio, enlouqueceu de inesperado, acabando a sua

| Curta e infortunada existência no hospício. a
à Desde essa época até a estação do sepulcro,
*meus dias rolaram tristes e vazios como gói acon-

 

  



  

   

  

 

   

    

  
  

  

  

     

     
  

  

  
   

 
  

tecer com todos os padres que usam a fé religiosa

nos lábios, sem vivê-la no coração.

Ah! sômente naquele minuto terrível de reen-

contro, compreendi que o velho companheiro havia

atravessado os tormentos do enterrado vivo, que

eu também experimentava naquelas circunstâncias

Y para ressarcir meu torvo débito.

O choque, porém, deslocou-me dos panos repe-

lentes do túmulo.
'Senti-me inexplicâvelmente libertado dos ossos

que ainda me apresavam €, trazido ao solo comum,

respirei, por fim, o ar doce e leve da noite.

RS “Ajoelhei-me contrito aos pés de meu credor e

RN debalde supliquei piedade e perdão.

N À O antigo sacerdote, indignado, desafiou-me ao

E y revide.

k Não pude fugir à reação e engalfinhámo-nos

em franco pugilato, mas nas mãos do padre José

Maria, talvez alentados pela vingança, os dedos es-

tavam convertidos em garras dilacerantes...

Humilhado e vencido, confiei-me às lágrimas...

Em preces de arrependimento e compunção,

roguei socorro. ..
Fui então recolhido por nossos penfeitores e,

junto deles, minha odisseia desceu da culminância...

Internado num hospital e admitido a uma es-

cola, tenho hoje a segurança que me conforta e a

lição que me reergue; no entanto, quando retorno

seguindo, de perto, à equipe

que meprocura e persegue sem repouso. 5

Ainda agora, em vos dirigindo a palavra, eilo

fora do círculo magnético em que e. oração nos pro-

tege, exclamando, desesperado:

Es Meda jas! Teu crime Eos sombra!
Comovêdes, souumcompanh: que vos

UU | desencarnado,entre os raios da
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Tenho a cabeca buscando as auras do Céu e
os pés chumbados ao inferno que estabeleci para
mim mesmo...

Para ser exato em minhas assertivas, não te-

nho ainda qualquer plano para o futuro, nem sei
como apagar o incêndio de minhas velhas dividas...

Sou apenas um náufrago no oceano imenso das
provas, recolhido, por mercê da Divina Providência,
La embarcação da caridade, suspirando pela bênção
da volta à vida física.

“Enamorado da reencarnação que hoje vos en-
tiquece e obedecendo aos instrutores amigos que
nos inspiram, por agora, posso dizer-vos tão sô
mente:
(7 Amigos, atendamos ao Evangelho do Cris-
to, valorizai vossa luta e abstende-vos do mal.

M. SILVA:
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A Ideia

Na fase terminal de nossa reunião de 27 de
Outubro de 1955, fomos honrados com a palavra do
nosso benfeitor Emmanuel, que nos transmitiu a
preciosa alocução, abaixo transcrita.

Meus amigos:

A ideia é um elemento vivo de curta ou longa
duração que exteriorizamos de nossa alma e que,
exprimindo criação nossa, forma acontecimentos e
realizações, atitudes e circunstâncias que nos aju-
dam ou desajudam, conforme a natureza que lhe
venhamos a imprimir

Força atuante — opera em nosso caminho, en-
quanto lhe asseguramos o movimento.
pes — estabelece atos e fatos, em

Fei : po ação, enquanto lhe garantimos o

Expressa flor ou espinho, pão ou pedra, asa
ouflEema, que arremessamos na mente alheta e
que retornarão, inevitavelmente, até nós, trazendo-
de perfumeou chaga, suplício ou alimento, cadeia

 

(espa

d

datma ideia-flagelação que não encon-

À guerra de ofensiva é
desversidade, senhoreando

O bem é
minhos de dona ideia-luz, descerrando à vida ca-

um conjunto de ideias-
milhares de consciên-  

VOZES DO GRANDE ALEM .

A paz coletiva é uma coleção de ideias-enten-
dimento, promovendo o progresso geral.

E' por essa razão que o Evangelho representa
uma glorificada equipe de ideias de amor puro €
fé transformadora, que Jesus trouxe à esfera dos
homens, erguendo-os para o Reino Divino.

Na Manjedoura, implanta o Mestre a ideia da
humildade . ;

Na carpintaria nazarena, traça a ideia do tra-
balho.

Nas bodas de Caná, anuncia a ideia do auxílio
desinteressado à felicidade do próximo.

No socorro aos doentes, cria a ideia da soli-
dariedade..

No sermão das bem-aventurancas, plasma a
ideia de exaltação dos valores imperecíveis do es-
pírito sobre a exaltação passageira da carne.

'No Tabor, revela a ideia da sublimação.
No Jardim das Oliveiras, insculpe a ideia da

suprema lealdade a Deus.
Na cruz da renunciação e da morte, irradia

a ideia do sacrifício pessoal pelo bem dos outros,
como bênção de ressurreição para a imortalidade
vitoriosa.

Nos mínimos lances do apostolado de Jesus,
'Vemo-lo associando verbo e ação no lancamento das
ideias renovadoras com que veio redimir o mundo.

E é por isso que, em nossas tarefas habituais,
precisamos selecionar em nossas manifestações as

que nos possam garantir saúde e tranquili-

dade, melhoria e ascensão. a
Não nos esqueçamos de que nossos exemplos,

Mossas maneiras, nossos gestos e o tipo de pala-
Vras que cunhamos para uso de nossa boca, geram
ideias, que, à maneira de ondas criadoras, vão e

, partindo de nós para os outros e voltando dos
outros para nós, com a qualidade de sentimento
e pensamento que lhes infundimos, levantando-nos
tioiio O triunfo, ou impulsionando-nos para a der-



o de pre-
» porque toda

"* Noite de finados

|| Terminávamos nossas lides espirituais da noite
8 de Novembro de 1955, quando notável surpresa

179 Pela primeira vez em nossa casa, o Espirito de
jugusto dos Anjos, o inesquecível poeta paraibano,

do-nos o poema aquí transerito, por ele
nelado com inflexão de protunda emotividade

larvas com medonha fúria,
ao fausto das legendas,

mando o chão aberto em fendas,
ite festim da carne espúria.

anjos de pedra sobre as lousas...
léus ao solo miserando,

|rosas e goivos, irmanando
da carne e o pó das cousas.
(TAorados nichos e capelas

em o brio dos coveiros,
m iprestes e salgueiros,
leiro de morte que há nas velas.

o pio das corujas,
soturno em fim de festa,
mana é tudo quanto resta

s que guardam cinzas sujas. 
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Ao nosso olhar, no quadro em desconforto,
Estranhos círios luzem comovidos:
São as preces vazadas nos gemidos
De quem sofre no mundo amargo e morto.

São as flores do pranto agro e sem nome
Que a saudade verteu, desfalecida,
Atrelada à esperança de outra vida
Para a vida de angústia que a consome.

Aqui, apelos desconsoladores
Lembram noivas e mães infortunadas...
Mais além, petições desesperadas
Trazem consigo o fel das grandes dores.

Desce, porém, do Espaço almo é profundo
A luminosa e bela romaria
Dos mortos que renascem na alegria
Em socorro dos mortos deste mundo.

Chamas divinas da Divina Chama,
Entrelaçam-se em torno à Terra obscura,

Os que jazem na amargura
Dos sepulcros carnais de treva e lama.

Do amor universal que tudo aquece,Clamando para a dor da humana espécie:
— Somos filhos de Deus eternamente.

Finados!... Grita

a

morte estranha
Naquímica fatal do transtorno” * Sus
Mas, transposto cairel grande
Eis que a Vida Infinita continanoe, Abismo,

AUGUSTO DOS ANJOS

Cnse

   
   

  

22

Aviso oportuno

“Nas tarefas da noite de 10 de Novembro de 1955,| profunda alegria felicitou-nos o grupo em prece.
| Pela vez primeira, o Inolvidável companheiro| Inácio Bittencourt visita-nos a casa. Senhoreandoas possibilidades do médium,

o

grande lidador doo no Brasil dirige-; sua palavra claraincisiva, concitando-nos às responsabilidades quecompetem na Doutrina de Luz que abraçamos.

 

     

    

|)Meus amigos: Louvado seja o Senhor.
“Em minha última romagem no campo físico,
llizando os poucos préstimos de minha boa von-
devotei-me ao serviço da cura mediúnica; no

lado agora, observo que a turba
que na Terra me feria a visão, aqui

da mesma sorte, desarvorada e sofredora.
gemidos no reino da alma não são diferen-
gemidos nos domínios da carne.

i-me O coração reparar as filas imensas
ecessitados e de aflitos a se movimentarem de-
“dosepulcro, entre a perturbação e a enfermi-
exigindo assistência .

“E por esta razão, hoje reconhecemos, que aci-
do remédio do corpo temos necessidade de luz

Sabemos que redenção expressa luta. E que
illtados colheremos no combate evolutivo, se os

e obreiros das nossas empresas de recu-
jazem desprevenidos e vacilantes, infanti-

Os € trópegos?
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Nas vastas linhas de nossa fé, precisamos ar-
mar-nos de conhecimento e qualidade que nos ha-
bilitem para a vitória nas obrigações assumidas.
Conhecimento que nasça do estudo edificante e me-
tódico, e qualidade que decorra das atitudes firmes
na regeneração de nós mesmos.

Devotamento à lição que ilumine e à atividade
enobreça..
Indubitâvelmente, ignoramos por quanto tempo

ainda reclamaremos no mundo o concurso da me-
dicina e da farmácia, do bálsamo e do anestésico,
da água medicamentosa e do passe magnético, à
feição de socorro urgente aos efeitos calamitosos
dos grandes males que geramos na vida, cujas cau-

sas nem por isso deixarão de ser removidas por
nós mesmos, com a cooperação do tempo e da dor.

Mas, porque disponhamos de semelhante alívio,
temporário embora, não será lícito olvidar que o
presente de serviço é a valiosa oportunidade de
nossa edificação. Ê

A falha de respeito para com a nossa própria
consciência dá margem a deploráveis ligações com

os planos inferiores, estabelecendo, em nosso pre-
juizo, moléstias e desastres morais, cuja extensão
não conseguimos sequer pressentir; e a ausência
de estudo acalenta em nossa estrada os processos

da ignorância, oferecendo azo às mais audacio-
sas incursões da fantasia em nosso mundo mental,
como sejam: a acomodação com fenômenos de pro-
cedência exótica, presididos por rituais incompatí-
veis com a pureza de nossos jos, o indevido
deslumbramento diante de profecias mirabolantes
e a conexão sutil com Inteligências desencarnadas
menos dignas, que se valem da mediunidade incau-

do bem.
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/A morte não é milagre e o Espiritismo desceu
Humanidade terrestre com o objetivo de espiri-

zar a alma humana.
Evitemos proceder como aquele artífice do apó-
+ que pretendia consertar a vara torta buscando
eicoar-lhe a sombra.
Tuminemos o santuário de nossa vida interior
nossa presença será luz.
Eis à razão por que, em nos comunicando con-

reportamo-nos aos quadros dolorosos que
aqui, /na esfera dos ensinamentos desa-

tados, para destacar o impositivo daquela

fim de que estejamos seguros no discer-
pento e na fé, na fortaleza e na razão, encarando

| 0 nosso dever face a face.

INÁCIO BITTENCOURT
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Obsessão oculta

Na parte final da nossa reunião de 17 de
vembro de 1955, fomos novamente honrados comavisita do Dr. Dias da Cruz, que nos brindou com
brilhantes ensinamentos, alusivos à obsessão oculta.

Elaborando alguns apontamentos, em torno da
obsessão oculta, cabe-nos recordar que sugestão, a
Tigor, é a influência que a ideia positiva do mag-
netizador desenvolve sobre a mente passiva do hip-
notizado, criando nele estados alucinatórios, dos

plos da iniciação egípcia, a sugestão ainda hoje se
reveste de inconcebível importância, em todos os
planos de nossa vida, mesmo porque toda a vida,

É processo mental em manifestação.
Desde a mais remota antiguidade, a Goécia
magia negra, filha da ignorância, dela se vale

para estabelecer entre os homens o domínio dos
pecoseTestializam nas trevas.

o Suprema Divindade ou a Religião,
filha dos mais altos ideais da Humanidade, eo!

E
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é fácil apreender, repetimos, o papel da
“de incalculável alcance em todos os epi-

|

nossa marcha nas províncias da evolução,
larmente nas Ras da experiência terres-

o tempo

da

alma encarnada se di-
Duasfases distintas — a vigília e a hip-
"seja, sensório desperto e sono físico.

ão desconhecemos que o homem, examinado
N ente fisiológico, pode ser de-

o sendo uma bateria complexa, associan-

E o cargas de eletricidade, porquan-
à consigo, em expressiva porção, ácidos e

e metalóides, em diversos valores

cujas trocas asseguram o metabolismo
recursos hormoniais.
elmente, o regime alimentar e a res-

| temperatura e a ginástica são fatores
provocar sensíveis alterações na har-
ca da criatura humana, entretanto, a

“renovação para o bem ou da perturbação
reside em cada um de nós, de maneira
nas correntes de ideias que assimi-

   

    

     

 

   

   

     

| ocorre à matéria, que se transforma in-
ao impacto de raios múltiplos, nos
da Natureza, o Espírito se adensa

'ou se sutiliza na luz, sob o império dos
ais que elege para combustível de suas

"mais profundas.
nos a semelhantes considerações

“O impositivo de nossa vigilância em
st passivos de nossa alma, porque,
meditação e do sono, nos identificamos,
de modo imperceptível, com os pensa-
nos são sugeridos pelas Inteligências

OU não, que se afinam conosco e,
| guardamos na fortaleza das obrigações

idas, caímos sem dificuldade nas
á o oculta, transformando-nos em
“irresponsabilidade e da cegueira de
Hs)



 

espírito, por despenhar-nos, inconscientemente,
imanifestos, cujos resultados sómen

te se expressarão, mais tarde, pelos princípios de
causa e efeito, nos torturados labirintos da pato-
genia obscura, em nosso campo individual,

confesso é alguém armadoepelo so-
as treva,

vitima da obsessão oculta, quase sempre, é a a
cura mascarada de bom senso, acarretando, por   

   

   

 

prece de Cerinto

onde passe, desastres ij

para tros RRore pera si "Qu venham a ler à mensagem constante

Pr
7 o decerto nem de longe experimentarão

por esse motivo que, convidando-vos ao nos- do fosso grupo, em cuja intimidade Ce-

so permanente programa de oração e estudo nobr: rinto,

o

amigo espiritual que no-la transmitiu, cami-

de fraternidade é serviço constante, a fim de que 0 uco à pouco, da sombra para a luz.

estejamos sob a regência das Si a le que D era um Espirito atrabiliário e revol-

Serrado jugestões de Cima, quo, chegando mesmo a orientar vastas falanges

O eanetivae breves anotações, rememorando nãos, conturbados e infelizes, aínda enquista-

quecíveis palavras do apóstolo Paulo,no vcr- I o rância.
sículo 14 do capítulo 5, de sua carta aos Efésios: acerbamente. Criticava. Blastemava.

— «Desperta,

ó

tu que dormes, OE (8 o entendimentos dificeis, manda a cart-

Mentes (om mortos

0

Cristo » e, levantando-te "etenhamos no silêncio preciso.

> O te esclarecerá. » NM ju, porém, o dia em que a influência de
Benteitores Espirituais se revelou plenamente

Dias DA Cruz | modificou-se e transterlu-se de plano
“marchando agora ao nosso lado, sedento de

e luz como nós mesmos.
Ã por isso com imensa alegria que The registar

REatito rogativa, por ele pronunciada em
“da noite de 24 de Novembro de 1955.

de Infinita Bondade.

en ituário da oração, marco renovador do
“não te peço por mim, Espírito endi-

quem reservaste os tribunais de tua

paixão é como se fôra o orvalho da

minhanoite moral e isso basta ao
que tenho sido.

» Senhor, pelos que choram.
amor, a benefício dos que fazem

“pedir pelos que padecem.

 Dr



 

k Suplicote a bênção para todos aqueles que

Não te lembro os fracos da Terra.
peteniodte quantos se julgam poderosos e ven-

Não intercedo pelos que soluçam de fna fome .
Senhor Todo-Bondoso!=. E

te trago os que ina os qPag de angústia.

morte. o

nos a todos nós, os filhos do erro, por-
que sômente assim, é Deus piedoso e justo, pode-

   

    

   

 

Um caso singular

de 1 de Dezembro de 1955.
(grande reconforto para o nosso grupo, quem
para o serviço de instrução é o Espirito

“alves, que, em estado de sofrimento, se
anteriormente, em nossa agremiação.
sndo-nos a todos, ofereceu-nos a sua his-
ele mesmo considerou como “um caso

-me Luís Alves,e, trazido ao recinto por
nstrutores, recomendam que eu vos fale

acerca de meu caso, que, indiscuti-

é partisse de outra criatura, talvez não
crédito algum, na hipótese de encon-
encarnado entre os homens.

te quão bizarra, minha história provoca
diversas, desde a agonia ao riso fran-

“mim um sofredor e um truão.
“almas aparecem no berço, a fim de

itas se escondem no sepulcro, para

 

   “Terra para cumprir determinada ta-
'aos doentes, sob o signo da solidão

para que mais eficiente se tornasse meu
efício dos outros, porém, em chegan-

ita deidade, e vendo-me pobre e sózinho,
tiplos trabalhos de enfermagem que

soma de afetos, entreguei-
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“me, acovardado, ao desespero e, com um tiro no

coração, aniquilei meu corpo.
Ab! Meus amigos, desde esse instante, come-

“qou a minha odisseia singular, porque me reconheci

muito mais vivo do que antes, continuando ligado

à minha carcassa inerte.
Não dispunha de parentes ou de amigos que

me solicitassem os despojos. Entregue a uma es-
ícina, chumbado ao meu corpo, passei

ões anatômicas.

E Completamente anestesiado, ignorava as dores

físicas, não obstante cortado de muitos modos; con-

tudo, se tentava afastar-me da múmia que passara
ser minha sombra, o terrível sofrimento, a ex-

pressar-se por inigualável angústia, me constringia
o peito, compelindo-me a voltar.

Dezenas de médicos jovens estudavam em mi-
nhas vísceras os problemas operatórios que lhes

inquietavam a mente indecisa, alegando que meus

tecidos cadavéricos eram sempre mais vivos e mais

consistentes, mal sabendo que a minha presença
constante Thes mantinha a coesão.

na Terra, enquanto no corpo denso,

pode calcular o martírio de um Espírito desencar-
nado, indefinidamente jungido aos próprios restos

É

tudantes de cirurgia, que vam em mim o
auxílio indireto para a solução de enigmas profis-
sionais, afavor de numerosos doentes.

Ouvia a meu respeito incessantes observações

que variavam do carinho ao sarcasmo e do ridículo

Muitos me fitavam com piedoso olhar, mas

Retaé de so-
aERRee das polaçrro

Gig me feriam e ofendiam a dolorosa nudez.
2 franscurso do tempo, desgastow-se-me à

carne nas atividades de cobaia, mas,
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essores e médicos afeicoaram-se-

eleto, que diziam original e bem posto,

em meu cárcere oculto.

almente assediado por aprendizes e es-

, suportava, além disso, constante

almas desencarnadas, viciosas e va-

que me atiravam em rosto gargalhadas

e frases vis.
e seis anos decorreram sobre meu ino-

jo, quando, certo dia, a desfazer-

to, recordei velho amigo — o nosso

isso e ele me apareceu eufórico e ju-

O nos tempos da mocidade primeira.

ido, ouviu-me a horrenda história e,

“as mãos sobre mim, conseguiu libertar-

ossos, trazendo-me a vossa casa.

aliviado.

'que a refundir-me num corpo diferente
ele designou como sendo «um instru-

ínico», consegui, enfim, chorar e cla-

  

palavras e yossas preces, ao influxo dos
'que nos assistem, operaram em mim o

milagre...
ortei-me, reaqueci-me...

ao meu domicílio, depois de passar
horas em vosso templo de caridade,

'que, graças a Deus, apesar do suicídio,
indo suplício moral conseguira cum-

| de amparo aos enfermos durante o

    

  

   

  

  
  
  

o a casa, oh grande felicidade!...

er e eu observámos que com a minha

velho arcabouço, apesar de protegido

se arrojara ao piso da sala, par-
à grande coluna.

£o espiritual que, por vezes, empresta va-
ao nosso Grupo. — Nota do Organizador.



 

   
     

 

  

  

  

Meu coração pulsava de alegria, porque a mi-

nha insubmissão não conseguira modificar o aresto
pa Lei...

naquela hora meu júbilo acentuara-se, por-

que à maneira do pássaro, agora livre, fitava feliz

a

u O recinto, sendo

abraçado por nosso amigo, que lhe segredou algo,
confidencialmente, aos ouvidos.

O encanecido preceptor não nos viu e nem ou-
com os sentidos corpóreos, mas registando a

do benfeitor, em forma de intuição, orde-
os meus velhos ossos fôssem queimados

ê

    

    
       

         

 

  

   

  

g É

então, livre e calmo, consagrei-me a vida

visitando-vos na noite de hoje, para ex-
gratidão, ofereço-vos meu caso,

amos a rir ou a chorar, mas sim-
pensar.

fê

  E 4

Luís ALVES

26

ante do Cristo  
     

   
alegria fomos visitados, na noite
'de 1955, por novo mensageiro da

de Superior. Esse mensageiro foi o Es-
Alexandre Melo Morais que, controlando

's mediúnicas, pronunciou a brilhante
jue prazerosamente reproduzimos neste ca-

 

embora a ciência de Hermes, à
rates e a religião de Buda, que lhe

| mensageiros, a vida no mundo era
fomin ção da conquista.
anoite envolvendo o sentimento, rios
ogando a cerebração...

itanto, que se manifesta no trono

convidando as Nações à glória da
amor.

divino, a espelhar-se no Elvan-
as boas novas da salvação,

e ao invés do egoísmo, a

vez da posseinútil, o perdão.
gança, o trabalho com a supressão

com o olvido da escravidão,

  



   

  

    

Diocleciano, milhares e milhares de criaturas so-
frem a flagelação e a morte no decurso de quase

itos anos.
O

ém

disso, desde a conversão de Constantino,
'em 812, até a morte de Isaac II, em 1204, do Oci.
dente ao Oriente todas as gerações de príncipes
e guerreiros senhorearam a casta dos sacerdotes,
oprimindo as lições do Senhor.

E desde a perseguição ordenada por Inocên-
cio HI contra os albigenses, em 1209, até a Revo-

ão Francesa, a casta dos sacerdotes, através de
todos os processos da imposição inquisitorial, se-
mhoreou as gerações de príncipes e guerreiros, de-
furpando os ensinamentos do Divino Enviado.

Durante quinze séculos sucessivos, os religiosos
e os políticos, com justas exceções, empenharam-se
ao dogmatismo e à violência, à crueldade e à de-
vassidão, à vindita e ao banditismo coroado.

Eis, porém, que, na atualidade, com a evolução
do Direito, acalentado ao sol dos princípios cris-
fãos, culminando na extinção do cativeiro organi-
zado, no seio de todos os povos cultos da Terra,
temos no Espiritismo o Cristianismo renascente,
Concitando-nos, de novo, ao reinado do amor e da
sabedoria.

Qual aconteceu ao próprio Evangelho, a Don-
trina que o revive nasce sem guerras de sangue

A fonte da Verdade e do Bem sulca o terrenomoral do mundo, ao alcance de ignorantes e sábios,felizes e infelizes, justos e injustos.
face da aventura política domi-
escolas, casernas e santuários,

Re todo impraticável a experiência cristã na

Ê

«Hoje, entretanto, com o av j"giosa anco da ideia reli-
gdue nos cabe preservar nobre e livre, pela

Enimosaçãoe excelência de nossa conduta, conse-
elegendo-o der O nosso reencontro com Jesns,

festre incomparável de nossos destinos,
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ciá-lo cada dia em nosso próprio

a antiga saudação dos primeiros

Nova — «Salve REBr

de empunhar, de imediato, £

as da morte, mas, a fim de vi-

com o nosso Mestre e Senhor para a

  

    

   

 

  

ALEXANDRE MELO MORAIS



'na prestação de serviço...
na devoção...

ipa o nevoeiro que nos obscurece
es e ensina-nos a amar como nos

buscar vaidosamente naqueles que
exo de nós mesmos, porque, sômen-

verdadeiros irmãos uns se e
itingiremos, com a pura fraternidade,

para sempre.

EMMANUEL 
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Súplica de Natal

Na nolte de 22 de Dezembro de 1955, finalizáva-mos as tarefas da reunião e as atividades do ano,quando José Xavier, o nosso companheiro de sem-pre, nos anunciou a presença da poetisa Cármen CI-mira, que, segundo a palavra do nosso amigo, vinha
orar conosco.

Fizemos silêncio e, em breves minutos, com avoz e com os gestos que lhe são característicos,
Cármen Cintra ocupou o canal psicotônico, emocto-
mando-nos intensamente com a oração que abaixo
transcrevemos (1).

Senhor, tu que deixaste a rutilante estera n
que reina a beleza e em que fulgura a glória,

Acolhendo-te, humilde, à palha merencória
E

| limpera;

 

(1) Explicaram nossos Instrutores a poesia nãouma despedida formal e sim uma pres da esti-mada irmã que se prepara atualmente, à luz do Evange-
Dra aoOraques de nova reencarnação terrestre.
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ita-me na volta à escura estrebaria
e que me espera em noite rude e fria,

ra ensinar-me agora a senda do amor puro!....

mn ;
VN da,

! sa em teu nome abraçar, renova
entoracruz. de minha nova estrada,

ndo contigo a ascensão do futuro.

CARMEN CINIRA

 



“Céus, de porta em porta,
passos na subida...

queteimponho aos dias.
não passarias

“às furnas do Universo. 
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Alcoólatra

Reunião da noite de 12 de Janeiro de 1956
Emocionadamente, 9 nosso grupo recebeu a vi-

sita de Joaquim Dias, pobre espírito sofredor que nos
trouxe o doloroso relato de sua experiência, da qual
recolhemos amplo material para estudo e meditação.

Alcoólatra!
Que outra palavra existirá na Terra, encerran-

do consigo tantas potencialidades para o crime? |
O alcoólatra não é sômente o destruidor de si

mesmo. E' o perigoso instrumento das trevas, pon-
te viva para as forças arrasadoras da lama abismal.

O incêndio que provoca desolação aparece numa

chispa.
O alcoolismo que carreia a miséria nasce num

Dechispa em chispa, transforma-se o incêndio
em chamas devoradoras. É b

De copinho a copinho, o vício alcanca a delin-

Hoje, farrapo de alma que foi homem, reconhe-

co que, ontem, a minha tragédia começou assim...

Um aperitivo inocente...
Uma hora de recreio...
Uma noite festiva. h

Era eu um homem feliz e trabalhador, vivendo

em companhia de meus pais, de minha esposa é
um filhinho. j

Uma ocasião, porém, surgiu em que tive a in-
|
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felicidade de sorver alguns goles do venenoterrível,
disfarçado em bebida elegante, tentando afugentar
pequeninos problemas da vida e, desde então, con-
verti-me em zona pestilencial para os abutres da
crueldade.

Velhos inimigos desencarnados de nossa equi-
pe familiar fizeram de mim seu intérprete.

A breve tempo, abandonei o trabalho, fugi à
higiene e apodreci meu caráter, trocando o lar ven-
turoso pela taverna infeliz.

Bebendo por mim e por todas as entidades vi-
ciosas que nos hostilizavam a casa, falsifiquei do-
cumentos, matando meu pai com medicação inde-
vida, depois de arrojá-lo à extrema ruína.

Mais tarde, tornando-me bestial é inconsciente,
espanquei minha mãe, impondo-lhe a enfermidade
que a transportou para a sepultura.

Depois de algum tempo, constrangi minha es-
posa ao meretrício, para extorquir-lhe dinheiro,
assassinando-a numa noite de horror e fazendo
crer que a infeliz se envenenara usando as próprias
mãos e, de meu filho, fiz um jovem salteador e
beberrão, muito cedo eliminado pela polícia.

Réprobo social, colhia tão sômente as aversões
que eu plantava.

Muitas vezes, em relâmpagos de lucidez, ad-
moestava-me a consciência:
= Ainda é tempo! Recomecça! Recomeça!
Entretanto, fizera-me um homem vencidoe cer-

cado pelas sombras daqueles que, quanto eu, se
haviamconsagrado no corpo físico à criminalidade
6 à viciação, e essas sombras rodeavam-me apres-
'Sadas, gritando-me, irresistível

— Bebe e esquece! Bebe, Joaquim
- E eu me embriagava, sequioso de olvidar a| mim mesmo, até que o delírio agudo mesitiou num.

catre de amargura e indigência.
A febre, a enfermidade e a loucura consumi-Tam-me a carne, mas não percebi a visitação da
morte, porque fui atraído, de roldão, para a turba
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R ue antes me afeiçoara. S
ss a! Gssimilei-lhes os desvarios' e Rs
abeprocurei novamente embebedarme.

A taverna era o meu mundo, com a demê

irresponsável por meu modo de ser... q

Ai de mim, contudo! Chegou o instante em

não mais pude engodar minha sed: ú

A insatisfação arrasava-me por dentro, 's

que meus lábios conseguissem tocar, de leve, n

gota do líquido tentador. Ci ;

Deplorando a inexplicável inibição que
agravava os padecimentos, afastei-me dos co

nheiros para ocultar a desdita de que me via

jeto. i Na

“aminhei sem destino, angustiado e

co, sê que me vi prostrado num leito e
terra seca... í mM

e Séde implacável dominava-me totalmente...

Clamei por socorro em vão, invejando |

mes do subsolo. h

Palavra alguma conseguiria relatar

com que implorei do Céu uma gota dágua

tasse a alucinação de minhas células suma

Meu suplício ultrapassava toda
ressão.. . j

E Não passava de uma fogueira €!

mim mesmo. y
Começaram, então, para mim, as

piatórias.

Via-me em noite fresca e ei] quila,

do o orvalho quecaía do céu pai e

enfim, mas, buscando as bagas do celesi

elas não eram, aos meus olhos, | a
minha mãe, cuja voz me atingia, |P!
desconsolo: À

— Não me batas, meu filho! Não |

meu filho!
Devolvido à flagelação, bitgoal

novadora, mas, tentando sorver-lhe
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reconhecia o pranto de meu pai, cujas palavras der-
radeiras me impunham desalento e vergonha:
— Filho meu, porque me arruinaste assim?
Arrojava-me ao chão, mergulhando meu ser

na corrente poluída que o temporal engrossava
sempre, na esperança de aliviar-a sede terrível,
mas, na própria lama do enxurro, encontrava sô-
mente as lágrimas de minha esposa, de mistura.
com recriminações dolorosas, fustigando-me a cons-
ciência:

— Porque me atiraste ao lodo? e porque me
mataste, bandido?

De novo regressava ao deserto que me aco-lhia, para logo após me entregar à visão de fontes
cristalinas...

Enlouquecido de sede, colava a boca ao ma-
nancial, que se convertia em taça de fel candente,da qual transbordavam as lágrimas de meu filho,
a bradar-me, em desespero:
— Meu pai, meu pai, que fizeste de mim?Em toda parte, não surpreendia senão lá-

 

Arraitei-me pelos medonhos caminhos de mi-nha peregrinação dolorosa, como um Espírito amal.ndo, que o vício metamorfoseara em Peçonhento  
Suspirava por água que me aliviasse o tor-mento, mas só encontrava pranto...
Pranto de meu pai, de minha mãe, de minhaesposa e de meu filho a Perseguir-me, implacável...Alma acicatada por remorsos intraduzíveis,amarguei provações espantosas, até que mãos fra”ternas me trouxeram à bênção da oração...Piedosos enfermeiros da Vida Espiritual e men-sageiros da Bondade Divina, pelos talentos da pre-ce, raE a sede, ofertando-me água pura...muou-se-me o estranho asonstiência me Reuse... ae“ inda assim, amparado por aquelesinspiram, ofereço-vos o triste exemplo deapês

  

   
  
    

   

 

J
K
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particular para escarmento daqueles que começam
de copinho a copinho, noaperitivo inocente, na hora
de recreio ou nanoite festiva, Ratbreve.

o jo e para a morte...Re.
transformado em palavras, rogo-vos a esmola dos

amigos para que eu regresse a mim
ma escabrosa jornada da própria restau-

7
Joaquim DIAS
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Reunião de 19 de Janeiro de 1956
* Encerrando-nos as tarefas, o nosso abnegado

| denteitor Emmanuel controlou as faculdades do mé-
|dium e falou-nos com a sinceridade

e

clareza quelhe são peculiares.

o que melhore.
rmação que recupere.

teoria prepara.
tica realiza.

induzimos.
demonstramos.

instrui, acende luz.
| edifica, é a própria luz em si.
dontrinar com segurança, é necessário
sabedoria através do cérebro.
transformar com êxito, é indispensável

ao amor, por intermédio do coração.
Pois, o ensinamento.
Sejamos nós mesmos a lição viva.

Ito que observe e ilumine.
jento que compreenda e ajude sempre.
s itemos, desse modo, aos méritos da



de

ASde Janeiro de 1955, tomos agra.
de nosso amigo espiritual Andréfereceu à meditação a página sim-que ele próprio intítulou “Lição ng

Perturbações

e

das lágrimas que
y O santuário de socorro es-

velho apólogo, dezenas de ve-
de vários países do mundo

'àalma do povo, é também
Elas a enriquecer-nos os co-

“que possuía três amigos foi
' no fórum, de modo a ofe-
a Rneras 5 enigmas

. porquanto já se acha-
(sbt condenação.

Idades de que se via objeto,
tores, suplicando-lhes

lhe o primeiro:
fazer por ti que obter-te

e-lhe o segundo:
“devotar-te a mais profunda
A 



VOZES DO GRANDE ALÉM

Ê
ê

posso apenas fortalecer-te e acompanhar-te
à porta do tribunal.

terceiro, porém, -lhe humilde:
contigo e falarei por ti.
último, estendendo-lhe os braços, am-
todos os lances da luta e falou com

segurança com tanta eloquência em bene-
diante da justica, que o mísero suspeito

Ivido com a aprovação dos próprios acusa-
lhe observavam o processo.

símbolo, temos a nossa própria história
da morte.
nós, diante do sepulero, somos chama-

a exame na Contabilidade Divina.
E todos recorremos àqueles que nos protegem .

O primeiro amigo, o doador de trajes novos,

dinheiro nos garante as exi . É

ÉS Esrequelo que nos ndo Sle

porta

d
o

tribunal, é o mundo representado ni: -

ta4noseos parentes ou na presença das nossas

afeições mais queridas, uaidemente nos

seguem beira da tura.

O terceiro, contudo,

é

o bem que praticamos,

& transformar-se em gênio tutelar de nossos des-
tinos, e que, falando em nós e por nós, diante da

justica, consegue angariar-nos mais amplas opor-
tunidades de serviço, quando não nos conquista à

E

o

E BE
-0

$
=

Se
e

de
t

Encerrávamos a nossa reunião da noite de 2 dereiro de 1956, quando o nosso amigo espiritualpravier, ocupando o canat psicotônico, faiou-nos,
me “Entre as sociedades mais avançadas dosPos modernos, é hábito consagrar determinados

ano a personalidades e instituições que enri-E & vida. Temos,por exemplo, o Dia das Mães,“dos Pais, o Dia dos Professores, o Dia do Tra-o, O Diado Comércio...
ido essas homenagens justas, porque não' Dia da Terra, em que todos os espi-

los dediquem algum tempo a proteger
'manancial, a plantar uma árvore benfeitora, a

(um jardim, a reparar uma estrada ou a
uma chaga de erosão na gleba produtiva?

Assim O entende o nosso companheiro Amaral
llas, que nos pede alguns instantes de silênciotrazer ao nosso grupo o seu pensamento de
'À nossa grande escola, à nossa Terra Mãe!

Consagremos, assim, alguns minutos à quietude
e Tor de modo a cooperar com o nossosiga
efeito, daí a momentos, o grande poeta de-

nado, utilizando-se do médium, pronunciou o
Soneto que vamos ler.

de amor que te acolheu criança,
te trouxe a primeira esperanca,

monte,o vale, o solo e a fonte amiga... 



O
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lo desponta a generosa espiga, |
Deete farta

o

celeiro e te rege a abastança,
Dela surge, divino, o lar que te descansa
A mente atribulada entre o sonho e a fadiga.

lhe a própria dor amarga, escura e
Earaltalhe jo grilhão que te encadeia es
Constringindo-te o peito atormentado e aflito.  

34

Apontamentos cristãos

No término das nossas atividades, na reunião da.noite de 9 de Fevereiro de 1956, recebemos a pala-vra do nosso abnegado instrutor André Lulz, quenos transmitiu estes preciosos “apon
tãos”. igantos cr

dize-lhe as lições na carne humilde e santa...
ATea é a Grande Mãe que te ampara e levar

Das trevas abismais para os sóis do Infinito!

 

    
    
    AMARAL ORNELLAS   

       

 

Meus amigos:

Pl conosco.
tarefa junto de nosso agrupamento, vale-|mo-nos do ensejo transmitir, à nossa casa,alguns apontamentos cristãos:

1º) Não te encolerizes.

ado Punhal da nossa ira alcança-nos a piSaúde, impondo-nos o vírus da ferida
2º) Não critiques.

+ À lâmina de nossa reprovação volta-se, inva-riâvelm,denignente: contra nós, expondo-nos as próprias

 

       

       

      
     

  

3º) Não comentes o mal do próximo.
O lodo da maledicência otra

Possos passos, eriodoando nosSicacaminho. a

*) Não apedrejes,
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Os calhaus da nossa violênciade hoje tomarão
amanhã, por alvo, a nossa própria cabeça,

5") Não desesperes.

O raio de nossa inconformação aniquilará a

sementeira. de nossos melhores sonhos.

6) Não perturbes. A

O ruído de nossa dissensão desorientar-nos-á
o próprio raciocínio. po

O fel de nosso sarcasmo azedará o vinho dal
alegria no vaso de nosso coração, envenenando-nos|
a existência.

 

8') Não escravizes. ]
As algemas do nosso egoísmo aprisionar-nosção |

no cárcere da loucura.

9”) Não odeies.

A labareda de nosso Ódio incendiar-nos-á o prós
prio destino.

10º) Não firas.

O golpe da nossa crueldade, brandido nada
cão dos outros, retornará a nós mesmos, à

velmente, fazendo chagas de dor e aflição no À
de nossa vida.

AnDRÉ LUIZ

35

Palestra educativa

Na noite de 16 de Fevereiro de 1956, fomos felt-
citados com a visita do nosso amigo espiritual P, Co-
manducel, que foi médium extremamente devotado
à causa do bem, cuja palavra passou a enfeixar a
palestra educativa, aqui expressa.

Se há entidades desencarnadas que obsidiam
as criaturas humanas, temos criaturas humanas que
vampirizam as entidades desencarnadas.
o éPi sabido.

foran oje, porém, no mundo dos Espíritos,
aa não sei onde é maior ereta pa
Cannaa que se consagram a semelhantes

- Se da Terra para o Além-Túm-Têmulo para a Terra. . Coa
- Daí a necessidade do mais amplo cuiinto i lo cuidado nas
tauAcristãs, em nossas lutas no

- Temospor diretriz claraoe
Se entregou de alma e corpoà exumação dos prin-
Cana evangélicos, para trazer-nos, em nome doristo, a edificação de nossa fé.

Ainda assim, somos largamente tentados.tent
qe a movimentação descendente doRO
força eA Humenidade, de vez que o menor es-

uma espécie de «tiririca» no campo dou-
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trinário em que fomos situados para aprender
servir.

Em plena fase de nossa iniciação no conheei-.

mento espírita, habitualmente tomamos contacto) 4

com amigos desencarnados, detentores de conheci:
mento menos elevado que O nosso,
tarem ao modo de ser e de viver, através dos fios |
da afetividade nem sempre bem conduzida, e, de

imediato, somos induzidos aos problemas do favor,
Dificuldades morais cristalizam-se, obscuras,

porque, se há desencarnados com vocação da,
guessuga, há muitos companheiros na carne! com |

à inquietação da «chupeta».
E ao invés do trabalho de recuperação

nossos próprios destinos, muitas vezes somos vítir
mas das próprias distrações, criando desajuste
que, hoje aparentemente inofensivos, nos ai
dam, amanhã, à feição de grandes desequilíbrios.

E' necessário intensificar em nossas casas
ação um vasto trabalho de estudo e discernimen
para que a embarcação de nosso ideal não pe
neca à matroca sobre as águas traiçoeiras da
guica e da mistificação.

Não encontramos nos livros do
qualquer conselho a determinados tipos de
sições ao mundo espiritual.

Não vemos Allan Kardec organizando
ou círculos de prece para atender a comer
questões da luta humana, questões essas que

primem lições indispensáveis à consolidação de |
sa fé operosa e construtiva.

Não encontramos no Evangelho, fonte
do Espiritismo, em suas linhas essenciais, qual

atitude do Cristo que assegure imunidades
da delinquência. )

Decerto, observamos o Senhor cercado
doentes que reclamavam alívio... |

Vemo-lo, seguido de mães sofredoras, de €

cas sem lar, de velhos sem esperança, de

dos sem rumo, suplicando luz e coragem, |

   
   

 

       

  

 

    
     

    

   

 

 

  

  

 

   
  
 

        

     

  

   

   

  

  
  

 

   

   
   

  

   

   

  

  

  
  

  

  

  
       

    

   

  

VOZES DO GRANDE ALÉM

 

recimento, de modo a superarem mazelas

o pi = reparamo-lo distribuindo o remédio,

e fraquezas27, a consolação e a bênção, a frase

casgiva & O Socorro de amor... j

Entretanto, nunca vimos o Excelso Benfeitor,

influentes, cogitar de propinas

penefício dos asia dr
Nova,

amos a fé procurando impe o apoio

matrimônios de forca, parao

ad na justiça humana, nem para e do

neassuntos de natureza inferior, que,

atinentes à experiência carnal, servem simplesmen-

s de aprendizado, no campo de pro-

os naturalmente localizados na

 

Eis a razão pela qual, na posição de médium a

desencarnado que agora somos, podemos assegurar- “

er displicência da nossa parte, no
-vos que qualque n
asgunto em lide, gera problemas muito difíceis por

& nossa vida no Além, porquanto, se de!

Soluções reclamam amor, exigem também fortaleza

de ânimo, para atingirem o desejável remate, com |

a dignidade precisa.
x

Não podemos escorraçar os que rogam obsé-

quios do Além, em muitas ocasiões com vistas à
criminalidade, mas não será lícito contemporizar

com o intuito perverso que, muitas vezes, lhes dita

os impulsos.
Tegiscutivelmente, não podemos abraçar a tor

lerância com o mal, mas não será justo fugir à

paciência, em benefício das vítimas dele, para quo

o espinheiro das trevas seja extirpado da região

de serviço em que o Senhor nos localiza.

Muitos daqueles que hoje indagam pela possi-

bilidade de cooperação inferior, amanhã podem so-

licitar o concurso genuíno do Céu.

Daí a nossa condição de hifens
entre desencarnados menos esclarecidos e

humanos menos avisados, €&
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muita serenidade, com o Ev;
reger-nos a existência, paraescorregar no desfiladeiro da sombra,E' necessário estender mãosnais aos infelizes que se fazem vítimes da Secia e da má fé, contudo é indispensável oráculo aprichos | ossa ascensãopara
coração não se imante aos propósitos mens cão de baixooentuário de mí 'da sublimação de
de que são portadores, a fim de que estejamos” -emos no Er

 

    
    a hos humanos,

 

   

     

  

  

  

   

   

 

    

     

 

e, lidade, atravésEspiritismo e na Mediunidade, atentos gos essDO a Divina, imortãdeveres que nos prendem aos compromissos nossa vida.midos à P. COMANDUCCI

  

Navida espiritual, encontrei muitos obsfque até hoje ainda não consegui de todo liquid;fverazão de minha imprevidência no trato cominteresses da alma. jE' por isso que, ao nos comunicarmos consco, nesta noite, solicitamos a todos os companTos, presentes e ausentes, cautela contra o menoesforço, o terrível escalracho que nos ameaça.esfera de manifestações.
E' por esse motivo que vos pedimos ee boa vontade.
Não nos reportamos, no entanto, simplesmeao ato de ler.
Leitura só por si, na alimentação da.gauivale a simples ingestão de alimentos natentação do corpo. lImprescindíveis se fazem a meditação e

a

|cação do conhecimento superior para oqnto do espírito, tanto quanto são necessáridigestão e a assimilação dosvalores ingeridos& saúde e a robustez do veículo carnal de que nutilizamos na Terra
A alma necessita incorporar a si mesma 0 episos que lhe são administrados pela ProvidênciaDivina, através das divinas instruções quefluemEvangelho, que se derrama da Codificaçãoi que vertem das mensagens de ele ePara que esteja realmente em dia com as obrisBações que lhe cabem no mundo.
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Consciência culpada

conhecerramO Fecinto o Espirito que se deu aemas por P.Cunha, cuja mente cclipuada: pelosão Toe va, inteiramente encarcerada nassão crime cometido.tratorCrunlcante, através do médium que lhe re-“nos comovingistia na fisionomia congesta, falou-ovede ramente do seu drama íntimo.= lentores de nosso templocondigões du“cediam para examinarmos as dolorosasdros da culpa, correano que cristalizada nos mean-
Ean si mesma, a reviver,

, ança do delito praticado, em

Quantas vezes 1;
Vezes já reconstit i istóriça ituí minha história,

Onde estou? "esmo tormento eeemaloo

  

17

des que povoam as minhas trevas

nto aminha er aa

. ue me ag: e que me j
a a sensação do mendigorimento

Semgiar-so na carne morna de um

quê?
me extremamente cansado...

ideia de rumo.
a noção do caminho.

vei a fonte de minhas lágrimas.

u cego.
o na escuridão...

todas as blasfêmias que podiam asso-

lábios.

 

    

   
  

 

   

   

   

  

' porque não apenas caminho...
Sofro terrivelmente.

minha visão externa, mas guardo a mi-

'do mundo íntimo para recomeçar sempre

y mente o meu crime!

sar-me para que ouvidos?
que juízes?
Simplesmente para a minha consciência

ntretanto, essa voz é dominadora e determi-
que euEns de novo...

ão precisarei, porém, gastar muita energia.
| Basta lembrar o recomeço...
| Vejo a sala de nossa casa.
| “Tudo iluminado dentro da noite...

|| Desejava desfazer-me de: minha irmã solteira.
jos ambos grande fortuna. À

ela associar-se-me ao destino...
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Desejava, contudo, senhorear a só eu
o iranpalrol que Mes! favorecia o mundo,o

Angelina era meu obstáculo. e
Arquitetava planos de modo a eliminar-lhe

yresença, até que uma noite minha irmã veis a
aena ua CABE tifo Bt o, Cone

Amava e não era amada.
Pretendia comungar a sorte de

Tha retribuía 'a afetividade come
Estava doente, abatida.
Maquinando meu crime, roguei 1
araORARminciasso

Ofereci-lhe ponderações.
Preparei deliberadamente o fratricídio.
Conduzi-a para a nossa pequena sala deleitura

e de música.
Pedi-lhe, em nome de nossa grande amizade,

escrevesse uma carta de despedida ao ingrato que
lhe não acolhera a ternura...

Como valorizar um homem que lhe menosca-
bava o coração?

Convenci-a.
Angelina, em pranto,grafou a missiva de adeus.
Leu-a, comovidamente, para mim.
Aprovei-lhe os termos...
Em seguida, roguei-lhe tocasse ao piano velha

música triste de nosso ambiente doméstico.
Desejava preparar meu delito.
Angelina tangeu suavemente o teclado.
Era uma valsa de despedida, predileta de meu

pai que nos deixara, a caminho do sepulcro, se-
guindo os passos de nossa mãe.

Logo após, aconselhei-lhe o recolhimento.
Sentia dores, repetiu...

oraonetilho uma fricção de óleo balsâmico no
»

tão

logo se visse recolhida ao leito.
aeina obedeceu sem tergiversar.
a penumbra, preparei meu revólver.
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minhas mãos em dois lenços para evi-

vestígio que me denunciasse à auto-

 

   

 

à

d
o

quarto, procurei no peito o lo-

Edordoheithe um tiro certeiro no,

como uma ovelha imbele no mar

  

 

e borbotou em torrentes. y

RO prendi-lhe a arma à mão flácida....

ambiente e, depois de algum tempo,

 

  
  

    

do suicídio que eu apresentara. foi am-

dos funerais, a visão do ouro superou
Eos A

enfim, o dono de enorme fortuna.

ispor dela à vontade.

vida como melhor me pareceu.
largas somas.

. Dominei... Fiz o que meus capri-

um dia, num desastre, não sei que

me situaram o carro à frente de
qual me despenhei
também foi aniquilado entre ferros.

   

grande bola de chumbo aeriforme, por-

é treva por fora... mas tudo é claridade

o, obrigando-me a recomeçar o processo | |

 

falta.
tenho fome, contudo, tão sômente

jucópias rubras a despejarem moedas |
tadas sobre minha cabeça.
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Pergunto às trevas a que me recolho, &o poder do tempo, para fazer que minhaspostáTecuem, a fim de que meus braços se iaspLorAsantes da fatal deliberação... aPergunto onde vive a morte, para quej seu ancinho infernal, me decepe a conselêno) Ninguém me responde. Ri)r Ouço gargalhadas.
Ouço gênios infernais que talvez estejam asso-ao meu crime, mas que eu não Posso divisarSa feição exterior, porque, se tudo ouço, nadavejo...

Suplico um amparo que nunca chega.
comigo o inferno no coração.

quem estou falando nas sombras?
dia, no campo exterior em que minha voz

se faz ouvida?
Quem me escuta?
Que vento me trouxe até aqui?
O remorso persegue-me, inalterável!...
Quem me ouve?
Os demônios e as fúrias da tempestade?
Infelizmente, sou eu mesmo a testemunha da
alno confissão.

ejo o crime praticado...Dinheiro... P
Ah! o dinheiro...
A fortuna de meus pais!... Re

(e... Sangue nas minhas mãos... biue na minha vida... Sangue no meu coração...
quem repetirei esta história?Para quem?

que o vento meretira de novo!...irei? Para quem repetirei minha terrí-
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impelir-me para diante?
oaão compensa, o dinheiro não

F. CUNHA

  



  

    

so para o caráter.

obstáculo espanca-

    

 

  

 

  

 

  

37 eições queridas, procurei um
recebida com o amor que

de fé renovadora, que, e

posso dizer sejam nossas, porque

deliberadamente.
eiro contacto com a

, foi para o meu co!

i-me, refazendo a própria saúde.

s adquiriram o estranho poder de

da carne e pude, muitas vezes, em

emotividade, receber a palavra direta do

“benfeitor Dr. Bezerra de Menezes, que

“dizer-me em tom compassivo:

Doloroso engano

filosofia simples
ração como um

de médium

    
   

 

   me forças para
Confissão-ensina-   

  

      
  

  

 

  

»& que me sinto cbr
Ajudai-me “obrigada!...

vra não vacile!, ração para que a minha pala- ha, é chegada para a sua alma Re

feitores Espil
Trazem as suas mãos a sublime forca $

fale a fim de queamasçdio Me assisti, susten- Poderá você aliviar o sofrimento dos se: |

uerinverdade em minha bocat. vo” -"ereta dual- “sobretudo, oferecer carinhoprovidem ||

irmãos, fala ag i nossas que se sentem defron' ,

Dada que, até agora, tem, Pasneganiher desencar. ões da maternidade dolorosa. Siga a

, Uma rsnro psi no charco de ga a Jesus O coração paroa

Pria responsabilis criatura
reta, porque a assistência do Céu mí

nsabilidad ga Dor escárnio à pró- ao serviço nem se farásurda aos seus | ||

   
então, meus amigos, minhas mãos pas-

istrumentalidade da cura mediúnica..

maior estudo para a sustentação de mi-.
  

  

 

Tecebia do de 1 á
Vivi mi uz que meu coração abilidades nos compromissos graves
dE a ta anos, com uma ai U estava abraçando, devotei-me à leitura dos

lha para con- de magnetismo. e

    

assim Eraguse Na existência,
Um barco sem leme, Ro srírito princípio, eram a confiança em nossos Ben-

Espirituais e o poder da prece as forças
me inspirava para trabalhar, sendo admi-  
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te idaSd sucedi nas tarefas a que me devotava,

Muitas de nossas irmãs, no mom:
riaper, meusdsenergia que desce do Alada Eai a pa to para quantos se

Contudo, na vida pri iRRContudo la privada, eu era uma Simples

A pobreza marcava-! ico Apobrez va-nos o dia e a noite, o leito

Calos doloridos multiplicavam-se-pnCaesar 2-Se-me nas mãos,aee abituadas a duros misteres no Serviço

E minha Edmeia crescia, solici istê;eia, Pedindo instrução,RR
leu coração de mulher, no entanto, não sabiEnos exemplos e nas lições do ris; em razão disso, com muita facilidade passei daclaridade para a sombra.
ntia fome do dinheiro fácil ee ent Ê Pouco a pouco

ionsâmento "rosrenidade material modificou-me

o temploespírita, as preleçõe“No te ' ções exortavam-m
àsimplicidade, ao sacrifício, à renúncia, à fideli-
RE dever corretamente cumprido.

árAensinamentos af adotados, eu devia con-
ao r a mulher resignada e humilde, à fren-
sépia peTaged da vida, rendendo culto à minha

E pe gir retribuição de quem quer que fôsse.aEa mesmo as lições que me eram admi-
robertao insípidas ao meu modo de ser.
o lo trabalho inadiável, fugi do con-

ErRE, aqueles companheiros que amavam na
ciE E caminho da renovação.

Mieresaas a aceitar as requisições que me eram

Muitas senhoras Aal reclamavam-me a colaboração
muitas outras foram chegando, que me pediam

O conc
le

vação postara a delinquência disfarçado em sal-
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iversas procedências, damas jovens
tumadas à preguiça e à irresponsabilidade, ofe-

-se à minha porta, pagando alto preço por

'méus serviços.
|O dinheiro era tentador e as somas eram largas.

"A atividade era fácil. PNEU
se magnético com a administração de al-

O pas: d
gumas drogas, aparentemente simples, davam re-

| sultados perfeitos.
| E sem ouvir as sugestões do nosso amigo Dr.

| Bezerra, que procurou afastar-me das sombras, en-

"quanto era tempo, devotei-me de corpo e alma
érevas crescentes que se avolumavam em minha

 

 

Minha Edmeia era então menina e moca.
Exigia chapéus e vestidos, jóias e adornos, tan-

da sua beleza física.
afastei minha.

| to quanto uma casa mais digna
Enganada por terríveis ilusões,

“filha do trabalho correto.

| Internei-a num colégio elegante, onde Edmeia
| aprendeu palavras e hábitos que eu mesma desco-
mhecia...

"Minha filha era bela e devia ter um destino

diferente do de sua mãe — pensava eu.

| Devia brilhar no campo social, obrigando-me,
assim, a amealhar uma fortuna fácil que nos ga-
rantisse um palacete, com rendimento e conforto.

* Corria o tempo e o dinheiro avultava-me nas
mãos.

Uma caderneta de Banco assegurava-me depó-
sitos expressivos.

Dez anos passaram, com atividades intensas.
Não satisfeita com meu próprio trabalho, con-

| tratei o serviço de duas companheiras que me re-
| presentavam noutros bairros, trazendo-me os casos
difíceis e incentivando a clientela.

| Essas duas companheiras passaram a colaborar
| com segurança e eficiência.
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Nunca mais me acomodei içõeDO Nunes,ma ei com as lições dos 1j-

Para o meu coração enganado,
da Consoladora Doutrina eram simplesmenteposEe pe que sereuniam pessoas de inteligênci alesenvolvida, porque uma força enorme ve.
Cn os braçose fazia que todos os partos, om haresponsabilidade, se desdobrassem coméRe le qualquer dever para com E

Queria dinheiro, dinheiro fáci
Oa

O palacete destinado à nossa resie a sa residênci:
sendo construído em linhas quase ojêstogasa
(dt titulada num educandário de ensi

no Ras agora o seu carro particular. no
Comparecia a festas e reuniões mundanas, im-
Egapor sua beleza bem adornada,

incensava apaixonadamente, cega em
Ree princípios.

anos, repito, passaramabs ito, Pp 1 apressados em meu
Ee reter o dinheiro nascido na empresa do

Nossapanana casa, engalanada, preparava-se para re-

Adair E
E Adquirira Eae e telas raras, ao gosto

Tudo obedeciaSetas aos Planos porela traçados.
cn me penta ajustada à aristocracia
nerada pela fortuna terrestre RO
aepues certa noite, uma de minhas
a

ao

do dona Porta de meu gabinete particu-

Uma jovem fôra 1Rogavaeme E ela pal atendida.

ego à porta e pergunto: |

  

      
  

 

  

  

   

   

 

  
     
  

  

    

  

n eira responde que sim.

va-se de jovem muito rica.

“lhe, de imediato, dois contos de réis.

esmaiada é trazida à mesa de ope-

estarrecida, naquele belo corpo à

reconheço Edmeia...

também uma cliente da indús-

r o fruto de minha

ram-me as mãos. ,

onteceu-se-me a cabeca.
aà primeira vez que eu meditava no tor: N

“das mães, humilhadas pela delinquência dos
IDA

primeiras...
a morreu em meus braços.

ém no meu coração eu não possuía nada |

ue o esquife do meu próprio sonho morto.

ibei, desalentada..
vida para meu leito, um médico foi cha

pronunciar algumas explica-

a, meus membros intei-poca estava hirt:
quer ordem do cé-

não respondiam a qual

-me um vaso importante e por W

até que a morte me arremes-' N

a região em que me vejo cercada por

de lodo e sangue, escutando os co.
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moventes vagidos de criancinhas assassinadas.
Tenho vertido lágrimas amargosas!
Nunca pude pisar no palacete que minha filha

e eu mandáramos construir...
Nunca mais afaguei o anjo de minhas espe-

ranças maternas .
Nunca mais meus olhos descansaram naqueles

olhos que eu desejava felizes.
Tenho vivido num lago sangue, de treva,

de dor, de angústia, de maldição...
Sômente agora, depois de muito orar e pade-

cer, ouvi novamente a voz de Dr. Bezerra, o nosso
amado benfeitor....

Um novo serviço ser-me-á confiado.
Devo, por dez anos, trabalhar nos lupanares

e mos gabinetes em que o aborto se transformou
em criminoso negócio, no sentido de amparar as
jovens irrefletidas e as mulheres desorientadas.

Devoevitar que o infanticídio se processe, ofe-
recendo minhas forças para que algum entezinho
possa escapar à foice sanguinolenta manejada pela
mulher esquecida da própria alma.

Devoservir por dez anos nesse laborioso cami-
nho cujas misérias conheço, para, depois, experi-
mentar, por minha vez, a dor de tantas crianças
que as minhas mãos sufocaram!...

Rogo preces, para minhalma sofredora!...
Amparai a irmã que caiu!...
aaoutro objetivo senão

ir a esmola oração em meu bene-fício e acordar as mulheres, nossas irmãs, para que
Pão se afastem da Bênção de Deus.

 

 

 

R. 5.
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Calúnia

Pa Na noite de 8 de Marco de 1956, tivemos nossa
intenção voltada para o triste relato do Espirito de

A, Ferreira que, ocupando os recursos psicotônicos
do médium, nos ofertou significativa lição com res-
peito à calúnia, conforme as suas amargas expe-,
riências.

F

|

De todas as potências do corpo humano, a
língua será talvez aquela que mais nos reclama vi-
gilância.

Por ela, começa a glória da cultura nos cinco
| continentes, mas, através dela, igualmente princi-
piam todas as guerras que atormentam o mundo.
"| Por ela, irradia-se o mel de nossa ternura, mas
ape. através dela, derrama-se-nos o fel da có-
tera.

| Muitas vezes, é fonte que refresca e muitas
outras é fogo que consome.

Em muitas ocasiões, é ferramenta que educa
é em muitas circunstâncias, é lâmina, portadora
da destruição ou da morte.

Sou uma das vítimas da língua, não conforme
acontece na existência humana, em que os calu-
niados caem na Terra para se erguerem no Céu,

em sublime triunfo, mas, segundo os padrões da
vida real, em que os caluniadores que triunfaram
entre os homens experimentam, além do sepulcro,
a extrema derrota do espírito. e
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Determinam pao Amigos Espirituais vos

minha história.

táae, sintetizando tanto quanto possivel,

não fatigar-vos a atenção. |

Há quase trinta anos, nossa família, chefiada

por pequeno comerciante, no varejo do Rio, era

serena e feliz.
Em casa, éramos quatro pessoas.

Nossos pais, Afrânio e o servidor que vos fala.
Entre meu irmão e eu, contudo, surgiam en-

tagonismos irreconciliáveis.
Afrânio era à bondade.

Eu era a maldade oculta.

Meu irmão era a brandura, eu era a cruel.

dade...
Nele aparecia a luz da franqueza aberta.
Escondia-se em mim a mentira torpe.
“Afrânio era a virtude, eu era o vício contumaz.

Na época em que figuro o princípio de meu
relato, meu irmão desposara Celina, uma jovem reta
e generosa que lhe aguardava o primeiro filhinho .

Quanto a mim, entregue às libações da irres-

ponsabilidade, encontrara na jovem Marcela,tão
leviana quanto eu mesmo, uma companheira ideal
para o meu clima de aventura.

Entretanto, tão logo a vi, aguardando uma

crianca, sob minha responsabilidade direta, aban-

donei-a, desapiedado, embora lhe vigiasse os me-

nores movimentos.

Foi assim que, em nublada manhã de Junho,
observei um automóvel a procurar-lhe o refúgio.

Coloquei-me de atalaia, reparando o homem
de fronte descoberta que lhe buscava a moradia €

pg meu próprio mano. A
urpreso e estarrecido, dei curso aos maus sem”

timentos que geraram, em minhas ideias, a infâmia
que passou a dominar-me a cabeça.

onEERÇA! enfim — concluí malicioso seia
elmo poa onde solapar-lhe a reputação, e   
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Joguei e beberiquei, voltando à noite para o
santuário doméstico, onde encontrei aflitiva ocor-
rência.

“Afrânio, em se ausentando de nossa pequena
loja para depositar num bancoa expressiva impor-
tância de cinquenta contos de réis — fruto de nos-
sas economias de dois anos, para à realização do
nosso velho plano de casa própria —, perdera a
soma aludida, sem conseguir justificar-se.

Ouvi-lhe as alegações inquietantes, simulando!
preocupação, mas, dando largas aos meus proje-
tos delituosos, arquitetei a mentira que deveria
arruiná-lo.

Chamei meu pai a íntimo entendimento e en-
venenei-o pelos ouvidos.

Com a minha palavra fácil, teci a calúnia que
iu para impor ao meu irmão irremediável in-

fortúnio, contando a meu pai que o vira, em com-
panhia de mulher menos respeitável, perdendo toda
& nossa fortuna numa casa de jogo, é acrescentei
que observara o quadro lamentável com os meus
próprios olhos.

Minha mãe e Celina, à reduzida distância, sem
que eu lhes reparasse a presença, anotaram-me a!
punhalada verbal, e todos os nossos, dando crê-
dito ao meu verbo delinquente, passaram da con-
fiança ao menosprezo, dispensando: ao. acusado o
tratamento cruel que lhe desmantelou a existência .

Por seis dias Afrânio, desesperado, procurou
debalde o dinheiro.

E, ao fim desse tempo, incapaz de resistir ao
escárnio de que era vítima, preferiu o suicídio à
vergonha, ingerindo o veneno que lhe roubou a
vida física.

A desgraça penetrou-nos a luta diária.
Todos, menos eu, que me regozijava com à es-

cura vingança, renderam-se à tensão e ao deses-

 

o.
Inquirida Marcela por meu pai, viemos, porém,

a saber que Afrânio lhe visitara o abrigo por soli-
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citação dela mesma, que se achava em extrema
penúria.

Nosso espanto, contudo, não ficou aí, porque,
findos três dias após os funerais, um chofer hu-
milde procurou-nos, discreto, para entregar uma
bolsa que trazia os documentos de Afrânio, acom-
panhados pelos cinquenta contos, bolsa essa que
meu irmão perdera inadvertidamente no carro que
o servira.

Minha cunhada, num parto prematuro, faleceu
em nossa casa.

Minha mãe, prostrada no leito, não mais se
levantou e, findos três meses, após a morte dela,
ralado por infinito desgosto, meu pai acompanha
va-lhe os passos ao cemitério do Caju.

Achava-me, então, sózinho.
Tinha dinheiro e busquei a vida fácil, mas o

remorso passara a residir em minha consciência,
atormentando-me o coração.

Alcoolizava-me para esquecer, mas, entonte-
cida a cabeça, passava a ver, junto de mim, a som-
bra de meus pais e a sombra de Celina, pergun-
tando-me, agoniados:
— Caim, que fizeste de teu irmão?

po A loucura que me espreitava dominou-me por

Conduzido ao casarão da Praia Vermelha, ali
gastei quanto possuía para, depois de um ano de
suplício moral e de irremediável tormento físico,
abandonar os meus ossos exaustos na terra, em
cujo seio, debalde, imploro consolação, porque O so-
frimento e a vergonha sitiaram-me a vida, des-
truindo-me a paz.

Tenho amargado, através de todos os proces-
sos imagináveis, as consequências do meu crime.
Ena sidoum fantasma, desprezado em foda

a e, sorvendo o fel limentotardio! e o fogo do arrependim

Sômente agora, ouvindo as lições do Evange-
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lho, consegui acender minhalma leves fagulhas
de esperança...

E à maneira do mendigo que bate à porta do
reconforto e do alívio, encontro presentemente um
novo caminho para a reencarnação, que, muito bre-
ve, meoferecerá a bênção sagrada do esquecimento.

Entretanto, não sei quando poderei encontrar,
de novo, meu pai e minha mãe, meu irmão e minha
cunhada, credores em meu destino, para resgatar,
diante deles, o débito imenso que contraf.

Por enquanto, serei apenas internado na carne
para considerar os problemas que eu mesmo criei,
em prejuízo de minha alma...

Brevemente, voltarei ao campo dos homens,
mas reaparecerei, entre eles, sem a graça da fa-
mília, a fim de valorizar o santuário doméstico, é
renascerei mudo para aprender a falar.

Que Deus nos abençoe.

A. FERREIRA



ao

39    
Suicídio e obsessão

uando, quanto possivel, a série de estu-
dos Geente desencarnada, em posição de sofri-
mento, além do sepulcro, na noite de 15 de Março
de 1986 nossos Benfeltores Espirituais trouxeram à
comunicação o Espírito da jovem Hilda, suicida em
reajuste, que nos ofertou interessantes apontamen-
tos em torno da sua situação.

Amigos:

Há duas palavras com significação muito dife-
rente na Terra e na Vida Espiritual.

Uma delas é «consciência», a outra é «respon-
sabilidade» . y

Noplano físico, muitas vezes conseguimos su-
focar a primeira e iludir a segunda temporâria-
mente, mas, no campo das Verdades Eternas, não
será possível adormecer ou enganar uma e outra.

À consciência revela-nos tais quais somos, seja
for, e a responsabilidade marca-nos a fronte

Chi) nossos merecimentos, culpas ou compro-

enc Tquanto desfrutais o aprendizado na expe-
Ra jumana, acautelai-vos na conceituação des-
coagulante nes; Porque o pensamento é a energia

Por ego HoSsas aspirações e desejos.
pria acão, Não fugiremos aos resultados da pró-

Fala-vos humilde comj1 ipanheira que ainda sofre,Sepois de aflitiva tragédia no suicídio, alguém que
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'conhexe de perto a responsabilidade na queda a que
se arrájou, infeliz.

O pensamento delituoso é assim como um fruto
apodrecido que colocamos na casa de nossa mente.

De instante a instante, a corrupção se dilata
e atraímbs em nosso desfavor todos aqueles ele-
mentos que se afinam com a nossa invigilância e
que se séntem garantidos por nossa incúria, pre-
sidindo-nos a perturbação que fatalmente nos ar-
rasta a grande perda.

Obsidiada fui eu, é verdade.
Jovem. caprichosa, contrariada em meus im-

pulsos afetivos, acariciei a ideia da. fuga, menos-
Cabando todos os favores que a Providência Divina
me concedera à estrada primaveril.

Acalentei a idein do suicídio com volúpia e,
com isso, através dela, fortaleci as ligações depl
ráveis com os desafetos de meu passado, que fa-
lava mais alto no presente.

Esqueci-me dos generosos progenitores, a quem
devia ternura; dos familiares, junto dos quais me.
empenhara em abençoadas dívidas de serviço; ol-
videi meus amigos, cuja simpatia poderia tomar por
valioso escudo em minha justa defesa, e desviei-me
do campo de sagradas obrigações, ignorando deli-
beradamente que elas representavam os instrumen-
tos de minha restauração espiritual.

Refletia no suicídio com a expectação de quem
se encaminhava para uma porta libertadora, ten-
tando, indtilmente, fugir de mim mesma.

E, nesse passo desacertado, todas as cadeias
do meu pretérito se reconstituíram, religando-me
às trevas interiores, até que numa noite de supre-
mo infortúnio empunhei a taça fatídica que me
liquidaria a existência na came.

Refiro-me à essa hora terrível e inolvidável,
para fortalecer em vosso espírito a responsabilidade
do. PROGO alimentado, e vivido...

'o momento cruel, um raio ÉRa de luz clareou-me.
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  Eu não deveria morrer assim — comêcei a

 ame guardar nos ombros, por título de
lbris, a cruz que o Senhor me confiara!./.
asa repugnância pela deserção, de súbito,

iuminoume a alma; entretanto, na penumbra do
Quarto, rostos sinistros se materializaram de leve
E braços hirsutos me rodearam..

Vozes inesquecíveis e cavernosas infundiram-
“me estranho pavor, exclamando: — «E preciso

 

>
A bênção do socorro celeste fôra como que

abafada por todas as correntes de treva que eu
mesma nutrira.

Debalde minha mão trêmula ansiou desfazer-se
do líquido fatal.

Esvairam-se-me as forças.
Senti-me desequilibrada e, embora sustentasse

a consciência do meu gesto, sorvi, quase sem que-
Ter, a poção com que meu corpo se rendeu ao se-

Em verdade, euera obsidiada...
Sofria a perseguição de adversários, residentes

 

tando2a

a

ideia lamentável, acabei lamen-

aa io lepois do túmulo, to
idedeaaumilhações que podem rebaixar a mulher

Agora, que se me ref;
a de azem as energias, recebi

qefreea

de

acordar nos amigos encarnados a noção

mos, servico
estágio entrovs R NUe me consagrei, até que novo
lação total da prosonenS me imponha a recapitu-

Provaem que vim a desfeleeer.
que terminamos as nossasE 8 Ê  
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frases despretensiosas, lembrando a vós outros que
o pensamento deplorável, na vida íntima, é assim
como o detrito que guardamos irrefletidamente em
nosso templo doméstico.

Se somos atenciosos para com a higiene exte-
rior, usandodesinfetantes e instrumento delimpeza,
assegurando a saúde e a tranquilidade, movimen-
temos também o trabalho, a bondade e o estudo,
contra a dominação do pensamento infeliz, logo
que o pensamento infeliz se esboce levemente na
tela de nossos desejos imanifestos.

Cumpramos nossas obrigações, visitemos o ami-
go enfermo, atendamos à criança desventurada,
procuremos a execução de nossas tarefas, busque:
mos o convívio do livro nobre, tentemos a conver-
sação robusta e edificante, refugiemo-nos no san-
tuário da prece e devotemo-nos à felicidade do
próximo, instalando-nos sob a tutela do bem e agin-
do sempre contra o pensamento insensato, porque,
através dele, a obsessão se insinua, a perseguição
se materializa, e, quando acordamos, diante da pró-
pria responsabilidade, muitas vezes a nossa cons-
ciência chora tarde demais.

HiDa
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Companheiro de regresso

Não obstante residir no Rio de Janeiro, onde
tazta parte do antigo “Grupo Regeneração”, Antônio.
Sampaio Júnior era membro efetivo do “Grupo Mel
mei”, desde a hora da fundação.

Por duas a três vezes, anualmente, vinha a Pe-
aro Leopoldo, reconfortando-nos com O seu apoio e ||
com a sua presença. e

Era ele à personificação da fé viva, da genero|
sidade, do bom humor. Infundia-nos coragem nas |
horas mais difíceis e esperança nos obstáculos mais ||
duros. y

Desencarnado subitamente, em Outubro de 1955,|
deixou-nos as melhores recordações. Fol nosso abne- |||
gadoe inesquecivel Sampaio o amigo que compare-
ceu no horário destinado à instrução, em nossa casa,
na fase terminal da reunião, na noite de 22 de Mar-
co de 1956, transmitindo-nos a confortadora mensa-
Eem que passamos a transcrever.

Meus amigos:

Louvado seja Nosso Senhor Jesus-Cristo.
Sou o Sampaio, de volta ao nosso grupo.
Dou,de imediato, o meu cartão devisita para,

que o pensamento de vocês me ajude a falar com |
segurança.

Reconheco-me ainda como o pássaro vacilante|a arrastar-se fora do ninho, movimentando-me qual |convalescente em recuperação depois de moléstia!longa.
Mesmo assim,Oandoano agradecer-lhes as preces

  

    

     

 

    

 

   

 

   

 

  

  

    

Recebam todos o meu reconhecimento por essa

dádiva de carinho, porque assim como, para apre-

divardadeiramente um remédio, é preciso haver
Sofrido uma enfermidade grave, para reconhecer,

a fato, o valor de uma oração, é necessário haver

deixado o corpo da Terra. a E
Por outro lado, nossos Benfeitores permitiram

amâvelmente que eu lhes falasse, por haver prome-

tido a mim mesmo jesci alguma notícia, de-

di e passagem.

Beodizer que me lembrei dos irmãos

de ideal na última hora... Não houve tempo, con-

tudo, para qualquer recomendação. A morte arre-

patou-me a vestimenta de carne, assim como a faís-

ca elétrica derruba a árvore distraída.
Quanto a dizer-lhes, porém, com franqueza, o

que me sucedeu, devo afirmar-lhes que, por em

quanto, me sinto tão ignorante do fenômeno da

morte, assim como, quando estava junto de vocês,

desconhecia totalmente o processo de meu nasci-

mento na esfera física . Ra
Creio mesmo que, em minhas atuais condições,

guardar a lembranca de que sou o Sampaio já é

demais...
Posso, razão disso, apenas notificar-lhes que

acordei num leito muito limpo, acreditando-me em

casa. Ê
O corpo não se modificara.
Em minha imaginação, retomava a luta coti-

diana em manhã vulgar... Mas quando vi minha
mãe ao pé de mim, quando seus olhos me falaram

sem palavras, ah! meus amigos, o meu deslumbra-
mento deve ter sido igual ao do prisioneiro que se
vê, repentinamente, transferido de um cárcere de
trevas para a libertação em plena luz.

Gracas a Deus, entendi tudo!...
Abracei Mãe Antoninha(1) com as lágrimas fe-

 

(1) Refere-se o amigo à sua genitora, hã muito
desencarnada. — Nota do Organizador, |
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lizes de uma criança que retorna ao colo materno...
Rebentava em mim, naquela hora, uma. sau-

dade penosamente sofrida, com muito choro repre-
ado no coração.

NQue palavras da Terra descreveriam meu jú-
bilo?

“Ainda nos braços de minha mãe, compreendi
que o Espiritismo no caminho humano é assim como
a alfabetização de nossa alma para a vida eterna,
pois não precisei de argumento algum para qual.
quer explicação a mim mesmo.

Entretanto, cessada que foi aquela primeira
explosão de alegria, recordei o Sampaio carnal e
vigorosa dor oprimiu-me o peito. Minhas velhas
contas com a angina pareciam voltar. A dispneia
assaltou-me de improviso, mas nova expressão de
o aguardava-me o sentimento.

'osso Dr. Bezerra (2) veio ter comigo e puds
beijar-lhe as mãos. E id

Sabem lá o que seja isso?
Bastou que a sua destra carinhosa me visi-

tasse a fronte, para que o
fôsse esquecido... o E E E Das

Desde esse instante, vi-me à maneira d le-Eial satisfeito em nova escola, mM
Mãe Antoninha informou-me de que um hos-

Meu tratam. E aa paobaatamento restaurador obedeceu aos pas-
sesed à linfoterapia, palavra nova em

Termasenormes

Regularmente recuperado,panhia u , pude voltar, em com-
de nossos Benfeitores, às minhas casas ines-
a À AA. ) R

(2) Dr. AdoloBezerra de Menezes.
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'quecíveis de trabalho e de fé, o «Regeneração» (3)
eMeimei» (4).
Graças a Jesus, tenho escutado o Evangelho
ontros ouvidos e aprendido a nossa Doutrina
novo. entendimento.

| Tenho agora livros e livros ao meu dispor.
| Muitos companheiros são trazidos ao nosso hos-

em terrível situação. Não se alfabetizaram
o continuísmo da existência e sofrem muito,
itando o concurso de magnetizadores que lhes
em as recordações, quais médicos arrancando
res internos de vísceras doentes. Essas recor-

projetam-se fora deles' para que compreen-
'e se aquietem.

por felicidade deste criado de vocês, ve-
ido contacto com a memorização, muito

garosamente.
É E/ imprescindível muita precaução para que

o Espírito, despojado da matéria densa, não
e de surpresa nos domínios do passado, habi-

gente repleto de reminiscências menos dignas,
lem perturbar muitíssimo os nossos atuais

|Via de regra, no mundo, sentimo-nos sequiosos
| conhecimento do pretérito.

dp qui, suplicamos para que esse conhecimento
adi reconhecendo que, na maioria dos ca-
ele nos alcança qual ventania tumultuosa, aba-
o os alicerces ainda frágeis das boas ideias que

os assimilar.
Por esse motivo, sou agora um aprendiz de
k mo, agindo com muita cautela para não

a proteção que estou recebendo.

(4) Grupo Meimei,sediado em Pedro Leopoldo, Mt
7Notas do Organizador.
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«Tudo aqui é como aí» (5), hoje percebo me-
lhor o sentido da pequena mensagem que recebe-
mos juntos: «Tudo aqui é como aí, mas aí não
é como aqui».

Nossas vestes, utilidades e alimentos, no plano
de recém-desencarnados em que me encontro, em-
bora mais sutis, são aproximadamente análogos aos
da Terra.

Tenho perguntado a muitos amigos, com quem
posso trocar ideias, quanto à formação das coisas
que servem à nossa nova moradia... Todos abor-
dam o assunto, de maneira superficial, como acon-
tece no mundo, onde um químico discorre sobre a
água, um botânico expõe teorias quanto à natureza
das plantas ou um médico leciona sobre o corpo
humano... Mas, no fundo, o químico estuda o hi-
drogênio e o oxigênio sem conhecer-lhes a origem,
o botânico fala da planta, incapaz de penetrar-lhe
O segredo, e o médico avança desassombrado em
torno da constituição do corpo humano, ocultando
com terminologia complicada o enigma da simples
gota de sangue.

Aqui também, na faixa de lnta em que me
encontro, apenas sabemos que a matéria se encon-
tra em novo estado. Dinamizada especificamente
Para nossos olhos, para nossos ouvidos e para as
vas necessidades, como na Terra surge gradua-

Para as exigências e problemas da escola hu-

Não

 

 

————— Wi dn(5) Refere-se O visitante a gemsingela men ueante

m
e
s

Juntos no Grupo Espirita Meimel, quando umA ; Ê
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F Destruto hoje a alegria do paralítico que re-
| cobrou os movimentos, do cego que tornou à cla-.
'ridade, da criança embrutecida que alcançou o prin-
cípioda própria educação

|Sinto-me outro, contudo devo afirmar-lhes que
'desencarnação exige grande preparo a fim de

ja uma viagem tranquila.
"Tudo aqui sobrevive. Os hábitos, os desejos,

inclinações, as boas ideias e os pensamentos
reaparecem conosco, além-túmulo, tanto

tlanto as qualidades nobres ou deprimentes res-
lirgem,acordadas em nós, na experiência física,

dorepouso noturno, cada manhã.
ois flagelos ainda agora me atormentam: o

itume de fumar e a conversação sem proveito.
"Tenho sido carinhosamente auxiliado para que

de semelhantes viciações.
om respeito ao fumo, o verdadeiro prejndi-
Sou eu próprio, no entanto, a palavra inútil

o remorso do tempo perdido pela desa-

  

 

  
esar de tudo, estou renovado e otimista, es-
|Continuar estudando o Evangelho, para

|possa transferir-me, do hospital-educandário
ainda me vejo, para o trabalho ativo, por-

É idendo a viver em regime de utilidade
, estarei cooperando em favor de mim



     

4

Em prece a Jesus

Nas tarefas da noite de 29 de Marco de 1956,justamente quando a Cristandade comemorava o sa-Erificio de Jesus, foi Cerinto, o amigo espiritual que
já apresentámos os nossos leitores, quem veio orarConosco.

Emocionando-nos intensamente com a sua in-
flexão de voz, que lhe denunciava a protunda reno-
vação intima, pronunciou Cerinto a sua prece em

Senhor Jesus!
Divino condenado sem culpa!...
“Enquanto te rememoramoso madeiro de igno-

mínia, lança tua bênção sobre nós, os que nos enfi-
leiramos, junto à rebeldia do Mau “e.

Tu que te da sacrificar nos que mor-
no caíriam tiveiro do mundo, lembra-te daqueles que

Tu que te confiaste à extrema renúncia pelos
a padeciam naano te esqueças daqueles

Euitos, ó Eterno Benfeitor, te rogarão socorro
para Os que foram relegados à intempérie, entre-

to, nós sabemos quea tua presença sublime
aquece todos os que foram abandonados à noite da
Provação e, por isso, rogar-te-emos abrigo para as
mãosadaem tua memória, esque-
Cr das p os que soluçam de frio...
; ! Senhor! quantos te pedirão pela ovelha

j
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bada, longe do aprisco!... Nós, no entanto,
onhecemos que o teu olhar vela, poderoso
te, ao pé de todos os vencidos, converten-

és a dor em pão de tua graça, nos celeiros
era vitória!... Suplicar-te-emos, assim, aben-

g lobo que se julga triunfante.
e da Cruz, compadece-te, pois, de todos

que te buscamos com a oração do arrepen-
erucificados ainda no madeiro de nossa

de, algemados ao cárcere de nossos próprios
jteados pelas recordações dolorosas que
em a consciência!

-nos, Senhor, a nós, os que abusamos
cia, os que exploramos as viúvas e os

deliberadamente fugimos ao amor
isinaste!

| Benfeitor, estende sobre nós teu olhar
“tu, Senhor, que, enquanto recebias as

s de solidariedade e pesar das mulhe-
deJerusalém, pensavas em como ha-

a fraqueza de Pedro em resis-
haverias de levantar o espírito de

 

  
  

  

  

 

  

 

  *, compadece-te, ainda, das cruzes que
aflições criadas por nós mesmos e
"que não merecias o teu olhar de

bre as nossas dores, para que sejamos,
jo ontem,aliviados por tuas sublimes

> «Perdoa-lhes, meu Pai, porque efeti-
“sabem o que fazem.»
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Obedeçamos

Nanoite de 5 de Abril de 1956, um desajuste na
instalação elétrica obrigou-nos a efetuar nossa reu-
nião à luz de velas.

Todas as tarefas foram executadas normalmen-
te, contudo, no horário das instruções, lamentâmos
a ausência da força para 0 serviço da gravadora de

Controlanão o médium, nosso amigoespiritual
André Luiz havia transmitido valiosa sintese evan-
Eélica, sem que lhe pudéssemos registar a palavra.

Encerradas as nossas atividades, lastimávamos
a perda de que tôramos vitimas, contudo, qual acon-
teceu de outras vezes, o médium vê companheiros de-
sencarnados trazendo-nos um aparelho gravador do
Plano Espiritual. Toma, então, do lápis e, escutando
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| cano de chumbo, abandonado à poeira, é
na estrada, contudo, em se ajustando ao
ório, é mensageiro da água pura.

argila, dormindo no charco, é simples trato
todavia, entregue aos cuidados do oleiro,

te-se em vaso nobre.
pedra, solta no campo, é calhau pobre e,

gido, mas, se unida à construção, é alicerce

na amoreira é triste animal, de as-
repelente, mas, trazida à indústria do fio,
'a seda brilhante.

de carneiro, estendida ao sol, é real-
desprezível, contudo, transformada na

jolino, é abrigo doce da música.
nto, O fio de cobre para iluminar pade-

o da energia elétrica, o cano de chumbo
Ny iplinar-se para servir, a argila expe-

to do fogo para erguer-se em utili-
ira sofre a própria ocultação para eri-

sustentáculo, a lagarta deve morrer para
itripade carneiro passa por longo pro-
ador, a fim de responder com segurança

| musicista.. y
le, todos somos corações frágeis, al-
consciências denegridas e Espíritos

diante da Lei, mas, ligados ao Es-

Divino Mestre, podemos ser ins-

a iça e a falsa modéstia.

|

|
: Deliraçar a verdadeira humil-
diência e disciplina, ante os desígnios

“que, aprendendo e servindo, amando
do e sofrendo em sua Causa Su-

vel cumprir-lhe a Divina Vontade

Divina Luz.

  

ANDRÉ LUIZ
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Apelo à união

Noite de 12 de Abril de 1956,No justo momento das instruções, tivem áEta do Espirito dePedro da Rocha Costa,“antigoRa diaodere na cidade

to, e all desencarnado, nanodens

gesue-Cristo Nosso Senhor seja louvado.
de assistências Doutrina Redentora, as campanhas

Te a são inegâvelmente as mais variadas.
relegados aodessmpavorecem os recém-nascidos,
famintos da jornada hino, dº S0Pa dedicada aos

E humana, as de socorro aos
firmes e osra quereúnem os caracteres
nados mentais, as dosoros à benefício dos alie-
felantes do inverno, a :paraasmoites enro-

irmãos sitiados . : 0] jue-
A “de recursos Ea
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s dos mais diversos movimentos de ca-
os quais há sempre bolsas abertas e

amigos, trabalhando na redenção do próxi-
ipalmente na salvação do equilíbrio orgã-
nossos companheiros de Humanidade .

Entretanto, seria de todo muito oportuna uma.
anha mais vasta, da qual participem os nossos

tos mais dignos, favorecendo-nos a união
po do Espiritismo.
nos reportamos à união dos pontosde vis-

    

       

 

   
  
   

impraticável.
espírito observa o painel do mundo, con-

0, e cada alma repara as manifestações
segundo o degrau evolutivo em que se

nos à união fraternal, através da to-
construtiva e cristã, por intermédio da des-
jutomática a todas as pequeninas ofensas e!

insignificantes incompreensões do cami-
jue a bandeira renovadora de nossa fé

ca na escura província do tempo perdido .

través da prece que auxilia em silên-
je ajuda sem alarde, da atitude que

ruído e da língua capaz de estender

Jesus no combate sistemático à maledi-
'à calúnia, à perturbação, à indisciplina e

imagina, nas leiras de serviço em que

espírita deve servir infatigâvelmente,

dói o tempo desaproveitado, depois que

O carne — a enxada sublime — nos es-

s mãos espirituais. )

cutivelmente, é preciso haver perdido a

para que o valor dela se nos apre-

jual é, aos olhos da mente acordada nos
e os diante do Cristo.

não disponho de elementos inte-

"a criação de muitas imagens, em tor-
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no da tese que nos serve de assunto nesta vi;
rápida, contudo, reconhecemos-lhe a imensaE
tância.

- Por isso mesmo, encerramos a nossa conver-
sação despretensiosa, rogando a Jesus nos mero
o entendimento para que a comunhão fraternal
seja, de fato, uma campanha que venha a merecerde todos nós, desencarnados e encarnados, no Es-
piritismo com Jesus, a fiel atenção que será justo
consagrar-lhe, para que as nossas horas, no dia de
hoje, não estejam amanhã vazias com os tristesselos da inutilidade que denominamos «remorso» e
«arrependimento».

Peoro DA ROCHA CostA

  

  'da noite de 19 de Abril de 1956.   amentode nossas tarefas trouxe-nos a
amigo José Xavier, que, com a sua ma-

ide dizer, pronunciou a interessante
oética que vamos ler.

palavra
daRocha Costa. (1)

o nosso Énio (2)
toda a atenção
to do Mestre,
compaixão.

  

   

  

NO
guerra persistente

Jade estranha e louca,  ) é doutrina
'do amor cristão,



Renovação, entretanto,
Quer dizer em toda idade
Constante esforço no bem,
Perdão e boa vontadi

Mas muitos de nós mantemos
O vício gritante e feio
De comentar com volúpia
Os infortúnios alheios.

Onde a desculpa escasseia,
De luz a paz morre à míngua.
Usemos, pois, com cuidado
A força de nossa língua.

«Palavras o vento leva»
— Exclama velho rifão.
Mas há palavras que esmagam
A vida do coração.

Ditamos afirmativas,
Em tom carinhoso e ameno,
Que valem por temporais
De lodo, lama e veneno..

De outras vezes, nosso verbo
Parece robusto e forte,
Mas reduz-se à sabre firme,Abrindo chagas de morte.

Hálínguas de acento nobreEm que a eloguência não falha,
'e vergastam como agoiteE cortam mais que navalha.

Ha muita boca elegan!Aveludada de anaQue cospe na caminhada yCorda e pedra, fogo e espinho. 
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Loucura e resgate

Na noite de 26 de Abril de 1956, fot trazido A
comunicação o Espirito de Raimundo. Teixeira, que
sofreu aflitiva prova na alfenação mental.

Os apontamentos do visitante, que foram alt
dos sob a legenda “loucura e resgate”, valem 1
mente, a nosso ver, por precioso estudo no
“reencarnação e justiça”.

 

  
Conduzido ao recinto por devotados Instrutores

Espirituais, recomendam eles algo vos diga de mi-
nhas provas.

Entretanto, minhas dificuldades são quase in-
superáveis para relacionar com a palavra os tre-
mendos episódios de minha terrível experiência.

Sou uma alma pobre que ainda convalesce de
aflitiva loucura no campo físico.
o Na creio que art articulado possa expri-

o nsoienai aquilo que expresse meus

Ainda assim, possoissim, | garantir-vos que tenho
so inimagináveis suplícios. E

7nia fui vitima de flage-
que culminaram em transes denine desespero, não pelasdores de origem ma-que, na vonai.Ailaceravam O corpo, mas sim por-

de macio de alienado mental, guardava, no
Fe a & consciência de todos os meus

impulsos. Pudesse governar meus infelizes
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pulei no mundo à maneira de alguém
sob o guante invencível de Inteligên-

as, como pode acontecer a um homem
mente prisioneiro de malfeitores, em

moradia.

orasse, por mais anelasse o bem e

quisesse comandar a própria existência,

is carcereiros das minhas atividades men-
m-me a atitudes deploráveis que, de

jaram o desafeto dos familiares

ao coração.

nstrangido a práticas ignominiosas, im-
ciar palavras que me afastavam toda

simpatia e a perpetrar atos que provo-

torno de mim, repugnância e temor.

sa razão, relegado à atmosfera depri-
cos, nela padeci não apenas os mais

s de tratamento médico, como
terapia, a malarioterapia e o elec-

E também os bofetões de enfermeiros
o poste de martírio, a camisa de

   

  

   

  

   

 

  
   

“Sofri com a tácita aprovação de mi-
| pois no íntimo me reconhecia cul-

e na situação de quantos me assii
te e concluía que, na posição deles,

m mesmo os mais duros castigos, de
NO pantes de meu campo mental me
a nquência e ao desrespeito, ao insul-

   

  

      

to, que acredito haverem as lágrimas
meus olhos encadeados a medonhas

to a vida que o sofrimento por
te das testemunhas implacáveis

“testemunhas que me acusavam
as ouvisse, que me espancavam

presenciasse os assaltos, que



   

e O RAN ARO
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me acompanhavam dia e noite sem que ninguém
lhes pressentisse a presença.

E tamanho foi o meu infortúnio que, em me
libertando do cárcere da prova, desarvorado e de-
siludido, pedi à Providência Divina, através de mil
modos, queuma explicação me aliviasse o tortu-
rado raciocínio, porquanto, ainda mesmo fora do
corpo carnal, a malta de perseguidores continuava
assacando contra mim gritos soezes, tentando es-
cravizar-me de novo a mente desditosa...

Foi, então, que, ao socorro de Instrutores Ami-
gos, me vi em surpreendente retorno à condição
em que me achava, antes da internação na carne
para a terrível provação da loucura...

Tdentifiquei-me em pleno espaço, desolado e
errante, cercado Por centenas de verdugos que me
rasvam o Espírito, impondo-me à visão tremen-
Se aa — ge esses que, pouco a pouco,
mente,através Ee aane eu deixara anterior-

, eu havia iiPiade manpaium juiz que abusara da dig-

ime envergando a toga do magistrado, que
neone preservar impoluta, não deseminência social na Terra, mas enceguecido
Pelos interesses do grupo político a que aib que mefiliara,

Torcia o direitoo para quase todos aqueles queme bei tangidos pelas circunstâncias, cons-
Sos tribunal e me apa transfor-
ta, perversi instrumento de crime e revol-dade e miséria, desânimo e desespero,Porque as mi;, minhas sentenças forjavam todos esses

do o veículo físico,erteram , AS minhas vítimas
que me DÃO podiam perdi uia e todas aquelas

espirit guiram-me os passos
Eid tual, tecendo-me a “Cadeia eo
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com que ressurgi entre as criaturas
as, na existência última.
ravessei uma infância atormentada...

os médicos, eu não passava de pobre
da esquizofrenia.
ei a juventude tumultuária e triste dos

possuem qualquer estabilidade de racioci-
Va fixação dos bons propósitos,e, tão logo
| maioridade, meus implacáveis acusadores

me à estrada, conturbando-me a vida,
jodo, como alienado mental fui submetido
nto de todos eles, experimentando, por

juatro lustros, flagelações e torturas que
3desejar aos próprios Espíritos sataniza-

 

   

 

    

   

    

  

  

,assim, um doente desventurado procuran-
jurar a si mesmo, depois de terrível inferno

acredito que a minha palavra possatrazer
mtamento que induza ao consolo.

tanto, o juiz louco que fui, o juiz que
ii próprio horrenda enfermidade da alma,

cer alguma advertência aos que mano-
autoridade no mundo e a todos os que

 

recuar nas deliberações infelizes!...
“ de mim vibra o Tempo, o grande jul-

Divina Compaixão conceder-me com
filencioso, cujas palavras para nós são as

dias do mundo terrestre, a oportunidade
minhas faltas, porque, por enquanto,

entou a si mesmo apenas ingressou

al do reajuste, da qual se transferirá
expiatório, onde, face a face com

vítimas, será obrigado a solver seus

débitos, ceitil por ceitil.
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Valiosa observação

Nas tarefas da noite de 3 de Mato de 1956, re
demos a palavra do nosso amigo Efigênio S. Vitor,
que abordou valioso tema, de sumo interesse para
todos nós, os estudantes do Espiritismo.

Estejamos todos nós na paz do Senhor.
com ligeiras palavras, abordaremos certo as-
ERr nos fala de perto aos serviços de inter-

| Referimo-nos à estranheza que nos infundem
muitas das dificuldades com que se evidenciam as
entidades sofredoras e enfermiças em seus proces-
sos da comunicação.

urgem nelas, quando menos esperamos,frus-
trações da memória com absoluta ocultação da per-
soraidade, fazendo-se acompanhar por hiatos de
ear e de problemas sentimentais com que não
fis em se tratando decriaturas de nosso

convívio pessoal, na experiênciaterrestre.
a Criaturas que se nos afiguravam respeitáveis,
PR Meg lides mediúnicas com expressões irre-

fanlico íveis

à

nossa apreciação, e almas simples,
fueco pareciam corretas, revelam-se de tal modo

RinsIR as manifestações, aelas atribuí-
5 remendos Tr au une Re Retaham

podemos, entretanto, esquecer, nessej gê
pero de servico, que nos achamos em contacto com

teligências » muita vez padecendo

  

  
    

  

 

     

  

      

  

 

   

  
 

VOZES DO GRANDE ALÉM 159

"choques em sua organização perispirítica,
e em por amnésia parcial ou total.

jbservador exigente poderá regalar-se nacrí-
(do elementos de identificação individual

para que a sobrevivência seja necessâria-
sitivada, olvidando, porém, que ele mesmo,

iples hora de temporário desprendimento,
do sono, não pode responder pelas próprias

de vez que se envolve em campos emo-
lente transitáveis, adstritos à realida-

le ainda “nos vemos muito distantes do
jmpleto de nossa vida mental, em toda
iilhosa extensão.

msável reparar, assim, que, nas ati-
assistência aos nossos irmãos infelizes

aviados nas trevas, em muitas ocasiões tra-
de perto com Espíritos caídos nas faixas

elas/ pretéritas, respirando em linhas in-
“sensações e impressões que eles mesmos
definitivamente abandonadas, quando,

; nada fizeram por extirparas raízes
itos indesejáveis que nutriram apaixo-

outras épocas.
' fenômenos, quando surgem, revelam-se

& como enigmas mediúnicos de tremen-
cia para os postulados de nossa fé, no

"nos acomodemos à logica para obser-
eza de propósitos, que se a nós mes-

lo difícil o governo das potências.

nto residimos transitôriamente na

ahipnose espontânea, a exprimir-se

dia, como será transcendente para

, que não se prepararam ante a

9, O fenômeno da separação compul-
oque lhes constituía o império dos
ibitos na Terra, império esse de que

trangimento da morte.

positivo de muita paciência é

assiste e a quem doutrina, à

quem ajuda no campo da obses-
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são, no qual mentes encarnadas e desencarnadas
se jungem, desvairadamente, umas às outras, crian-
do verdadeiras simbioses de perturbação e crimi.
nalidade.

E' por isso que convidamos os companheiros
à bondade e à tolerância, diante de qualquer inda-
gação ou surpresa da esfera medianímica, guardan-
do-se, inapagável, o lume da oração, porqueatravés
da prece o amparo dos Planos Superiores se ma-
nifesta, incontinenti, auxiliando-nos no trato paci-
ficoe edificante com todas as lutas naturais no
caminho de quantos se propõem à tarefa de auxílio
às mentes transviadas na sombra.

Esperamos que nossos irmãos possam, em di-
ferente oportunidade, examinar a tese com proprie-
dade e brilho de conceituação, definindo, com cla-
reza possível, tais fenômenos que, muitas cir-
cunstâncias, nos compelem a dúvidas desnecessárias
e a lamentável perda de tempo.

Ericênio S. Vítor
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e à Mãe Santíssima
AN
de 10 de Malo de 1956.
ê os em plena semana de comemora-

em torno do Dia das Mães.
do as atividades de nossa reunião, to-

os com a visita do Espírito de Anália

Ividavel missionária do Espiritismo no
comunicou em nosso grupo pela pri-

'as faculdades do médium e, impondo-
veneração com a sua presença, orou

recebeste na palha singela o
janidade, sem te rebelares contra

queafagavam Espíritos criminosos
“ouro, ensina-nos a entesourar as

ternura, que apagaste o próprio

luz do Cristo fulgurasse entre
nos a buscar na construção do
O apoio de nossa própria feli-

“que te desvelaste, incessantemente,
Eterna Sabedoria, sofrendo-lhe
hando-lhe as dificuldades, sem

o de furtá-lo aos propósitos Ea
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Deus, auxilia-nos a extirpar do sentimento as raí-

zes do egoismo e da crueldade com que tantas vezes

tentamos reter na inconformação e no desespero
os corações que mais amamos.

Senhora, que viste na cruz da morte o Filho
Divino, acompanhando-lhe a agonia com as lágri-
mas silenciosas de tua dor, sem qualquer sinal de
reclamação contra os poderes do Céu e sem. qual-
quer expressão de revolta contra as criaturas da
Terra, conduze-nos para a fé que redime e para
a renúncia que eleva.

Missionária, salva-nos do erro.
Anjo, estende sobre nós as níveas asas!...
Estrela, clareia-nos a estrada com teu lume...
Mãe querida, agasalha-nos a existência em teu

manto constelado de amor!...
E que todas nós, mulheres desencarnadas e

encarnadas em serviço da Terra, possamos repetir,
diante de Deus, cada dia, a tua oração de suprema
fidelidade:

- — «Senhor, eis aqui tua serva, cumpra-se em
mim segundo a tua palavra.»

 

ANÁLIA FRANCO
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Angústia materna

“Atingíramos o horário de lições em nossa reu-
inião da noite de 17 de Maio de 1956, quando, tra-
gida ao recinto por nossos Benfeitores Espirituais,
a irmã desencarnada, Sebastiana Pires, se utilizou
das possibilidades mediúnicas para transmitir-nos a

sua história, que passamos à consideração de nossos
: Meitores como doloroso ensinamento ao amor ma-

|| terno.

O coração materno é uma taça de amor em
| avida se manifesta no mundo.

| Ser mãe é ser um poema de reconforto e ca-
| Finho, proteção e beleza.

| Entretanto, quão grave é o ofício da verda-
deira maternidade!...
F

|

Levantam-se monumentos de progresso entre
"oshomens e devemo-los, em grande parte, às mães

s é justas, mas erguem-se penitenciárias
ias e devemo-las, na mesma proporção, às
indiferentes e criminosas.

NO |!que, muitas vezes, transformamos o mel da,
|| termura, destinado por Deus à alimentação dos ser-

 

| Vidores da Terra, em veneno do egoísmo que gera
TOS. |,

| Fala-vos pobre mulher desencarnada, suportan-
do, qua, esferas inferiores, o peso de imensa an-

f Epenta meu caso para não inquietar-vos com
Fr.

| Moça ainda, desposei Claudino, um homem dig-
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no e operoso, que ganhava honestamente o pão

de cada dia em atividades comerciais.
Um filhinho era o maior ideal de nossos cora-

ções entrelaçados no mesmo sonho.

E, por essa razão, durante seis anos consecu-
tivos orei fervorosamente, suplicando a Deus nos
concedesse essa bênção...

Uma criança que nos trouxesse a verdadeira
alegria, que nos consolidasse o reino de amor e
felicidade...

Depois de seis anos, o filhinho querido vagia
em nossos braços.

Chamamos-lhe Pedro, em homenagem ao se-
gundoImperador do Brasil, cuja personalidade nos
merecia entranhado respeito.

Contudo, desde as primeiras horas em que me
fizera mãe, inesperado exclusivismo me tomou o
espírito fraco.

Acalentei meu filho como se a alma de uma
leoa me despertasse no seio.

Não obstante os protestos de meu marido, criei
Pedro tão sômente para a minha admiração, para
o meu encantamento e parao círculo estreito de

Muitas vezes perdia-me em cismas fantasiosas,
arquitetando para ele um futuro diferente, no qual,
mais rico e mais poderoso que os outros homens,

 

pipaconsagrado à dominação.
esse motivo, mal ensaiando os primeiros

passos, Pedro, estimulado por RRjindade e
invigilância, Procuravaser forte emmau sentido.
Pesje nanaaC a casa dos vi-

no mpi Éstico,RAR )

 

   

  
  

  
  

     
  

 

    

'Desrespeitava, perturbava, destruía...
Vinda assim, vivia eu mesma questionando com
professores, para que lhe fôssem assegurados

légios especiais.
criança era transferida de estabelecimento
belecimento, porque instrutores e serventes
niam a agressividade sempre disposta a ferir,

| incapacitado para. mais amplos estudos.
'A índole de Pedro não se compadecia com qual-
disciplina, porque eu, sua mãe, lhe favorecera

tismo, a vaidade e o orgulho gritantes.
Quando nosso rapaz completou dezesseis anos,
"amoroso e correto providenciou-lhe tarefa
“mas, findo o terceiro dia de trabalho, Pedro

ul em casa choramingando, a queixar-se do,

'e eu, em minha imprudência, lhe aceitei as
ões e exigi que Claudino lhe dobrasse a
retirando-o do emprego em que, a meu

encontraria. pesares e humilhações.
iposo me fêz ver a impropriedade de se-

irocedimento, no entanto, amava-me de-
ara contrariar-me os caprichos e, a breve
nosso filho entregou-se a deploráveis dis-

dava-me a entender que as minhas preo-
surgiam demasiado tarde. 3

meus cuidados foram então inúteis.
ér é viciado, Pedro confiou-se à bebida,
comprometendo-se num estelionato de

7 rções, em que o nome paterno se

Ri civida muito superior às possibili-
»mossacasa.
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Claudino, desditoso e envergonhado, ado
sem que os médicos lhe identificassem a ERnt.
dade, falecendo após longos meses de martírio si.
lencioso.

“Morto aquele que me fôra companheiro devota-
Ea vendi nossa residência para solver grandes

- Recolhi-me com Pedro num domicílio modest
entretanto, embora me empregasse, aos Cinquenta
rotara Reno asEis comecei a

| mi meu il een o ébrio, dilacerações

Certa noite, não pude conter-lhe rimin:
impulsos e caí golfando aeeSONS Re

Internada num hospital de emergência, ti
medo de partilhar o mesmo teto com DERque

velha comj eira dasendo a morar com elamum Eairo pobre” PA
paorganizâmos pequeno azar de quin-

Pensava em meu filho, agora, entre a saudade
Santioghção: entregando-o à proteção da Virgem   
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Numa noite chuvosa e escura, observei que
n homem me rondava o leito humilde.
"Alteava-se a madrugada.
/O desconhecido vasculhava gavetas procuran-
algo que lhe pudesse, naturalmente, atender à

“Não hesitei um momento.
* Saquei da arma e buscava a mira correta para
o tiro fôsse desfechado com seguranca, quando

a luz de um relâmpago penetrou a vidraça.
| Apavorada, reconheci, no semblante do homem
je me invadia a casa, meu filho Pedro, convertido
ladrão.
“Esmoreceram-se-me os braços.
"Quis gritar, mas não pude.
“A comoção insofreável como que me estrangu-
“a garganta.
Contudo, através do mesmo clarão, Pedro me

ra armada e bradou, sem reconhecer-me de pronto:
= Não me mates, megera! Não me mates!
“vançou sobre mim como fera sobre a presa

, despojando-me do revólver a pender-me
desfalecentes, sufocou-me com os dedos

tantas vezes havia acariciado, e que me
avam, agora, como garras assassinas...
[ão consegui, realmente, pronunciar uma só

   
  

 

   

 

    

   

  

 

  

No “entanto, ligada ainda ao meu corpo, meus
emeus ouvidos funcionavam eficientes.

lhe o salto rápido sobre o acendedor
y

ituralmente, ele agora contava simplesmente
cadáver.

Itemplei-o com a ternura da mulher que
na, apesar de sentir-se em derrocada st
totei que Pedro se inclinou, instintivamen-
a minha mão esquerda, crispada, a guar-
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- Para falar com franqueza, daria tudover ao equilíbrio orgânico, acariciar-he donl
os poa e dizer-lhe: — «Filho querido, não :
preocupe! Regenere-se e sejamos felizes Voltandoa viver juntos! Estou: velha e cansada. Fi :
Eoo comigo!...» E e

ntretanto, minha língua 5; anim:minhas mãos estavam hirtas. 1animada eLágrimas ardentes borbotavam-me do:t - dos olhosparados, enquanto a voz querida me gritava estri-

— Mamãe! Mamãe! Minha mãe!
Um sono profundo, pouco a aaU » pouco, se

e mim e pio mais tarde acordei Raeuasocorro espiritual, onde pude Teconstituir minhas

No entanto, até agorogarr ra, busco meu filh
eu indi juntos a bênção da reencarnaçãoe

extirpar-lhe do sentimento a hera mal-
dita poeRR e do egoísmo, da viciação e da

Companheiraspe mundo:
— Mães Terra, educai vossos filhos!É pps no carinho e na retidão, na justiça  
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Ouçamos

(fase terminal da nossa reunião de 24 de
[956, tivemos a satisfação de receber a vi-

Espírito de Carlos Goiano, que foi nosso
eiro de ideal em São João del-Rei, Estado
Gerais.
observações, expressivas e simples, reves-

gular interesse para a nossa reflexão.

jádisse que os espíritas desencarna-
parecem à barra das comunicações
srmanecem carregados de complexos

razão.
nós, atravessado o pórtico do se-

| nos nossos templos de servico
portadores de preocupação e re-

E conseguimos sustentar tranqui-
jante moral.

bitualmente, em nos fazendo sentir, de-
'a posição de infelizes, entre a queixa

relacionando as surpresas que nos

“alma, o encontro de dores imprevistas,

o de problemas inesperados... -

lutas com as quais não contávamos

lágrimas de aflição e arrependimen-

acontece para demonstrar que,

tor, esposamos a fé ao modo
adaptam por fora a certas convic-
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gões intelectuais, guardando anquilosados por den-
tro velhos erros difíceis de remover.

«Procurai e achareis» — disse-nos o Mestre
E na condição de espíritas esquecidos da ne.

cessidade de auto-regeneração, usamos a nossa
Doutrina na conquista de facilidades temporais que
nos falem de perto ao conforto, olvidando que nós
mesmos é que deveríamos ser usados por ela na
construção de nosso próprio bem, através do bem
a todos aqueles que nos acompanham na Terra.

«Procurai e achareis», sim...
Mas procuramos a satisfação desordenada de

nossos desejos e buscamos a acomodação com a
nossa inferioridade, desfazendo-nos em múltiplos
tentames deamparo às requisições de nossa exis-
tência materialona, entre os homens nossos irmãos,
olvidando, quase que totalmente, os imperativos de
nossa reforma, nos padrões do Cristo, que afirma-
mos acompanhar, e, daí, as tragédias encontradas
na própria mente — a velha arquivista de nossos
sentimentos, pensamentos, palavras e ações, anti-
ga registadora de nossa vida real — a exibir-nos,
à face da Lei, todos os quadros que nós mesmos
Plasmamos com invigilância deplorável.

Em verdade, como espíritas, fartamo-nos ex-
cessivamente no campo das bênçãos divinas.Todos estamos informados, com respeito às
próprias responsabilidades e obrigações, entregues
ao nosso livre arbítrio, sem autoridades religiosas
que nos imponham pontos de vista, ou capazes de
cercear-nos o voo no caminho ascensional da ver-
dadeira espiritualização.

Sabemo-nos confiados a nós mesmos, diantedeNosso Senhor, paraconstruir abençoado futuro,
além da morte, com trabalho inadiável no bem,
cada dia, mas sentimo-nos na posse desse tesou-
ro de liberdade à maneira dos filhos perdulários
de uma casa generosa e rica que malversam os

invésde utilizá-losem benefício
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terminando a nossa arenga des-
pomo-nos simplesmente recordar ou-

e abrir-se-vos-á.»
avi do Cristo não são dúbias.
em enunciado positivo.
'e abrir-se-vos-á.»

» porém, tanto se reportam às
como se referem às portas do in-

,assim, à porta do estudo nobre, con-
ecimento superior.

jos à porta da caridade, incorporando
|alegria,

os continência: a disciplina, a edu-
viço, com o dever retamente cumpri-

s em esferas mais elevadas,
à hoje. i

os humilde companheiro de ideal e de

a presunção de ensinar, de reco-

as minhas necessidades, é que, fi-
conversação, desejo apenas recorrer
o denosso Eterno Benfeitor:

em tiver ouvidos de ouvir!»
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assim, o solo estéril pela carên-
e mem condenes a viscera cada-

que exala, porque, amanhã, a Bon-

“Deus pode reunir um e outro, com eles

o um berçário de lírios.

e antecipes à Justica do Pai Celeste quan-

dado, porque o Pai Celeste sabe dis-

e a corrigenda com os filhos que lhe

patrimônio de excelso amor.

Mesmo diante do inferno que nós eria-

ência com os nossos erros deliberados,

à expressar-se com o seu Divino

Reunião da noite de 31 de Maio de 1956.
"transformando-o em lixívia que nos

HoPenanáoo as lides da noite, comunicou-se
s da alma.

salaágio irmã de nosso grupo, que nos ! palha, ajudando sempre, na certeza de que

etda
o fstenta à vida, para que à vida se aprimore.

| ão, no princípio de cada dia ou no

aaaoDaoines o too RE

d
e

aa tartenova, fe00Cro Fato

neto ador vive e palpita na Criação que o EaDeusisa

meioestiveres ferido pola farpas do set aca Dois teconste
eiSc Deus que, em muitas ocasiões,

a h

pestuosas seca, por intermédio de nuvens tem- i "Quando emdesalento, seja Deus tua fé.
um templo vivo de amor

de-lhe preito inces-
ximo, nas lutas de
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Lembra-te de Deus

nnRRNao ta, dg misérias

maneceEt de Deus, cuja majestade per-

Pb o ans RO
FO podre, atra-

exiberantalal ion UNS Qantai£S renovará,
peregrinação para

Rei e
i nb não este-

os olhos de Deus e aprende a não julgar com NR ds DOidaNE Deus para que est

giras nuances! dosvenenos assinalam na Terra Ti-

verga ndo nos infinitos domé transfo domínios do Infinito Uni-

bem. incessante para a glória do

MEIMEIL

Em razão disso, b
voeiro na exaltação do mal É sempre efêm e-

aa datada moespera Do Eta gombra,

expressão transitória

o

Juve JnPo, não, passa
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Ato de caridade

Em nossa reunião da noite dele 7 de npeq,toESPANda
no xau trama: para mai:

oi, po desempenho, de menta compremicisps traa cartaoad, reninaSeja one
Espiritismo...
Sou espírita.
ora da caridade não há ãMaravilhosas palavrást..US

lo, quase sem)ns ude pre chegamos Eadoopape
desa, and uma pessoa que perdeu o trempara ima viagemajmportante, guardando, initil-

Utilizei. Etilizei-me de um corpo físico durante cinquen-ta e cinco anos,

Era ui a romagem física.

Residiano Rio de Janeiro.
- Desempenhava”

o

Ho LUAS filhas.

do dive & função de operoso corretor
pen ;

Nunca espírita à maneira de tantos

consão che
É

Ae,arde contar ptaina da obra do
o, inti ;

Erequentavaseniavê-mtS espírita...
Aplaudia conferencistas PSA
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hava as orações dos encarnados e as

los desencarnados, com a cabeça pendida

Encerrados os serviços espirituais, fi-
eicoados no recinto, a quem oferecer
a quem vender casase terras...

mpo foi passando .
devotadamente do meu conforto do-

à dinheiro era muito bem empregado.
a posta, mesa farta, tudo do bom é

um companheiro mais persistente na
é a atenção para o culto do Evan-

queria lá saber disso?...
Ever, isso daria imenso trabalho.
mulher dedicava-se à vida que lhe era

à filhas deveriam crescer tão livremente
mit; e qualquer reunião de ordem mo-
“casa, era indiscutivelmente um tro-
bem-estar.

jo foi passando.
de uma bronquite que me recebia

 

“de meus dias.
oa qualquer atividade de benefi-
"o meu grande escolho.

jo, estimava a sombra e a água fresca.
a preferia o colchão de mola e o

foi passando...
mais bem frequentadas...

bemfeitos
ita e cinco anos, porém, um edema,

rebatou-me o corpo.
nte, a surpresa foi grande.
(compreendi que eu não merecia o
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interesse d q

entidades palhofeiradde Tio LONIO, & não ser d |

ca em atividades pstio me solicitaram a presen,
fêses decorreram sobre a difícil posi-

a minha vocação. as que não condiziam com, me encontrava. Ú

Entre E
tava-me e dormia nas horas certas, co-

O Centro Espírita e o lar, minha “meus antigos hábitos.

mente
ive tanta sede de espiri-

conturbada
o :

e o a viver uma experiência d "noite, porém, ti

siado estranha... lema- tanto anseio de confraternização que,

Em casa, outros assuntos não surgiam a m ma rua, procurei o Alto da Tijuca para

eu
respeito que não fôss:

E

pensável parti em O inventário pane
le penitenciar-me...

pagan te RR is imas, contudo, eram dessa vez tão

  

e alguém se compadeceu de mim.

e um irmão dos infortunadosE, no Centro, g
5 Centro, as entidad:

surgiam tãc é les elevadas a

alho quo de toa cipa
me à frent

! e todo não me era possível qualques
bondade, reconduziu-me ao velho tem-

possível qualquer frita a que antigamente me afeicoara.
avançada, mas o edifício estava Te-terferênci

> nem mesmo para fazer insignificante
Para ser verdadei: D+

São coi j eiro, não havia cul
ne Nie

e em Esta 6) Bare hão PedESa ageiro do Plano Superiordirigia gran-

y ea pao trangeiro em mim próprio,

- Ausentando-mede y E
é, interiormente dessoçuntuário de minha suposta do Alto com os desencarnados que

dom: lesapontado,
,

, encontrava o círculo
zavam por mais ampla sede de luz.

Instrutor penetravá-nos a consciência,
"o mérito ou o demérito de que éramos

's para demandar a suspirada renovação

enfermeiro que,paciente, me encaminhara,

me que ali se verificava o encontro de   

    
  

   
  

 

    

   

 

  

  

 

irmãos eram ouvidos pessoalmente.

duashoras de expectativa, chegou mi-

Peloolhar daquele Espírito extremamente Tá

mente engolfadas na ideia da
[uzi que nenhum pensamento meu lhe seria

Não havia o ideia

d

a

herança
d À

utra á Aq j '

Paterno que não fôsse aprdação para o carinho Refundos escani

RR nça.... a herança... ! pa meu problema.

a viver, assim,
ssejava mudança.

Tê deum cão batido por

+

dentro de casa, a manei- “Ansiava melhorar minhatriste situação.

ê) Ageepunts destro Eae francamen- : Per pa Instrutor qual havia sido o

a o cal clima que me atraís: u e vida.

) or de meu lar sossegavame as
É que ele não tinha necessidade de indagar

| Coisa alguma, no entanto, a casa acolhia numerosos
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necessitados e, a meu i». ver, a lição ini:
Ruqu de nós deveria servir É Negtrada EaondeBeeniêado,que havia protegidocoE E dg iVado a minha saúde com segurança havia preser.
pao sorriu e respondeu que semelhÉoaos próprios animai:, de minha part yo e, confesge me pudesse enobrecer as minhasa
eba eoTN como sbificativadevoNG nsões de trabalho, melhoria

Minha memória ória vasculhou os anos vividos, ini-

Não encontreieuana Espera ato sequer, capaz de alicer-
NãRRe a serviço de Corretor de imóveis sejaoie o eu capitalizava o dinheiro hau-CofcegaaFuinhas lides profissionais, qual terra secaChupando a água da chuva: chupava... chupavaava... Sem restituir gotaRR

a Depois de agoniados instantes, lembrei-me de
a oSes encontrara três amigos deio lo! no asa da Bandeira, a insistirem
ORERe FE acompanhasse a jornada ca-
ao ndo 'umilde, na Favela do Esqueleto.apar para desvencilhar-me do convite queo sado e imprudente.
os aa » que se constituía de uma senhorao é 'panheiros, esa sobre mim ne
recurso ein ADNaEaatender dcdea RAaa

minutos, varávamosestreita chou-Pana de lata velh.quadro, desajpaita onde fomos defrontados por tum

antes mis.
s.
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todavia, imitar-lhes a decisão.

lhosda enferma eram de tal modo supli-

"umaforca irresistível me fêz dobrar

para socorrê-la no leito, mal amanhado.

no
X Jjhe o nome.

+ gaguejou e informou chamar-

êlia da Conceição.
ares, uma velha, e dois meninos que

vam a cadáveres ambulantes, não lhe

auxílio.

& coloquei-lhe a cabeca suarenta

tentando suavizar-lhe a dispneia; no

de alguns minutos, à infeliz, numa

entregou-se à morte.

   
outro dia, consultei um médico sobre o

“receio de contágio.
jel que o tempo distanciara assomou-me

, mas tentei sufocá-lo na minha imagi-

|

aqueleera um ato que eu havia levado
trangidamente, sem mérito algum, de

rro a Maria Amélia da Conceição
lesmente para mim um aborrecimento in-

  

 

enquanto a minha mente embatucada |
Tesposta, desejando asfixiar a inde-

cia, alguém avançou da assem-
me    
 



 

  Esse alguém era a mé

vila do Esqueleto. PRRRNUNNES

|

da triste

Maria Amélia da Conceição vinha em meu so-

Era
ju ao benfeitor que nos di

oEm meu gesto, notificando ao AREAS
aPE de amor na extrema APco

o que e havia doado, sobretudo, um Ei
EE GrsElas dedicação frátemal,
a Soana dia, houvesse an-

s lágrimas irromperam-me de
canea para felicidade minhRRaa
nanaPe na tarefa de ar na

vérho encontrando abençoadas”afeisses,rserguene
do-me para luminoso porvir RReee
pienoraioaiato de amor, embora cons-

aeo encontrasse Ea o
E pita trazido à vossa reunião de
ion nc a sou advertido a contar-vos
PReea lorosa e simples, para reafi
aperativo de sermos espíritas Roo Es

ai Eaavida e pelo entendimento,
ferias ,Pela prática, porque em verdade, como

dep Eepiritiemo Cristão, podemos e
sd construção sublime ds .

Eepisi Eid concluo reafirmando: am  

    

  52.

   

quanto brilha o agora

  noite de 14 de Junho de 1956,

a ventura de novamente receber 0, nosso

tor espiritual Emmanuel, cuja palavra, atra-

Danim, seítez ouvir, vibrante e bela,

 

reunião da   

     

4
enquanto é hoje, aos enigmas que vos

te.

Va to a Lei vos faculta a pêncão do ago-

frpai do campo de vossa vida os vermes da

'os pântanos da preguica, os espinheiros

venenosaerva do egoísmo e O pedregulho

cultivando, com a segurança possi-

da educação, as árvores do serviço,

simpatia e os frutos da caridade.

to os talentos do mundo vos favorecem,

e que puderdes, porque, provâvelmen-

Quem sabe?

talvez, os problemas aparecerão mais

   

  

  

   

  

   

  
  

  

   

  

  

      
  

 

      

 

   
 



 

  
Despertai as energias maisi É profundas,

f
o

permanceeis nas linhas da experiência físicaemoEa conhecimento e o mérito, através oe

d

a

ação que vos nobilitem as horas, oen de » por-
spice

ão nos esqui x

correspondência funcionamon Princípios de

Sementeira do bem — colh:
Dever ii colheita de felicidade.

são Dedeirrepreensivelmente cumprido — ascen.
Trabalho ativo —

= Progresso seguro.

Cooperação espontânea — auxílio pronto.
Eetumos o melhor para que o melhor nos

Tendes convosco o soloTy Precioso fecundad.gluva de bênçãos. Uelizemo-o, assim, na prepa-= etnia re  Fecordando aadvertêncianosso a3 — <Avançai, valorosos,

E

EMMANUEL

  

   

  Ividades, na reunião,

de Junho de 1956, quando nosso como

tr a josé Xavier ocupou as faculdades

d médium 'e ditou, contente:

no encerramento

"as nossas at!

   

 

  

padre Esteves,
bem contra o mal,

je instrutor da vida
espiritual. f

| ouvir-lhe a palavra
respeitosa atenção,
jando minutos breves,

de oração. |

vwler e, logo após, o visitante

à

gofêz sentir, operando larga transfigura- |
'mediúnico e passando a proferir

  



  

ESPIRITISMO

Ei-lo! a mensagem nova!... E' a nova luz que

Paz e consolação, ideal e doutrina, fo
A ça,

Eaam treva aaperegrina
Evangelho imortal do amor e da esperança

E'a lição do Senhor que torna cristali
e etapa:EeE a fulgir NaNica,
tra aaa le Deus que novamente alcan

em dor, que se eleva e ta

E'a fé que purificaca o lar, a es
Rae vitória e a AoemciENAcaridade, incessante e profundo.

O Espiritismo
Revelar-se, di em Cristo é o Céu que vem de

epges cam Dispri pnirper RENO
glória da vida e redenção do mundo.

L. Esteves

 E CITE  

   

       
  
   

 

   

  

a bênção de Jesus em nosso favor.

, no âmbito de nossa cons-

nunca serão comentados em

   
no-nos aqui ao tema «Espiritismo e

para alinhar algumas anotações que

indispensáveis à segurança de nossas

idade é atributo peculiar ao psiquismo

as criaturas.

dismo é um corpo. de princípios morais,

do à libertação da alma humana para a

1, em boa Sinonímia, segundo cremos,

«meio» .
em razão disso, dentro de nossas filei-

à intermediário, medianeiro, intérprete.

s, por isso, existiram em todos os tem-

idade remota, eram adivinhos e pi-

temente, pagavam com à vida

Ipabitual de que se faziam porta-

   
1

ja Idade Medieva, eram santos € santas, quan-
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do se afinavam à craveira religis na igiosa da é;
Eno feiticeiros e bruxas, esomendadosà VM
gu ou à forca, quando se não ajustay: E
preconceitos do tempo em que nasceram RS
aalioi, possuímo-los em todos os tons, em disExpressões poliméricas. E

uns psicógrafos, clarividentes audifes, Enradores, poliglotas, Belcofônicos! mateiae
dores, intuitivos... oem

Médiuns de: efei: ipoa le efeitos físicos ou de efeitos inte-
oppanoprémio Evangelho, em cujas raízes divinaoEspiritismo jaz naturalmente mergulhado, vam Eencontrar um perfeito, escalonamento. de val: Eefinnições e atividades mediúnicas RRca, Sorosamediunidade, absolutamente sublima-

pad das entidadesERo
José Egconhecemos a clariaudiência avancada em

Borii omentários e notícias acerca da

imão Pedro era médium dairo er so
=adaptavaàinfluência erturbadoraE

] objeto, e era médias eta a médium da luz,guando partilhava a claridade divina em sua vida
a amédiaTenoSimão Pedro, Tiago e João foram

arg Eiser mo Tabor, favorecendo a
q dera Brandes instrutores da mais

João,sublime escogaTRaq foi médium, na mais
sões ao Apocalipse. avra, quando anotou as vi-

s companhei
doPentecostes apoamo dia inolvidável
médiuns tolótas le efe ie

Eonteonea tiarota
ul Th ;

vidinaiadioana notável médium de clari-
' “de Damasco,    
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de seu encontro pessoal com O Divino

     

    
  
    

   

   

    

  

   

ivia, não será lícito esquecer que os pos-

doentes mentais e os obsidiados de todos

Vque enxameavam a estrada do Cristo
em direta entre 08

  
, assim, na atualidade, encarecer à

amos a guardar
fim de que não venh:

velassombro, diante de fenômenos que

a com o imperativo de nossa formação

À existem, tanto af quanto aqui, nas es-

em que nos situamos.
em toda a parte, porque

e é meio de mani estação do Espírito

degraus de evolução .

o grande problema dos tra-
ediúnicos é aquele da sustentação de

; espirituais, em. caráter permas

descerram faculdades psíquicas ou per

um tanto mais avançadas em al-

nadireção desse alguém a malta dos

que não plantaram o bem e que, por

Ra recolher o bem, de imediato, nas

surge um médium promissor e mil amea”
E tam no caminho, porque o vam-
ive atuante, qual gafanhoto, faminto de-

tenra.
rque um fulcro de fenômenos medianí-

vasta meditação de nossa

   

 

à manter contacto permanente com a orien-
àde vez que, se é fácil acomodar-nos

das Inteligências ambientadas nas zo-
muito difícil acompanhar os Ra 
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da verdade e do amor que, em procurando: a e
munhão com o Cristo, se confiam, intrépidos é hy
mildes, ao apostolado da Grande Renúncia.

Imperioso, assim, é que vivamos alertas, semexigir dos médiuns favores que não nos podem dar
e sem conferir-lhes privilégios que não podem
ceber, garantindo-se, desse modo, a estabilidadea pureza de nossa Doutrina, porquanto o Espiriatismo é como o Sol, que resplende para todos, 8]a Mediunidade é a ferramenta que cada criatimanobrar no campo da vida, na edificação dafelicidade. E:tantas, porém, se utilizam de semelhante fer |ramenta para a aquisição de compromissos escusocom a delinquência

Em razão disso, é indispensável compreender |gue Mediunidade é Mediunidade e Espiritismo é|Espiritismo.
Ajustemo-nos, desse modo, aos princípios yvadores de nossafé! E, na posição de instrumentos|do progresso e do bem, com mais ou menos exprés=são de serviço nas atividades mediúnicas, diretas)9u indiretas, conscientes ou inconscientes, procure,mos, antes de tudo, a nossaefetiva integração com |9 Mestre Divino, para que não nosfalte ao roteiro]a necessária luz.

   

 

Ericênio S. VíTOR
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Lenda da Estrela Divina

em

n
o
s

brindou com &
& tarefas, fol o Irmão X,

recinto, insu-
Para surpresa nossa, q

ita, ao final de nossa!

SUê pelaprimeira vez falou em Rosso
flando-nos vigorosa emoção.

àDe posstgerDOa trago-vos

ditação um aj je

o dere pent
BivinoCriador, o Homem compareceu diante do

Altíssimo e rogou humildemente: | is

= Pad, aEpTO MAUnt

ninhoO domínios
a?

DEadolouvou-lhe os propósitos e

' — Desce à Terra e convive com os teus ir-
mãos. q

ad-O Homem nasceu e renasceu, muitas vezes, a
iência em diversas nações, e voltou

oCrclso,oetantanto na ibrentaja Guria Anis
tura.

Não contente, entretanto, pediu ao Soberano
da Vida:

— Pai, anseio conhecer-vos a força Como
proceder para atingir semelhante graça?  
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O Todo-Bondoso afagou-lhe a alma inguimou:
ordena Desce à Terra e dirige os teus irmiO Homem nasceu e renasceu, muitas e mimvezes, fazendo leis e gastando fortunas,do fronteiras e levantando monumentos reje.plasmando a beneficência e disciplinando as
dades, brandindo armas e desfraldando bandmandando e comandando, fascinado pelos popelos bens da Terra, como se os bens e gsda Terra lhe pertencessem, e retornou ao Lar]no, guardando nas mãos o cetro da Au

Não contente, todavia, suplicou ao Senhorpremo: E— Pai, suspiro por aprender convosco aemoções sublimes... Como agir para em
vossa beleza augusta? f

O Todo-Sábio contemplou-o, benevolaconselhou:
— Desce à Terra e procura formar ptos iluminados e nobres para consolo e pjde teus irmãos.
O Homem nasceu e Tenasceu, muitas eYezes, trabalhando a pedra e o metal, aea argila, a palavra e o som, o pincel e aCopciornou à Luz das Luzes, transportando.olhos e nos ouvidos, na língua e nos dedos a.gia da Arte. úContudo, não satisfeito ainda, rojou-se aosdo Senhor e pediu em lágrimas: !jo. eu Pai, tenho saudades de vosso conviHo: Não quero apartar-me de vosso olhar! |fazer para demorar-me nos Céus?-Misericordioso abraçou terme ajuntou;

me= Ah! meu filho,que te detenhas no Céue ajudes a teus irmãos.
o Homem nasc;longos sécul do

  
  

   

   

    

    

     

 

   

  

     

  

  

      

 

   

   

que pedes tu agora?
é necessário desças à Ten

renasceu, por longos8, sofrendo, sem Peclanin injúrias
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ô bando-j jidações e calúnias, miséria e al
na agoites, procurando ausiliar08 outros
am contar do auxílio a si mesmo, at que, um

da, terrivelmente fatigado e sôzinho, mas a

ação alegre e consciência tranquila, retorno
culos. a

era eeisou, no entanto, anunciar a sua pre
noiOorque as' Portas Celestiais se lhe des

sença,
ditosas. :

amores inclinaram-se-lhe ào

Constelações saudavam-no em re; neo

Anjos cantavam, em surdina, celebrando-)

o próprio Senhor, na grruagem resplen-
dente de sua Glória, veioea

Sagrados, exclamando, de braços RR

SU Bem-aventurado sejas,filho meu!.., Ago.
i é tua... meus

aEaestejas onde estiveres, vive-

j re.
meomagado,dejúbilo, em riso e pranto,

o

Ho-
deu, sem palavras, que

oalhe fluía sublime ee refolhos do

ser, em torrentes de alegria misteriosa. da

“E! que ele trazia, Ra no coração,

oao,podehabitar na Casa do Senhor
por longos dias...

 

 

Irmão X
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Palavras de alerta

Atingiramos a fase terminal da nossa re
dedadeJulho de1955, quando, trazido por pisos

com] nosso recinto o Esp!
de3.quetot testejado e discutido eade
maier nos. arrajais espíritas do Brasil.
Tiando o canblpifoforiso” df recentemente der

icarnad grande tortura íntima, ofer-
tando-nos grave advertêncis e, Oê
PRntDO

Sou um médium desencarnado, pedindo ajud
para os médiuns que ainda se Etc no io
físico... um Soo que baixou, ferido, à re-

Eari rogando socorro para aqueles soldados

ce Dsnesna frente.
E , porque a te vive superlotada de ini-
ima inimigos que são a vaidade e o

orgulho, pencaE e a fragilidade moral, ain-
aiiEaO, a rebeldia e a ambição
Rrqe Pat ltarem na cidadela de nossa

alma, itas vezes, são reforçados em seu
asasÉodapróprios amigos, por-
aa e ea de etividade e devoção cari-
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trazendo comigo os sinais da imensa luta, a se

rimirem por remorsos e lágrimas, apelo para

és outros, a fim de que haja em nós todos, mé-

doutrinadores, tarefeiros e beneficiários da

usa Espírita, uma noção mais avançada de nos-

responsabilidades, diante do Cristo, nosso Mes-

Senhor.
Comecei retamente a empreitada, mas era de-

amente moço e sem qualquer instrução que

cordasse a visão íntima para as consequências

me adviriam do cumprimento feliz ou infeliz

as minhas obrigações.
'Meus recursos medianímicos eram realmente os

materialização e, com eles, denodados benfei-

das esferas mais elevadas tutelavam-me à

ência; entretanto, fugi ao estudo, injustifica-

ente entediado das lições alusivas aos meus

res é minha culpa foi agravada portodos aque-

amigos que, na sede inveterada de fenômenos,

ignorância, como se eu não tivesse

der uma luz no coração para
árdua e o caminho

  

  

   

    

   

  

  

espinhoso.
Com semelhante leviandade, surgiram as exi-

— exigências altamente remuneradas, não

o dinheiro fácil, mas pela notoriedade social,

| pelas relações prestigiosas e por todas as situações

hos estimulam' a vaidade — quais se fôssemos

das riquezas que nos bafejam o espírito, ain-

nperfeito, em nome de Nosso Pai.

“Em vista disso, mais cedo que eu poderia es-

multidões da sombra, interessadas no, des-

crédito de nossas atividades, cercaram-me O rotei-

E, por mais me alertassem os Instrutores que

ais nos abandonam, as grossas filas de quantos

cenavam com a falsa estimação de meu cons

itos da consciência, trans-
o.

“ferindo-me,assim, à condição. de joguete dos en-

« dos e dos desencarnados, menos apto ao con-

c velações de nossa Doutrina Consoladora, y
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com o que lhes aceitava, sem relutância, as su.
gestões magnéticas, agindo ao sabor de caprichos
inferiores e delinquentes.

Cabe-meafirmar, com todo o amargor da rea-
lidade, que, distraído de mim mesmo, apático e
semi-inconsciente, prejudiquei o elevado programa
de nossos orientadores; contudo, os atenuantes de
minha falta revelaram-se aqui, em meu favor, e
a Providência Divina amparou o servo que caiu,
desastrado, e que sômente não desceu mais inten-
samente ao bojo das sombras, porque, com a bên-
Eee de Jesus, me sea do Raio em extrema

breza material, deixando a famíli; ito-india ja em proveito.

Comecei bem, repito, mas a inexperiência in-
censada fêz-me olvidar o estudo edificante, o tra-
balho espontâneo de socorro aos doentes, a proteção
fraterna aos necessitados e desvalidos e, segrega-
do numa elite de criaturas que me desconheciam
aErinidade da tarefa, entreguei-me, sem qualquer

ensiva, ao domínio das forças que me precipi-
no nevoeiro.

Com o auxílio do Senhor, porém, antess o à ! que a
Ruamais responsável me estigmatizasse o
na » à mão piedosa da morte física me separou
ea não soube aproveitar.

que, em vos visitando, qual soldado
em tratamento, rogo para que os médiuns encon-
pd junto de vossos ões nã
ofes Iealidades espirituais, tantas vezes
iba dar-se e difícil de ser obtido, pelas de-ências e fraquezas de emas também a que somos portadores,
ternidade viva, Rarianado estudo nobre, da fra-
aniNELA trabalho respeitável e da reta

Nem anjos, nem demônios

  

  

 

 

VOZES DO GRANDE ALÉM 195

consigo as marcas da Humanidade, solicitando re-
denção e sacrifício, abnegação e sofrimento.

À árvore para produzir com eficiência deve re-
ceber adubo no trato de solo em que o Senhor a
fêz nascer.

O rio para espalhar os benefícios de que é
mensageiro, em nome da Natureza Divina, pode ser
retificado e auxiliado em seu curso, mas não pode
afastar-se do leito básico.

Oxalá possam os médiuns aprender que mais
vale ser instrumento das consolações do espírito,
na intimidade de um lar, ao aconchego de uma só
família, que erigir-se em cartaz da imprensa, sub-
metido a experimentações que, em muitas circuns-
tâncias, acabam em frustração e bancarrota moral.

Saibam todos que mais vale socorrer a chaga
de um doente, relegado ao desprezo público, que
produzir fenômenos de espetaculares efeitos, cuja
fulguração, quase sempre, cega aqueles que os re-
cebem sem o preparo devido.

Ah! meus amigos, o Espiritismo é o tesouro
de luz de que somos, todos nós, quando entre os
homens,carregadores responsáveis, para que a Hu-
manidade se redima!...

Lembremo-nos de semelhante verdade, para
que todos nós, na doutrinação e na mediunidade,
na beneficência é no estudo, estejamos de atalaia
contra os desastres do espírito, mantendo-nos no
serviço constante da humildade e do amor, de modo
à vencermos, enfim, a escabrosa viagem para os
montes da Luz.

J. 0



 

5

Almas sotredoras

Na noite de 2 de Agosto de 1956, tivemos a
alegria de ouvir pela primeira vez em nosso recinto
O Espírito de Casimiro Cunha, o notável poeta flu
inense, que se manifestou através das suas rimas,
repletas de simplicidade e beleza, para encanta-
mento e edificação de nossas almas, 

Meus amigos, no servico
De prece e doutrinação,
Cada Espírito que sofre
E' a bênção de uma lição.

Ouvindo os desencarnados
Em lutas de consciência,
Permaneceis navegando
Nes águas da advertência.

Tantos náufragos em treva,
Sem clarão que os reconforte,
São apelos da verdade,
Gritando no mar da morte.
O malfeitor que aparece
No tormento que o r
Bramindo, desarvorado,
E' mensagem contra o crime.
Paranóicos revoltados,
Em vozerio e barulho,
São avisos dolorosos É
Contra os flagelos do orgulho.
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Apaixonados que clamam,
Entre a demência e o furor,
Revelam a delinguência
Que se rotula de amor.

Sovinas desesperados,
Sob o tacão da secura,
São vivas lições na estrada
Contra os perigos da usura.

Suicidas em desalento,
Que a dor pavorosa espia,
Demonstram à saciedade
Os monstros da rebeldia.

As mentes em vício e ódio,
Sob lama deletéria,
'Mostram em toda a extensão
A ignorância e a miséria.

Tiranos paralisados,
No suplício da aflição,
Indicam que há fogo e cinza
Nos tormentos da ambição.

Espíritos que perseguem
A came enferma e insegura
São tristes apontamentos
De vampirismo e loucura.

Obsessores que bradam
Em sofrimentos atrozes

Ensinam que, além do corpo,
Há chagas e psicoses.

Meus irmãos, não olvideis,
'No campo do aprendizado,
'Que, acendendo a luz no Além,
Quem doutrina é doutrinado.

Casimiro CUNHA
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Anotação fraterna

Reservava-nos grande alegria o término de nos-
sos labores espirituais na noite de 9-de Agosto de
1956. E” que fomos felicitados com a visita do Espi-
rito de F. Purita, denodado batalhador da nossa
causa em Minas, onde construiu vasto circulo de
amizades. Sensibilizando-nos imensamente, o abne-
gado companheiro deixou-nos a seguinte “anotação
fraterna”, que consubstancia valioso estudo .

Nós, os espíritas desencarnados, via de regra

estamos perante a Vida Superior como alunos en-

vergonhados, que se despediram da escola com bai-

xa média de aproveitamento, apesar da excelência

do curso preparatório, colocado na Terra à nossa

disposição.
Conhecemos, mais que os profitentes de outros

credos,a paternidade de Deus, a orientação de Jesus

e a bênção do Evangelho, com livre interpretação

Permanecemos convencidos, quanto à lei de
causa e efeito que estudamos de perto, nas cons-
ciências exoneradas do vaso físico; sabemos que à

vida continua com todo o império do raciocínio
e da emoção,além do túmulo; e somos aquinhoados

por todo um tesouro de revelações do mundo su-
Pra-físico, capaz de transformar-nos, entre os ho-
mens, em verdadeiros apóstolos do bem

Contudo, a morte — que é sempre
nador E
ana da vida — encontra-nos em condição
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Proclamamo-nos detentores de uma doutrina
com tríplice aspecto, totalizando a Ciência, a Filo-
sofia e a Religião; no entanto, dela fazemos uma
ciência, discutidora, uma filosofia de dúvidas e uma,
religião de hábitos cristalizados.

Gritamos que «fora da caridade não há salva-
ção», mas a nossa caridade, comumente, é aquela
do supérfluo ao necessitado, assim como a do via-
jante enfastiado em navio super-farto, que atira
pão ao peixe faminto.

Asseveramos que Jesus é o nosso Divino Mes-
tre é Supervisor de nossas atividades, todavia, en-
tregamo-nos, bastas vezes, ao intercâmbio de fasci-
nação, dominados pela fome doentia de reconforto
individual, ouvindo oráculos subservientes e enga-
nosos é desertando sistemâticamente da luta que
nos é necessária à renovação.

E em muitas ocasiões bradamos, ociosos e in-
gratos:
— Não quero reencarnar.
— Não tornarei à Terra.
Entretanto, descerrado o véu que nos encobre

a realidade, encontramo-nos estupefactos diante do
tempo. que despendemos em vão, dos recursos ter-
restres que consumimos debalde, das maravilhas
da vida a nos desafiarem o esforço e da situação

desagradável da alma, nas esferas inferiores, nas
quais somos compelidos a estágio longo, como re-
sultante de nossa rebeldia e indiferença.

Não falamos aqui como quem repreende,
Somos ainda um simples companheiro que vol-

ta, necessitado de mais luz.
Isso, porém, não impede que a nossa palavra

se converta em anotação fraterna, para compreen-
dermos que a função essencial de nossos princípios
é aquela da reconstrução do Espírito, para que se
nos eleve a senda do destino.

“Sem Espiritismo no campo íntimo, para que
| a nossa recuperação se faça tão completa quanto

possível, na obra do Senhor, nossas convicções e

fo
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ações podem valer para os outros, que se in-

Ee aàaltáas, mas não para nós mesmos

je nos situaremos voluntariamente distantes do

trabalho a izar. A
E' por esse motivo que à reencarnação quase

que imediata, para todos nós, trânsfugas dos de-

veres maiores, é im] itivo urgente e recomendável,

de vez que, se ainda não nos liberamos do purga-

tório da afetividade mal conduzida e se ainda não

abraçamos a lavoura do tem por amor ao bem, a

- volta ao educandário da carne é a maior concessão

que a Divina Providência pode facultar-nos à sede

de progresso.
“Todos os companheiros, candidatos a mais am-

pla incursão no campo da verdade e do estudo,

depois da morte física, devem aproveitar o tempo

da encarnação comoperíodo valioso de aprendizado,

adotando a disciplina como norma indispensável à

construção que pretendem levar a efeito.

Em suma, os espíritas receberam, na atuali-

dade da Terra, o quinhão máximo de talentos do

Céu. E para que possam assimilar em definitivo

a herança do Céu é necessário se disponham a viver

no esforço máximo. Isso equivale a dizer cultura

do cérebro e cultura infatigável do co-|

F. PuRITA
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Consciência

No Início da reunião da noite de 16 de Agosto
de 1956, nosso irmão Enio Santos, companheiro de
nosso grupo, leu edificante: página sobre a reencar-
nação, dando ensejo a vivos comentários em nossa
“pequena assembleia

'Ao término de nossas tarefas, nosso amigo espi-
ritual José Xavier ocupou o canal psicofônico e co-
'mentou, bem humorado:

Meus amigos, nosso Ênio,

Prestimoso, calmo e atento,
Recordou com brilhantismo

A Lei do renascimento.

Temos nós muitos irmãos,
Guardando minguado siso,
Que esperam voar do mundo
À glória do paraíso.

E gritam que a pele humana
E' cárcere deprimente,
Arrastando-se escorados
A revolta permanente.

Contudo, no exame claro
De nossa conversação,
Decerto o problema exige
Carinho e meditação.

Eu também fui muito forte
Naterra de minha gente,
Mas na terra da verdade
Muita coisa é diferente.
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 Dizia: — «não torno à carne,

'Abomino esta peneira... .»,
Mas a morte me ensinou

A pensar de outra maneira.

Renascer e renovar
São cursos de elevação.

Em razão disso, nós temos

A lei da reencarnação.

Alma agarrada no mundo

Sofre do sangue o labéu,

Quem renuncia a si mesmo

Ascende ao fulgor do Céu.

Subir à glória solar
Ou descer à sombra atroz
Depende muito do espelho
Que temos dentro de nós.

Por isso, trazemos hoje,

Com gratidão a Jesus,
Alguém que nos falará
Sobre esse espelho de luz.

Retira-se o nosso irmão José Xavier e, rápido,
transtigura-se o médium. Acha-se agora em con
tacto conosco o mensageiro anunciado. E' o pocia
Amadeu Amaral, que fala com empolgante acento:

CONSCIÊNCIA

...B'o Senhor concedeu-te i
Claro, doce, sutil, como aRo
E forte, quanto o mar em procelosa fúria,
Por face da verdade a reger-te o destino.

Grava-te, em cada E
ode ideia cubaacriatatino,
A virtude e a miséria, a grandeza ú
À esperança é a bondadesa trevo é

é

dano,  
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serva, pois, no bem o caminho alto e puro

Que

l

e

guarde o presente e renove 0 futuro,
do na justiça a força que te exorte.

JA consciência é a Lei que te acompanha e espreita,

O espelho do Senhor na Harmonia Perfeita,

A desuudar-te a vida em plena luz da morte.

AMADEU AMARAL
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Aflitiva lição

Recnihoda nm de Agosto de 1956.
N ct la ao recinto por Instrutore: E

volantes, 6 Jsbintto ab Jogatina. pobra anta
jora, manifestou-se, entre nós, b etRS tografando-se

Conduzida por enfermeiros amigos para um
leito de reencarnação, à maneira de mísera doente
para uma cela de hospital, recomendam eles vos
fale alguma coisa de minha angústia.

Entretanto, a boca humana foi feita para as-
suntos humanos e, para narrar-vos o meu inforti-
nio terrível, seria preciso que o pranto, o fogo e
o sangue tivessem uma voz...

Sou mãe criminosa, embora não chegasse a ser

mulher pervertida..
Jovem ainda, mas abandonada pelo homem

que me traíra a confiança, não tive coragem de en-
frentar a maternidade, chamada ilegal diante dos
homens.

- Envergonhada de mim mesma é olvidando o
brio que toda consciência deve cultivar diante da
Lei de Deus, esperei o rebento de minha carne en-
tre o ódio e a desconfiança, sentindo que labaredas
de sofrimento me requeimavam a carne, retesan-
eBRR

ube guardar meu segredo...
Esperei o momento azado e, a sós comigo,

quando a criança vagia no silêncio da noite, com
aa, poinhasPrópndam mãos asfixiei-a, tomada de frie-
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“Frgui-me doleito, não obstante enfraquecida,

e conseguilhe um túmulo improvisado, mas, em

Voltando aos lençóis que me resguardavam, o san
porbotou-me em ondas insopitáveis, até que

“um sono pesado me tomou à cabeça, perdendo-se-

-me o raciocínio.
PÉ Não posso precisar quanto tempo gastei, entre-

'gue a semelhante torpor, contudo, lembro-me per.

esitamente do horrível instante em que despertei,

Amolentada, experimentando o assédio de vibriões

— assassinos.
Achava-me, disforme, num leito estranho, ple-

no de sombra, enregelada, visitada por vermes as-

querosos.. R

“Agitei minhas mãos, tateei o meu corpo e notei

que o sangue continuava a fluir do baixo ventre.

É Sangue pestilencial, sangue podre...

Reergui-me horrorizada.
Caminhei vacilante.
Piseidetritos de carne, cujo fétido odor me im-

punha náuseas incoercíveis.
Consegui ensaiar alguns passos e vi-me no ce-

“mitério.
Gritei, aloucada, pelo socorro de meus parentes.

* Vermes famintos atacavam-me, vigorosos.
Clamei por auxílio, até que uma. voz igualmen-

te chorosa me respondeu.
Aproximou-se alguém. de mim.
Era outra mulher.
Aos meus olhos, trazia uma criança nos bra-

gos. (1)
Diante dela, passei a ouvir os gemidos de meu

filhinho assassinado.
Pusemo-nos ambas a gritar estentôricamente.
Entrelaçámo-nos uma à outra.
Abandonámos o sítio infeliz para encontrar uma

Ti) Explicou-nos competente mentor que a imagem
da crianca era uma forma-pensamento plasmada pelo Te-
'morso da mãe delinquente que a transportava, desolada e
feliz. — Nota do Organizador. ;
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terceira mulher, não muito longe, que clam:

bém por socorro. Ra
Depois de mais alguns passos, encontrámos

uma quarta companheira e, pelas ruas a fora, den.
tro da noite, na cidade dormente, outras mulheres
so juntaram a nós. No

mas exibiam sinais arroxeados dos
Saga ERIR ópioando
vam chagas abertas no colo exposto, outras tra-

ziam, como eu,O próprio ventre aberto...
Algumas ziguezagueavam no solo, rastejantes,

outras tinham acessos de fúria, histéricas, indomi-
nadas, enlouquecidas e, de quando em quando, ou-
tras bailavam, gargalhavam, gemiam, estertoravam,
até que, formando extensa nuvem de loucura e de
pranto, nos movemos tocadas por faunos desnudos,
que mais se assemelhavam a demônios egressos
de pavorosas regiões infernais.

Tentei desvencilhar-me de semelhante compa-

nhia, mas achava-me imantada àquele triste grupo,
como se correntes férreas a ele me retivessem.

Tangidas quais se fôssemos vara de bestas, em

gritos de pavor e requebros de demência, fomos

apresadas numa casa de meretrício em que o álcool
e o entorpecente surgiam a jorros...
Cenes a estranha legião começou a gargalhar e

a Cenas que vozes humanas, com todo o patético
domundo, seriam incapazes de definir, projetaram-

aos nossos olhos...
pat a bênção do Céu.

guei proteção à Mãe Santíssima, para que se
srna mim, enviando-me leve en dágua

Maça lor que me devorava as entranhas...
io E saca apartaram-me, então, do reba-

Fui internada num manicômiodi ta que não saberei
rever turalmente aprisionada, porque à
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preleções sobre a vida eterna, ouvi preces,
exortações, frases consoladoras,leituras

contudo, na cela que às minhas trevas

povoavam de pesadelos amargos,
oro de meu filhinho...

aflição.
tomando consistência,

materializados, e todo o cor-

remorsos que eu não podia alijar da mente,

m-me o crânio, dominavam-me os senti-

falar verdade, nada compreendi, por-

c 'do sofrimento me crepitavam na

[cinada, humilhada e vencida, roguei à Mãe
ma novo acréscimo de piedade, e a Divina

la,Advogada de todos os pecadores e, muito
ilarmente, a Mãe Augusta de todas as peca-

'compadeceu-se de minhas penas. . .
im que transito hoje do hospício que me

ara o berço de provação que me aguar-

a nova experiência terrena...
gênero de luta me espera?

“estrangulada ao nascer?
'mirradas, as mãos assassinas?
m sabe exibirei na via pública as cha-

orpo aleijado e infeliz?
|

d
o

futuro...
entanto, que Nossa Mãe Celestial con-

nha sorte e que, amparada por nossa

a, palmilharei o grande caminho da

dita, Mãe dos pecadores, Lírio de Na-

-me ainda; pois, em minha amargura,

íssima, não há senão justiça, não há

não há senão a misericórdia e à

JOSEFINA
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Hora extrema

Na noite de 30 de Agosto de 1956, nosso Grupo
recebeu, emocionadamente, a visita do Espírito de : ro.
Antônio, Nobre, o inesquecível poeta português que, y asas tas da noite, o Espirito
após controlar as faculdades do médium, expressou- não antigo batalhador das hostes

-se com intraduzível beleza, transmitindo-nos o so- U e “mo Brasil, tomou as faculdades psicor

Deto abaixo transcrito.
médium e teceu primorosos comentários

amento. .

 

  

   

  

HORA EXTREMA “Pr dade, jádisse atguém(1), que tudo é |
vemos nas

— A vida é sombra de ilusão funesta... Noabeloslaçosdo Res !
    

 

Exclamava chorando, ao fim do dia.
— Lodo, miséria e pó, na noite fria... de todas” as

De toda lide humana é quanto resta. portantoo ata deentais, o pensamento é a base
manifestações, dentro da vida.    

     

 

  
  
     

  

— E o amor, a beleza, é o sol em festa?
— Cinza e nada!... — a mim mesmo respondia.
— E

o

pesadelo estranho da agonia
Nos tormentos da angústia que me empesta?

Pranto e dor estrangulam-me a garganta...
De Nisso, porém, a morte calma e santa ) é

o

pensamento em ação.
Vence o gelo da treva que me invade. A à betimamento/ estanque.

C pensamento instintivo.

audição, afirmou o comunicante ao
'se reporta à mensagem do Espt-

torno do Amor, inserta em O
— Nota do Organizador.  



 

tristeza é o pensamento em desequilíbri
conformidade é o pensamento tico
desespero é o pensamento desgovernado
exigência é o pensamento destruidor. |
serviço é o pensamento edificante.
sobriedade é o pensamento simples.
luxo é o pensamento complexo.
carinho é o pensamento brando.

A
A
o
A
o
A
o
o
A
A
o

Terra.
o
O deboche

Oavi
ironia
crime

respeito é o pensamento nobre.
e é o pensamento imundo.
fraterno é o pensamento que ampara.
é o pensamento que fere.

e é o pensamento perverso.
tidade é o pensamento sublime.

egoísmo é o pensamento exclusivo do «eu»
bem de todos e com todos é o pensamento

g E
o
o
r
o
b

ê

Vigiemos, assim, as nossas ideias, porque, se

transparece claramente das lições de Jesus que &

cada umde nós será conferido segundo as nossas
obras, não podemos olvidar que todos os nossos
pensamentos são filhos do amor que nos presidem
os interesses na vida e que todas as nossas obras

são filhas de nossos pensamentos.

ANTÔNIO CARDOSO

   
   

  

 

de Setembro de 1956,
comunicação o Espl-
'comovidamente a sua

Tetou grave estudo em torno da lei

“e reação, no campo da Justica,

abençoe. Ê
ge

o

tempo aliviou as minhas aflições
oposso oferecer-vos meu caso,

nivosco a função da Justiça Divina.

vezes o ciclone das provações indis-

opra, violento, sobre as comunidades
escândalos e desastres, aei-

“semeando com isso desalento e

tificáveis, porque, em todos os acon-

|

davida, prevalece a harmonia da Tei

'
e

efeito, a que nenhum de nós poderá  

   

  

'tomar-vos o tempo, serei tão sucinto

já que os Instrutores de vossa casa
-me cooperar em nossas lições da noite.

passado, era eu o chefe de uma casa

3, não obstante afortunada.

'mãe viúva, minha irmã Olívia e eu vi-
Ri , Bum sítio próspero do norte brasi-

NUAS ç
existência transcorria sem problemas
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dignos de menção, quando Olívia, para surpre
nossa, passou a nutrir singular afeição Reaaa
paroquial, comandada por um homem puro e no-
bre, o padre Venâncio, que se fizera credor do res.
peito e da confiança de todo o vilarejo que nos
vira nascer.

Eu e minha mãe tentâmos entravar-lhe as in-
clinações, todavia, minha irmã declarava-se porta-
dora de vocação religiosa que não nos seria lícito
contrariar.

E foi assim que vi minha genitora finar-se,
extremamente desgostosa, porquanto sonhara para
a filha, quanto para mim, um futuro risonho, ador-
nado pelas bênçãos da vida familiar, em que as suas
esperanças de mulher se multiplicassem através de
netos a lhe abençoarem o nome.

- Com a morte de minha mãe, Olívia passou a
residir ostensivamente no domicílio do sacerdote.

Devotava-se aos cuidados da igreja, à leitura
sacra, à meditação e à prece, aguardando permis-
são para o ingresso num convento bahiano.

Meu espírito egoísta e tiranizante, porém, não
sonseguia concordar com semelhante situação e pas-
Sei a ver naquela intimidade, puramente fraterna,

quadros escusos e inconfessáveis que, verdade,
sômente pertenciam à minha imaginação.

Crivei Olívia de acusações amargas.
Amencei furtar-lhe a vida.

Ega um entendimento com o padre que,
ado me afirmou a sua lealdade e inocência.

casa Vão fizera para que minha irmã voltasse à

mionhsti 2º entanto, insistia em consagrar-se à vida

Pedia-me ajudá-lo a resolver o problema.
ainavongs: Porém, de compreendê-lo, incriminei-o.

cartas anônimas às à -

cdteends
e O coração por todas as formas
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;

d

e

minh possibilidades, tentando cor-

a E de nossa localidade, que

gratuito
bstinação delinquente, sabendo

te se reunia com minha irmã num

mo, à pretexto de comungarem estudos

ando os vi saindo a sós da residência,

ka, tomei da arma de caca e farejei as
A

cultei-me. do

e
,

depois de umano basto arvoredo e, depo!

listância de poucos metros, qual se fôra

“felino a esconder-se na ramaria, surpre-
idre Venâncio colocava uma das mãos

cabeca de Olívia, então deitada sobre a

o ajoelhava-se, auscultando-lhe o co-

crueldade, puxei do gatilho e o tiro

e tombou desamparado, sem um
Em

       

   

 

  

 

  

 

    

  
   

a noite em floresta próxima e, de
encontrei o povo aturdido, guardando

le que passara a ser, não sômente
“infortunada, mas também o obsessor

samento, porque desde o estampido, a
Constante, em meu crânio, nada mais vi
consciência senão padre Venâncio, cla-

vingança ou pedindo socorro à Bondade

linha irmãinformou que sofrera um delíquio
o sacerdote a assistia, bondoso, quando caiu
angue no chão...

| apavorada, breve conheceu a loucura, expi-
“inconsciente, numa casa religiosa no Recife.
tempo impôs-me igualmente a morte e, quan-
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do a morte veio, sinistra situação foi a reco)da Lei à minha imensa culpa. “eCercaram-meentidades satânicas, acusando-mePelo crime de que sômente eu mesmo guardavsnotícia, porque o assassínio do apóstolo ficou em.volvido em plena sombra.
Gênios bestializados conheciam-me a torva his-tória, atirando-ma em rosto com segura exatidãode minúcias.
Suportei remoques e sarcasmos, sem que mevalessem rogativas de comiseração.
Fui batido, escarnecido, humilhado e metido aferros num presídio da pior espécie, porquanto,desencarnado, na espessa materialização de meussentimentos, o cárcere funcionou para mim como

se eu estivesse ainda entre homens comuns.
Seviciado por numerosas flagelações, depois de

muito tempo recorri à Providência de Deus, através
da oração regada de lágrimas, e piedosos braçosme conduzindo-me a escola regenera-
dora de que eu tinha premente necessidade.

Triste a posição daquele ue, embora favore-cido pela brisa do socorro celeste; sente dentro de
si mesmo o ferrete do crime perpetrado, porque,Por mais me felicitassem as bênçãos dos instru-tores que me aconchegavam de encontro ao seio,quanto mais luz brilhava em torno de minhalma

criaturas, aspirando à volta à carne
e, com Ra de muitos benfeitores, consegui

Renasci num lar correto.o AnobresrePendimento criara em mim tendências
Tive uma meninice e uma juventude preser-

  

 

      

 

E educação que me
RR consciente .

não pudesse receber

Dmnidade,ele e eu concordâmos

ja criança de sangue alheio. '

yisámos um berço, e uma doce menina,

| anônimos, mas naturalmente enviada

do Céu aos nossos anseios, adornou-

 

    

   

     

saudade da esj sa que demandara o
nho da ilha. com que o Senhor

dediquei-me à tarefa cristã prô-

espírita era, em verdade, o meu se-

Enecessitados e os aflitos eram
alma...

Maria Helena, jovem e bela, ao meu
9, desp iva em muita gente malignas ideiasEnem respeito à minha conduta. !

nguém acreditava na respeitabilidade de meu
Ísso, em se aproximando do nobre rapaz

a de sonhos femininos, Je dis sedia
j de observ: graRas

“que o Senhor conservava em meu ca-
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Em razão disso, Antônio, esse o nome do ra-
paz, casou-se de coração amargurado, mais para
desincumbir-se da palavra empenhada, do que por
acreditar na felicidade que ele sentia impossível,
de vez que não encontrava argumentos para arre-
dar-me da velha casa que lhes ofereci com largueza
de confiança.

A maledicência continuou fiando envenenadas
teias ao redor de nossa vida, e depois de dois anos,
sem que eu pudesse prever O que se passava no
íntimo do genro indireto que o Senhor me havia
concedido, Antônio viaja, sem determinação de re-
gresso.

Finda uma semana, certa noite chuvosa e hú-
mida, com a nossa residência mal iluminada, ouço
minha filha chamar-me.

Estava febril, doente... E
O relógio marcava os primeiros minutos

madrugada. '

Ergui-me, rápido, e fui atendê-la.
Pediu-me uma oração, rogou-me um passe,e,

quando me entregava ao piedoso mister do auxílio
espiritual, eis que o esposo de Maria Helena pene-

a casa violentamente, observa as minhas mãos
sobre aquele corpo que me era sagrado e, sem qual-
quer vacilação, descarrega sobre mim o revólver,
insensível, interrompendo-me a alegria da tarefa
evangelizante. o

Nada mais preciso acrescentar acerca da pro-
Vação que permaneceu no campo de nossa fé, comodolorosa ta k Edoarosa pergunta no espírito de todos os comp!

Porquê?... Porquê? P E)? Porquê?...
pa cnisatanto; O tempo aguarda-nos a todos e o

Fe

prebaaçá, & cada uma de nossas indagações.
lo, para que a serenidade beneficie os

Corações arrebanhados sob nosso estandarte de
esperança, trago-vos minha dolorosa experiência,

 

  

217    de acatar a vontade do

s ces de nossa vida, porque

Oaee “a redenção, determina

Lei se cumpra, ensinando-nos que

os Espíritos culpados, não há bem-

“Amor, sem correção da Justiça.

JoL.
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No trato com os sofredores

Reunião da noite deecsRRdae 0e temos oague Sompareceunohovário dedicado às ericepreteciononu, com felicidade” é SatanicS: Vitorqueimpositivo da fr: TIStãEspíritos motredoresnevao “Tinta, no (trato cont

Nossos modestos ajos pontam: e
objetivam acordar-nos a Etencinpadehe

idade no trato com os desencarnados soft !
teneiiago em treva e perturbação.

* imprescindível aplicara psicologia cristã
irma fases do oba y a

im várias circunstâncias, ess:
zem extremamente (Ufaanatab iacorasea 4

O obsessor muita vez será o c& E; ompanheiroen-
ternecidamente querido à nossa alma e que se nos
stanciou docaminho. Será um pai muito amado

guenos partilhou a luta em passado próximo... |
a uma criatura jungida a nós outros, através

le Ea preciosos que o pretérito nos restitui.
amnésia temporária, que nos é imposta du-.

rante a reencarnação, à maneira de supremo re-
imo da Lei Divina para acomodar-nos à mente
enfermiça à extirpação dos males profundos que |
SRRa a alma, não nos exime da cortesia|

speii Àaa peso com os seres que nos compar-
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ocede o imperativo de muito carinho,

maia ponderação na abordagem das mentes

E que nos visitam. nea
r

dão mediúnica para soco -

Es padecentes pode ser comparada a uma clíni-

iquiátrica, funcionandoem nome da bondade

Senhor Jesus-Cristo.
;

deimador ou os doutrinadores são médicos
dom obrigações muito graves para

tados e pacientes que os procuram .

Não podemos esquecer que o desencarnado des-

sa condição, transportando imena

Próprio, é assim como a pilha ressecad:

Iuase absoluta de potência elétrica, acolhendo-se

duma pilha nova, carregada de energia — o mé-

nuno que so ajusta —fasando  retnir 8 UNEa

painha das manifestações sensoriais, de modo a

Poduilivrar-se com a eficiência possível.

| médico sensato, frente ao enfermo que lhe

pede auxílio, decerto não entrará em pormenanino”

de adsgações quanto a deslizes que terá ele co-

metido, por infortúnio da própria situação.

Não usará franqueza destrutiva.
Saberá dosar a verdade, veiculando-a através

da água viva do amor, suscetível de regenerar 08

tecidos lesados por moléstias indefiníveis .
Tnvocará a essência do socorro divino, que pal-

pita em toda a Natureza, estimulando-lhe, assim,
a confiança.

Situá-lo-á no otimismo, na alegria e na espe

rança, a fim de que o poder curativo do Criador

em cada célula viva possa entrar em ação.

E o doutrinador, na assembleia mediúnica, é

um agente da mesma espécie, atendendo a uma du-

pla de pacientes, que, no caso, vem a ser o desem

carnado doente é o médium que o abriga, pois que

qualquer golpe vibrado sobre a entidade comuns

cante percutirá, de modo imediato, sobre a organi-

zação perispirítica do instrumento em serviço.

E por essa razão que, muitas vezes, se O dou

 

 



O desencarnado sofredor, no mômento em que |Se comunica, permanece, dessa, forma, temporária- nmmente, quase que na posição de um filho espiritualforças conjugadas do doutrinadore do médium.Eis aí a razão Por que devemos prezar com. qmais veemência a responsabilidade nos serviçosdesse teor.
;Fazem-se indispensáveis a serenidade e a to- |lerância. E em qualquer fase mais complexa do |esforço protecionista recordemos à oportunidade daPrece como medicação inadiável para que a bênçãode Mais Alto se registe na obra de solidariedade |cristã que nos propomos efetuar.Não nos esqueçamos, assim, de que na comu-:nhão com as mentes torturadas, já libertas do vasofísico, é imprescindível aprendamos, com Jesus, aRevir com paciência e carinho, para que a noisemáquina de trabalho não se resseque, por falta docombustível da humildade e do amor.

Errcênio S. Víror

sem
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Em prece

irame Setem-reunião da noite de 27 deqr Minaoeapoa
fixar o término da segunda série de mensagensDe
cofônicas recolhidasO grupo

o do present e E
E areia chamar-nos-lam a tencão:: o

Aguardavam-nos outras atividades,

CEB por essa razão, qe emo-copie,A
tador, tomou a palavra e orou com nciusho das,

A sua prece tocante assinalava ooinpoedea
truções obtidas em nosso santuário

neisilêncio, tinhamos lágrimas nos ol Doao calrado!
mos, através do verbo aca eua ros TRE
ao Céu: — Benfeitores da Luz a irMala
compense a tolerância e a bond: RensegREiAdaSNa. ndEno
amor e luz, ide ao mundo conse
Noites abençoadas, adeus! adeus!...

  

Senhor Jesus.

ã tênciaCom a nossa jubilosa gratidão pelaascistência
de todos os minutos — encaraicE
servidores que te sabem Era uatao
te ofertamos o nosso louvorsingelo, aliam
às nossas súplicas incessantes.

No campo de atividade em que nossituas, Por
acréscimo de confiança e misericórdia,
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tir que todos os patrimônios da vida te perta fim de que a ilusão não nos ensombre o roteiro,Mostra-nos, Senhor, que nada possuímos alémdas nossas necessidades de regeneração, para queaprendamos a cooperar contigo, em nosse própriofavor.

onvocas, ilumina-nos
E, na ação a que nos cº passo para que não estejamos distraídos.
Que a nossa humildade não seja orgulho.Que o nosso amor não seja egoísmo”Que a nossa fé não seja discórdia.Que a nossa justiça não seja violência.Que a nossa coragem não seja temeridade,Que a nossa segurança não seja preguiça:Que a nossa simplicidade não seja aparência.Que a nossa caridade não seja interesse.Que a nossa paz não seja frio enregelante,Que a nossa verdade não seja fogo destruidor.
Em torno de nós, Mestre, alonga-se, infinito,º campo do bem, a tua gloriosa vinha de luz, emque te consagras com os homens, pelos homens e |Para os homens à construção do reino de Deus.Dá-nos o privilégio de lutar e sofrer em tua |causa e ensina-nos a conquistar; pelo suor de cada:dia, o dom da fidelidade, com o qual estejamos em |na contigo em todos os momentos de nossavida.

fAssim seja.

EMMANUEL

FIM

       

   
  

  
  
   

   

    

Adenda

etimos qu
vestamento das entidades
de rraternidade e oração,
mento de nossos instrutores desenca

dos

À

preocupação de REos indu: est
Slras “espirituais, mas sim com objet
mento e educação.

Boletim de Serviço Espiritual
» — DI ANO —GRUPO ESPIRITA “

31-7-54 a 81-7-55

 

ráti-
O Gruporealizou, durante o ano, 51 sessões P'

cas, com a seguinte estatística: EE

424 Incorporações do Espíritos Periid cias,
tredores, referentes a 401 lado qa

Os 401 companheiros menos felizes, CApuigidos:
estãoram às reuniões do Grupo, e próximo

a “a irmãos ligados ao rat gues“de componentes da eiaotia! e ortentação.282 necessitados de
68 recém-desencarnados.
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Os comunicantes foram catalogados na seguinte
ordem

17 casos de licantropia e suicídio.
151 casos de demência espiritual.

casos de choques por desencarnação.
manifestações de perseguidores da Doutrina Eg-

   
pirita

1 caso de animismo.
138 casos de perturbações diversas.
De conformidade com os esclarecimentos dos Men. —tores Espirituais do Grupo, o aproveitamento das entidades que receberam assistência, no decurso do ano,

1954 - foi o seguinte: q
23 irmãos foram perfeitamente curados e renova-.

dos para o bem, salientando-se que 8 deles passaram
a cooperar nos serviços da Instituição. >

76 companheiros retiraram-se esclarecidos e me-
lhorados. y

98 entidades apresentaram melhoras reduzidas.214 comunicantes foram considerados, por enquan-
to, impassíveis e impenitentes.

No decurso das sessões, foram efetuadas 206 in-corporações de Amigos e Benfeitores Espirituais, para |serviços de cooperação e diretrizes, assim discrimi-nados:
102 comunicações de instruções, avisos e preces,na abertura dos trabalhos.
50 interferências para concurso direto na solução|dos casos difíceis de esclarecimento a companheiros.

necessitados. 2ei! Preleções educativas no encerramento das reu-niões. À
Acerca do programa de serviço do Grupo “Meimei", |equi transcrevemos alguns pensamentos de dois dos.seus Benfeitores Espirituais, quando em mensagens na.Instituição: :

  
       

 

   

  

    
   
    

    

 

Movimenta-se o homem no.centrode vasta far-mácia no mundo. Aqui é a sulfa purificadora, al |$,5 radioatividade curativa, acolá é a insulina é Oelectrochoque para o reequilibrio nervoso, adiante, é& comprimido para a dor de cabeça, mais à frente,£,9 inalantepara a desobstrução das vias respiratórias... Não olvides, contudo, o socorro à própriamento. Lembra-te de que os vivos da Terra 6 08 |

     
  

  

vozES DO GRANDE
ôpriam

joos da, Espirtmalinio, Nusfaixas da influênciaV e:Tados “mortos” ão fraterno dos frase con-

amanhã,zo de heortal da mort.
cinzento P M. QUEIROZ.

luz quedo amor 6 uma luzque
que nasce , estendendo

a iaa acende no mundo,SUpocer, emvãos que ninguém pode contem
daçuenis for no corpo de carne
quanto ANDRÉ LUIZ.

pedro Leopoldo, 1 de Agosto de 1988:

pe

Boletim de ServicoRe ão

IRITA “MEIMEI — IV

O5 q 30-56 

realizou, durante o ano, 51 sessões prá-
Espíritos pert E

445 manifestaçõesaentidades e 9 reim

compare-

adag companheiros menos saiasVa E

ceram às runo ao passado próximo ou remo!
94 irmãos liga É

daaaa

i

a

ctencia e orientação.

2a anddoida eONCEmodes Ípoum ut
guinte ordem:Eag

55 casos de demência espiritual. cao,

60 casos de choques Por o
19 suicidas. poutrina pirita.

rrrturbações diversas.A dos Men-

dopaço Arno

a

m

e
De confoi

fores Espirituais do Grupo,
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dades que receberam assistência, no transcurso do ano1955-1956, foi o seguinte:
irmãos foram perfeitamente reajustados para qbem, salientando-se que 2 deles passaram a cooperarnos serviços da Instituição.

53 companheirosretiraram-se esclarecidos e melhorados
104 entidades apresentaram melhoras reduzidas,222 comunicantes foram considerados, por enquans

to, impassíveis e indiferentes.
No decurso das sessões, foram efetuadas 183 in-corporações de Amigos e Benfeitores Espirituais paraserviços de colaboração e diretrizes, assim discrimi-nadas:
92 comunicações de instruções, avisos e preces, naabertura das tarefas espirituais.
15 interferências para concurso direto na soluçãode processos difíceis de esclarecimento a companheiros

necessitados.
56 preleções educativas no encerramento das reu-niões
Com referência ao programa de serviço do Grupo,aqui transcrevemos alguns pensamentos de dois dosseus Benfeitores Espirituais, quando em mensagens naInstituição:

 

Não olvides, sim, a caridade que alimenta osfamintos e veste os mus, que socorre os doentes€ alivia os necessitados da paisagem humana; con-tudo, não te esqueças da caridade que consola àalma enfermiça, encarnada ou desencarnada, es-elarecendo-a e renovando-a para a glória do bem,Porque, sômente através da bênção do amor nocoração e na consciência, é que conseguiremos com.º Senhor a extinção da treva e a vitória da lu.
PEDRO DA ROCHA COSTA.

Ajuda hoje a alma em sombraQue te procura a sofrer.
Amanhã será teu dia
De rogar e receber.

CASIMIRO CUNHA.
Pedro Leopoldo, 1 de Agosto de 1956. '

  
Nótulas do Organizador

alusivos aos Espt-ntamentos do organizador,
atostaRtaa manifestações psicofônicas estão enfeixadas
neste livro:

 

A.C. — Espírito amigo não identificado

A. FERREIRA — Amigo espiritual não le 129
ficado ......- j   

— Distinto médico,ALBERTO SEABRA (Dr.) ado em Sãoescritor e espiritualista, EPaulo .

ALEXANDRE JOSE DE MELOtsaade historiador brasileiro. Espiritista. Nenanem Alagoas em 1816 e desencarnou

AMADEU AMARAL — Laureado poeta paulista.

AMARAL ORNELAS (Adolfo Oscar do) ni
dium, dramaturgo e poeta de grande Nº og
cimento, desencarnado em 1928 .-

ANÁLIA FRANCO — Inesquecivelo cuja
do Espiritismo no Estado ao cristã «es
existência foi um hino &

jônimo de um
ANDRE LUIZ — Pseudi jo o spiriismo E

sileiro. Autor de vários oe 08,105, oia

  

161



   
  

ANTO:NIO CARDOSO — Espiritualista de gran-

 

ANTONIO GONÇALVES BATUÍRA — Inolvidá-vel apóstolo do EspiritiDo canto Espiritismo, desencarnado em

   
3

' ANTÔNIO LUIS SAIÃO —
Espiritismo no Brasil. De:
de Janeiro em 31 de Mar 13
cad— Notável poeta luso de finasensibilidade, desencarnado em Portugal ... 208
ANTÔNIO SAMPAIO JUNIOR — Valoroso espí-

=5indeno Rio de Janeiro, mas
em ivo do Grupo “Meimei”. De-

sencarnado em 1955
AUGUSTO DOS ANJOS — Grande poeta brasi-

leiro. Nasceu no Estado da Paraíba e desen-
carnou no Estado de Minas Gerais ...

CAIRBAR SCHUTEL — Abnegado apóstolo da
Causa Espírita. Evangelizador e escritor, de-

 

sencarnado em Matão, Estado de S. Paulo. 5

CARLOS GOIANO — Espírita militante, desen-

 

- CARMEN CINIRA (Pseudônimo de Cinira do
Carmo Bordini Cardoso) — Poetisa de gran-

  de sensibilidade, desencarnada em 1933. ... 94

CASIMIRO CUNHA — Grande poeta fluminense,
j nascido na cidadede Vassouras 6 valoroso.

1companheiro da Causa Espírita

 

Págs,
ANTERO DE QUENTAL ;— Notá,tuguês, desencarnado em rtElo passado , no sécu.

se

o no Rio de Janeiro 209

 

ga 15

carnado no Estado de Minas Gerais ....... 169
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Págs.

Z (Dr. Francisco de Menezes) —
sidente da FEB, de 1889 a 1895,

so

VITOR (Dr) — Espírito militan-
ente dedicado à Causa do Evan-

(carnado em Belo Horizonte, em
E 158, 185 e 218   

  

  
   

 

   

  

  
Einstrutor espiritual, autor de vá

| de Espiritismo. 72, 92, 103, 181 e 221

Amigo espiritual não identificado. 116

AU (Dr) — Distinto professor. De-
noRio de Janeiro ........ 36e 57

 

Denodado lidador da Tarefa Es-
"viveu alguns anos no Estado de Vi

 

DA SILVA — Notável poe-
Desencarnada no Estado de

o
ns

lítico e emérito administrador,

a DE Minas Gerais, cuja identi-

'compreensivelmente suprimida -..-

espiritual não identificada ..--

à
5

URT — Apóstolo do Espi

| Jornalista. Médium curador.

do no Rio de Janeiro ...+..e"
ac

  

 

2

134

 

  
  

  
ado cronista e primoroso escri-
ue se oculta sob o pseudônimo



 

  
Págs.

de Irmão X em suas edificantes mensagens
- do Além. DesencarnadooEd

3.C. — Médium de efeitos físicos, desenc;, arm
no Rio de Janeiro, cuja identidade é natura”
mente suprimida .....e.ceccioos y

J.L. — Espírito amigo não identificado .

JOAQUIM ARCOVERDE DE ALBUQUER
1 QUECAVALCANTI — Grande prelado da Igreja

Católica. Foi Cardeal no Rio de Ji
sencarnado em 1930 niDe

   

JOSEFINA — Entidade amiga não identificada.

JOSE INÁCIO SILVEIRA DA MOTA — Eminen-
te político brasileiro, nascido em Meia-Ponte,
np de Goiás, 1807, e desencarnado no

jo Janeiro, em 1893. Foi ardoroso abo-

JOSE XAVIER—Devotado companheiro da Sea-
ra Espírita, no Centro Espírita “Luiz Gon-

, em Pedro Leopoldo, desencarnado em
Bis «o 151, 188 €

LEONCIO CORREIA —Notável7. poeta e escritor

brasileiro. Nasceu no Estado do Paraná e

 

UNSALVES — Amigo espiritual não identif-
rerecenerasaema

  

189

192

21

s

os

204

39

201

16

184

85

A
Iv, y

“vózas DO GRANDE ALÉM 231

ICONCHIÇÃO — Foi humilde irmã
'paralítica, muda, surda e quase cega,

de alguns dos componen-
    

   

 

     

  
    
  

   

“Pseudônimo de D. Irma de Castro Ro-
"Gompanheira espiritual do Grupo “Mei-

(em Pedro Leopoldo. Desencarnada em

46 63e 12

“Amigo espiritual não identificado es

— Admirado prosador e poe-
ro. Espiritualista

O — Amigo espiritual, não identi-

33

 

49

JUCCI — Médium e espírita militan-

ado na capital de Minas .... 11

à COSTA — Abnegado lida-

(Causa Espírita, desencarnado em Ca-

(do. Itapemirim, Estado do Espírito a
o

   Espírito amigo nãoTEIXEIRA — 154

de espiritual não identificada. .. 122

163

42
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“NA SOMBRA E NALUZ |
(8: edição)

Novela psicografada pela médium Zilda Gama,

sendo obra realmente digna do Espírito que a ins-
| pirou — o genial Vítor Hugo —, e cuja leitur;

encanta do princípio ao fim, banhando a alma qo

leitor de esplendorosa luz consoladora .

4 Na história de três indivíduos separados pelc

ódio e dominados por paixões desordenadas, o Au-

tor procura demonstrar, com sólidos argumentos

que a Justiça Divina, mercê das vidas sucessivas

funde na esponja do: tempo, e ao travo das provas
”)- e expiaçõesna Terra, todos os separativismos en-

tre criaturas, famílias, povos e raças.
Lances de grartde emotividade,. de profund:

psicologia e de alto valor moral, a par de interes-
|" santes e belíssimas descrições do mundo espiritual

- explicam a procura que vem tendo essa novela,
ininterruptamente lançada em grandes edições.

| EN OMBROKAJ EN LUMO
(1º edição)

Monumental tradução para o Esperanto da pri-morosa novela acima — Na Sombra e na Luz —,feita pelo Prof. Dr. Porto Carreiro Neto, eminente
membro .da «Akademio de Esperanto» e de reco-
-nhecida “competência em todo o Mundo.j Ãos esperantistas se deparará, além de um en-redo belo e deveras edificante, uma linguagem pura,

  | Zamenhofia;
UM Citar vivamente. .
no - Em papel bouffant de primeira, numa apresen-E, ação esmerada, )fd To é livro que enri Iquer bi-

o 1d; quece qualqblioteca, espírita ou esperantista. 
,
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j
)
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tá, que os há-de impressionar e encan- |
j
)
1
)
)
,
j
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